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RESUMO 

 

Esta tese teve como objetivo principal a elaboração do vocabulário do escritor baiano Eulálio 

de Miranda Motta. Para tanto, foram utilizados dois programas: o AntConc, que possibilitou a 

análise do corpus, e o FLEx, que permitiu a construção do banco de dados e a edição dos 

verbetes. Delimitou-se como corpus desta pesquisa 215 textos em prosa, escritos em vida ou 

publicados postumamente, sendo: 36 textos publicados na coluna Rabiscos do jornal Mundo 

Novo (1931 a 1932, Mundo Novo-BA); 17 textos publicados no jornal O Lidador (1933 a 

1935, Jacobina-BA); 45 textos publicados no jornal O Serrinhense (1950 a 1951, Serrinha-

BA); 24 textos publicados no jornal Gazeta do Povo (1960-1961, Feira de Santana-BA); 43 

panfletos escritos de 1949 a 1983 (BARREIROS, P., 2015) e 50 causos que compõem Bahia 

Humorística escritos de 1933 a 1934 (BARREIROS, L., 2016). A pesquisa empreendida foi 

subsidiada pelos princípios teórico-metodológicos da Lexicografia moderna (BIDERMAN, 

1978; 1984; 1998; 2001; HAENSCH, 1982; WERNER, 1982; VILELA, 1983; 1995; PORTO 

DAPENA, 2002, entre outros) e da Linguística de corpus (BEBER SARDINHA, 2004; 

OTHERO; MENUZZI, 2005), resultando em um vocabulário com 700 entradas, organizadas 

de A a Z. As lexias inventariadas foram classificadas em: substantivo feminino, substantivo 

masculino, verbo transitivo, verbo intransitivo, adjetivo, advérbio e unidade fraseológica, 

sendo 513 lexias simples, 35 lexias compostas e 152 lexias complexas. O Vocabulário de 

Eulálio Motta tem como finalidade contribuir para a preservação de costumes e valores 

culturais do homem sertanejo, expresso no uso da língua.  

 

Palavras-chave: Eulálio Motta. Vocabulário. Lexicografia. AntConc. FLEx. 

 



ABSTRACT 

 

This thesis had as its main objective the elaboration of the vocabulary of the writer Eulálio de 

Miranda Motta, from Mundo Novo, Bahia. To achieve this purpose, two softwares were used: 

AntConc, which allowed the analysis of the corpus, and FLEx, which allowed the construction 

of the database and the editing of the entries. Delimited as the corpus of this research were 

215 texts in prose, written in life or published posthumously, as follows: 36 texts published in 

the column Rabiscos of the newspaper Mundo Novo (1931 to 1932, Mundo Novo-BA); 17 

texts published in the newspaper O Lidador (1933 to 1935, Jacobina-BA); 45 texts published 

in the newspaper O Serrinhense (1950 to 1951, Serrinha-BA); 24 texts published in the 

newspaper Gazeta do Povo (1960-1961, Feira de Santana-BA); 43 pamphlets written from 

1949 to 1983 (BARREIROS, P., 2015) and 50 causos or anecdotes that composed the book 

Bahia Humorística, written from 1933 to 1934 (BARREIROS, L., 2016). The research here 

undertaken was based on the theoretical-methodological principles of modern Lexicography 

(BIDERMAN, 1978, 1984, 1998, 2001, HAENSCH, 1982, WERNER, 1982, VILELA, 1983, 

1995, PORTO DAPENA, 2002, among others) and a Linguistics Corpus (BEBER 

SARDINHA, 2004; OTHERO; MENUZZI, 2005), resulting in a vocabulary with 700 entries, 

organized from A to Z. The lexias inventoried were classified in the following categories: 

feminine noun, masculine noun, transitive verb, intransitive verb, adjective, adverb and 

phraseological unit, being 513 simple lexias, 35 compound lexias and 152 complex lexias. 

The Vocabulary of Eulálio Motta aims to contribute to the preservation of cultural customs 

and values of the country man, as expressed in the use of the language. 

 

Keywords: Eulálio Motta. Vocabulary. Lexicography. AntConc. FLEx. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

O interesse em estudar o vocabulário do escritor baiano Eulálio de Miranda Motta 

surgiu durante a escrita da dissertação Bahia Humorística de Eulálio de Miranda Motta: 

edição e estudo lexical de causos sertanejos (BARREIROS, L., 2012). Na ocasião, 

apresentou-se a edição fac-similada com a edição semidiplomática e o estudo lexical dos 

causos que integram o manuscrito Bahia Humorística do referido autor. Os causos registram, 

com tom humorístico, a cultura popular do sertão, tanto em seus aspectos sociais quanto 

linguísticos. As peculiaridades lexicais, presentes nos causos de Bahia Humorística, foram 

analisadas a partir da teoria de estruturação dos campos lexicais proposta por Coseriu (1973 

[1962]; 1978 [1975]; 1991 [1977]). Após o levantamento, organizou-se o vocabulário em seis 

campos lexicais: Partes do corpo humano; Alimentos; Males sertanejos; Utensílios de 

cozinha; Instrumentos utilizados nas atividades do campo; e Meios de transporte. Esse 

trabalho foi redimensionado e publicado em formato de livro com uma edição acessível para o 

público não especializado (BARREIROS, L., 2016). 

Eulálio Motta nasceu em Mundo Novo-BA, em 1907, e faleceu em 1988. Dedicou-se, 

por mais de sessenta anos, ¨ escrita e, por vezes, se autonomeou como ñEscriba da Ro­aò, 

ñPasquineiroò, ñJo«o Ningu®mò, ñBr§s Cubasò e ñLiotaò. Farmac°utico de profissão, mas 

com alma e pena de escritor, o Dr. Eulálio, como era conhecido, conciliava sua atividade 

literária com as demandas da fazenda, com o trabalho na farmácia e com a agitada vida 

política. Ele escreveu poesias, crônicas, cordéis, causos, panfletos e contribuiu para diversos 

jornais do interior da Bahia, sendo as questões sociais, políticos, econômicos e culturais do 

sertão baiano, as temáticas mais recorrentes de seus textos. De 1931 a 1932, ele foi 

responsável pela coluna Rabiscos, do jornal Mundo Novo. De 1933 a 1942, colaborou com o 

jornal O Lidador, de Jacobina-BA. De 1950 a 1951, participou ativamente do jornal O 

Serrinhense, de Serrinha-BA. Na década de 1960, Eulálio Motta ainda publicou nos jornais 

Gazeta do Povo, de Feira de Santana-BA, Folha do Norte, de Morro do Chapéu-BA, e 

Vanguarda, de Jacobina-BA. 

O ñPasquineiro da Ro­aò, como se autodenominava, teve uma intensa participa­«o na 

política de Mundo Novo, devido a sua ação panfletária. Como figura política, Eulálio Motta, 

destacou-se na década de 1930, quando se tornou integralista e sua atuação passou a ser 

baseada nos fundamentos da Ação Integralista Brasileira (AIB). Utilizou-se de panfletos para 

fazer propaganda política, criticar os seus adversários, denunciar as mazelas da cidade e 

divulgar, na região, a doutrina de Plínio Salgado. Em 1938, Getúlio Vargas fechou a AIB e, 
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somente, em 1945, os integralistas puderam voltar ao cenário político com a criação do 

Partido da Representação Popular (PRP). Nessa ocasião, Eulálio Motta assumiu importante 

papel no comando do Partido em Mundo Novo e, em 1947, candidatou-se a Deputado 

Estadual, mas não foi eleito.  

Eulálio Motta foi responsável pela produção e distribuição de centenas de panfletos 

em Mundo Novo. Seus textos circularam pela cidade desde o início da década de 1930 até o 

ano do seu falecimento, em 1988. Apesar de ter iniciado a publicação desses textos na década 

de 1930, em seu acervo foram preservados apenas 57 panfletos, correspondendo ao período de 

1949 a 1988. Acredita-se que esse fato se deve à materialidade efêmera do panfleto. 

Normalmente, é publicado em uma folha, sem objetivos comerciais, com uma finalidade 

específica: persuadir a opinião pública, denunciar e, consequentemente, auto promover-se. 

Os documentos que compõem o acervo de Eulálio Motta evidenciam que escrever era 

a sua força motriz, pois soube explorar as potencialidades da língua portuguesa com maestria 

em seus textos. Sua escrita revela o desejo de investigar, interpretar e, principalmente, de 

criticar aspectos da realidade social, histórica, política e cultural do sertão baiano. Para P. 

Barreiros (2012): 

 

Eulálio de Miranda Motta fez da escrita uma forma de marcar sua presença 

no mundo, escrevendo, ele construiu sua identidade e traçou uma imagem 

para si. Tornar-se escritor foi o seu grande projeto de vida e para alcançar 

esse objetivo ele se dedicou de corpo e alma à literatura, utilizando a palavra 

escrita nas mais diversas circunstâncias, revelando uma verdadeira 

compulsão. [...] A escrita de Eulálio Motta e o universo de seu acervo são 

como o labirinto inesgotável, infinito (BARREIROS, P., 2012, p. 25). 

 

Estudar o léxico dos textos de Eulálio Motta implica acessar uma instância linguística 

em que estão manifestas as formas de pensar, de apreender e de categorizar a realidade, 

crenças, valores, hábitos, enfim, um ponto da interlocução entre língua e cultura sob a ótica do 

escritor. Biderman (1998a, p. 12) afirma que as palavras de uma l²ngua, ñ[...] nada mais s«o 

que rótulos através dos quais o homem interage cognitivamente com o seu meioò. Desse 

modo, pesquisar o léxico de uma comunidade por meio da produção escrita de um sujeito 

significa desvendar os mistérios de sua história, de sua cultura e de suas relações sociais em 

um determinado período do tempo.  

O léxico de uma língua constitui-se num inventário aberto, mutável, que representa a 

visão de mundo e a cultura do povo que o usa. Nesse sentido, o léxico utilizado por um 

determinado sujeito evidencia diversos aspectos de sua identidade e da comunidade em que 
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ele est§ inserido. Segundo Telles (2012, p. 143), ñas formas lexicais que d«o suporte ao texto 

correspondem ao uso linguístico do scriptor e do seu tempoò. Para Villalva e Silvestre (2014): 

 
O acesso ao que possa constituir o conhecimento do léxico de cada falante 

não é, no entanto, facilmente obtido, dado que não pode ser estudado como 

um corpo físico observável: esse acesso é diferido e baseia-se na observação 

da produção ou reconhecimento de enunciados linguísticos, por um lado, e 

em amostragens que servem procedimentos experimentais, por outro 

(VILLALVA; SILVESTRE, 2014, p. 23). 
 

As pesquisas voltadas para os usos linguísticos de escritores canônicos e não 

canônicos têm possibilitado um maior conhecimento sobre o autor, a sua produção 

bibliográfica, e redimensionado os estudos sócio-históricos, políticos e culturais de um 

determinado momento do país. Muitas dessas pesquisas foram originadas nos acervos 

particulares desses artistas da palavra, pois, segundo Alencar (1960),  

 

[...] o poeta e o orador devem ser artistas, e estudar no vocabulário humano 

todos os seus segredos mais íntimos, como o músico que estuda as mais 

ligeiras vibrações das cordas de seu instrumento, como o pintor que estuda 

todos os efeitos da luz nos claros e escuros (ALENCAR, 1960, p. 890). 

 

Nessa área de investigação há diversos trabalhos realizados, entre eles, destacam-se: A 

linguagem regional/popular na obra de José Lins do Rego (ARAGÃO, 1990). O objetivo 

desse estudo foi a elaboração de um glossário de termos e expressões regionais ou populares 

encontrados nas obras de fic­«o do autor e ñtorn§-los o mais claro possível [... ] pelo leitor 

n«o linguista ou literato, de outras regi»es do pa²s ou de pa²ses de l²ngua estrangeiraò 

(ARAGÃO, 1990, p. 20); O léxico de João Guimarães Rosa (MARTINS, 2008 [2001]); O 

vocabulário alencariano de O Sertanejo: uma análise léxico-semântica (QUEIROZ, 2006); 

os estudos acerca do vocabulário de Arthur de Salles, como a tese de doutorado Poemas do 

Mar de Arthur de Salles: edição crítico-genética e estudo (CARVALHO, 2001); O 

vocabulário regional de Arthur de Salles (TELLES, 2005); a dissertação de mestrado No mar 

neológico de Arthur de Salles navegam os regionalismos do recôncavo baiano (DUARTE, 

2007) e a tese de doutorado Estilhaços do sujeito Arthur de Salles: o vocabulário como 

materialização do discurso (DUARTE, 2011); O vocabulário de Godofredo Filho (BRASIL, 

2011), entre outros. 

O vocabulário dos textos de Eulálio Motta revela-se como uma fonte significativa de 

informações sobre a linguagem regional e o universo sociocultural do sertão baiano e, a partir 

de estudos empreendidos nos manuscritos e impressos do escritor, percebeu-se que sua escrita 
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evidenciava um uso peculiar do léxico. No seu processo de escrita, Eulálio Motta observava 

in loco, fazia anotações em cadernos e depois utilizava as informações coletadas para produzir 

seus textos. Ele recriava o cotidiano sertanejo, retomava cantigas tradicionais ligadas ao 

universo cultural do campo, explorava mitos e crenças populares, revelando o imaginário das 

comunidades locais.  

A documentação preservada em seu acervo permite observar como o escritor foi 

incorporando, ao longo do tempo, novas lexias, adaptando ou ressemantizando outras em seu 

uso, motivado por interesses diversos. Nesse sentido, o estudo do léxico, enquanto 

caracterizador de uma comunidade, constitui-se numa oportunidade de se conhecer e explorar 

a riqueza de expressões culturais e artísticas de um determinado grupo social. Conforme 

Aragão (2004): 

 

Para se apreender, compreender, descrever e explicar a ñvis«o de mundoò de 

um grupo sócio-linguístico-cultural, ou de um grupo de especialistas ou 

profissionais, o objeto de estudo principal são as unidades lexicais e suas 

relações em contextos. [...] / O léxico (dicionário, vocabulário, glossário), 

enquanto descrição de uma cultura, está no seio mesmo da sociedade, reflete 

a ideologia dominante mas, também, as lutas e tendências dessa sociedade. 

Assim, como vimos, não se pode estudar a língua sem relacioná-la com a 

sociedade e a cultura nas quais o falante está inserido (ARAGÃO, 2004, p. 

4-5).  

 

Dessa forma, os escritos de Eulálio Motta constituem-se em um riquíssimo acervo, 

pois oferece uma oportunidade de estudo da realidade linguística da região e possibilita a 

realização de um trabalho de investigação científica pautado em abordagens que, certamente, 

ampliarão o conhecimento a respeito do sertão baiano e da problemática social tão bem 

divulgadas em prosa e verso pelos autores sertanejos e nordestinos, à luz de teorias 

linguísticas, voltadas para a Semântica, a Lexicologia e a Lexicografia, considerando-se a 

relação língua, cultura e sociedade. 

O vocabulário utilizado pelo escritor baiano Eulálio Motta revela a sua experiência 

investigativa junto às comunidades rurais da região de Mundo Novo, o seu intuito de divulgar 

o universo sociocultural do semiárido baiano e a influência ideológica que exercia na 

sociedade local, visto que ño p¼blico ® moldado pelo escrito (verbal ou ic¹nico) torna-se 

semelhante ao que recebe, enfim, deixa-se imprimir pelo texto que lhe é imposto (CERTEAU, 

2008 [1990], p. 261). Para Mandel (2006 [1998]):  

 

O vocabulário de uma língua é o repertório de todos os seres, objetos e ideias 

de um grupo humano. As formas escriturais que traduzem esta língua se 
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servem, por sua vez, do repertório visual e sedimentar do grupo, do qual faz 

parte naturalmente todo o gestual expressivo do escriba. Uma língua e uma 

escrita fixam o indivíduo dentro de uma comunidade social no seio de uma 

cultura (MANDEL, 2006 [1998], p. 169). 

 

Nessa perspectiva, o problema central que norteou esta pesquisa foi como organizar o 

vocabulário do escritor baiano Eulálio Motta, a partir de um corpus definido, a fim de 

entender o processo de manipulação do léxico, o quanto do seu vocabulário é do patrimônio 

dicionarizado da língua e o quanto são inovações estilísticas. Desse modo, o estudo do 

vocabulário do escritor justifica-se pelo fato de seus textos serem uma fonte significativa de 

informações históricas, políticas e socioculturais do sertão baiano e apresentarem registros da 

língua falada e características que lhes são peculiares. 

Nesta tese, o objetivo principal foi apresentar o Vocabulário de Eulálio Motta, numa 

perspectiva semasiológica (HAENSCH, 1982a), devido à extensão do corpus trabalhado e à 

diversidade de tipologias textuais que compõem o acervo. Assim, foram lematizadas lexias 

simples, compostas e complexas (POTTIER, 1977 [1974]). As lexias selecionadas foram, de 

preferência, as empregadas com um valor estilístico mais acentuado, com expressividade 

particular e quando o seu emprego ultrapassa o puramente referencial, enriquecido de uma 

conotação especial.  

A viabilidade dessa pesquisa deve-se à existência do acervo de Eulálio Motta, que se 

encontra organizado, catalogado e sistematizado. Esse trabalho foi realizado por Patrício 

Nunes Barreiros, a quem a família do escritor doou, em 1999, todos os documentos 

arquivados por Eulálio Motta e sua biblioteca particular. ñAp·s an§lise do acervo, foram 

identificados 2.416 documentos, cobrindo o per²odo de 1910 a 1988ò (BARREIROS, P., 

2013a). Atualmente, esse acervo está disponível para consulta no Núcleo de Estudos 

Interdisciplinares em Humanidades Digitais (NeiHD), vinculado ao Departamento de Letras e 

Artes da Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS), possibilitando o acesso e a 

utilização do material para estudo. Diversos trabalhos acadêmicos já foram realizados com 

base na documentação do acervo de Eulálio Motta, mas, até então, nenhum contemplava a 

perspectiva lexicográfica.  

Diante da extensão do acervo de Eulálio Motta, delimitou-se como corpus dessa 

pesquisa as publicações de textos em prosa, escritos em vida ou publicados postumamente, 

sendo: 36 textos publicados na coluna Rabiscos do jornal Mundo Novo (1931 a 1932, Mundo 

Novo-BA); 17 textos publicados no jornal O Lidador (1933 a 1935, Jacobina-BA); 45 textos 

publicados no jornal O Serrinhense (1950 a 1951, Serrinha-BA); 24 textos publicados no 
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jornal Gazeta do Povo (1960-1961, Feira de Santana-BA); 43 panfletos escritos de 1949 a 

1983 (BARREIROS, P., 2015) e 50 causos que compõem Bahia Humorística escritos de 1933 

a 1934 (BARREIROS, L., 2016). Entende-se que essa seleção de 215 textos em prosa atende 

aos diversos suportes utilizados por Eulálio Motta para veiculação e divulgação de seus 

escritos, possibilitando inventariar o vocabulário usado pelo escritor durante um período de 

mais de 50 anos (de 1931 a 1983). 

A metodologia utilizada constitui-se de duas etapas: a) estabelecimento e edição do 

corpus ï busca nos acervos de jornais do interior da Bahia, a partir de indícios deixados pelo 

escritor em suas anotações; digitalização dos jornais; edição dos 122 textos de Eulálio Motta 

publicados nos jornais selecionados; consulta aos manuscritos dos 50 causos e dos 43 

panfletos para a realização da collatio das edições publicadas (BARREIROS, L., 2016) e 

(BARREIROS, P., 2015); descrição de todos os 215 textos; estabelecimento de um código de 

identificação para otimizar a consulta e a referência no decorrer do trabalho; compilação e 

conversão do corpus em formato compatível aos programas adotados AntConc, para análise 

do corpus, e FieldWorks Language Explorer (FLEx), para organização do banco de dados e 

elaboração do vocabulário; b) apresentação do vocabulário ï levantamento das lexias; 

consulta a alguns dicionários de língua portuguesa, por exemplo, Silva (1922 [1813]) e 

Figueiredo (1926), para a definição das lexias de acordo com os seus significados no corpus, 

viabilizando a análise dos aspectos da variedade linguística sertaneja presentes nos textos; 

apresentação das lexias em ordem alfabética, seguidas da categoria gramatical, do conceito e 

de exemplos remetidos ao corpus. 

Apresenta-se, ao final deste trabalho, um vocabulário que remete à realidade 

sociocultural sertaneja presentes nos textos de Eulálio Motta. Desse modo, contribui-se para a 

preservação de costumes e valores culturais do homem sertanejo, expresso no uso da língua.  

 

1.1 A ESTRUTURA DA TESE 

 

A tese intitulada O vocabulário de Eulálio Motta é estruturada em seis seções. Na 

Introdução, apresenta-se o tema da pesquisa, a finalidade, a metodologia adotada e a 

contribuição do trabalho realizado. Na subseção A estrutura da tese, destaca-se a abordagem 

de cada seção que a compõe.  

Na segunda seção, A prosa impressa de Eulálio Motta: o polêmico poeta contador de 

histórias, descreve-se a sociohistória dos textos de Eulálio Motta e o percurso do escritor, 

enquanto poeta, jornalista, panfletário e cronista. Nesta seção, situa-se quem é o sujeito-autor, 
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o que conta, para quem conta e quem são seus interlocutores. Situa-se o cenário da escrita ï o 

município de Mundo Novo, a Fazenda Morro Alto e o distrito de Itabira ï, e o processo de 

recolha dos textos na comunidade como registro da memória local.  

Na terceira seção, O corpus da pesquisa e os procedimentos metodológicos, descreve-

se a organização do acervo de Eulálio Motta e os estudos já realizados a partir desta 

documentação, a composição do corpus desta pesquisa e as ferramentas computacionais 

utilizadas na elaboração do Vocabulário de Eulálio Motta, o AntConc e o Fieldworks 

Language Explorer (FLEx). 

Na quarta seção, O estudo do vocabulário numa perspectiva semasiológica, apresenta-

se a relação entre os estudos lexicológicos e a filologia e suas interfaces com a cultura e a 

sociedade. Na subseção Lexicologia, Lexicografia e Terminologia faz-se um panorama das 

vertentes dos estudos do léxico e suas contribuiçõesô. Em A palavra em uso: dicionário, 

glossário e vocabulário definem-se as especificidades de cada uma desses trabalhos 

lexicográficos, evidenciando a relevância da organização do vocabulário do escritor Eulálio 

Motta. Em A organização do vocabulário, apresentam-se os critérios adotados, com a 

descrição da macroestrutura e da microestrutura (entrada lexical, definição e abonação) e a 

metodologia utilizada para a estruturação dos verbetes. Na subseção As lexias, descrevem-se 

as lexias simples, compostas e complexas, destacando-se As unidades fraseológicas no corpus 

de Eulálio Motta. 

Na quinta seção, O vocabulário de Eulálio Motta, tem-se o vocabulário, organizado 

hierarquicamente de A a Z, composto por 700 lexias selecionadas dos textos em prosa do 

escritor, com suas respectivas definições e abonações.  

Por fim, nas Considerações finais, explica-se o que se pôde observar a partir do estudo 

desenvolvido e a relevância dessa pesquisa no âmbito dos estudos linguísticos. Seguem-se as 

Referências consultadas para a realização do trabalho.  

Os Apêndices A, B e C encontram-se após as Referências. Integram os apêndices os 

215 textos de Eulálio Motta, que compuseram o corpus da pesquisa, sendo: Apêndice A ï a 

edição dos 50 causos publicados em Bahia Humorística: causos sertanejos de Eulálio Motta 

(BARREIROS, L., 2016); Apêndice B ï a edição dos 43 panfletos publicados em O 

Pasquineiro da Roça: a hiperedição dos panfletos de Eulálio Motta (BARREIROS, P., 2015) 

e Apêndice C ï a edição de 122 textos em prosa publicados nos jornais Mundo Novo, O 

Lidador, O Serrinhense e Gazeta do Povo. Devido a extensão do corpus, os Apêndices foram 

editados em fonte 10. 



22 

2 A PROSA IMPRESSA DE EULÁLIO MOTTA: O POLÊMICO POETA 

CONTADOR DE HISTÓRIAS  

 

Não estarei presente. Meus livros, minhas crônicas, estarão. A posteridade não 

terá vergonha de mim. Compreenderá que eu fui um dos pouquíssimos que 

vivi pensando nela, lutando e sofrendo por ela (MOTTA, [1947?], f. 26v). 

 

A invenção da escrita é um dos acontecimentos mais importantes da humanidade, pois 

possibilitou ao homem registrar o conhecimento e as experiências vivenciadas. A escrita 

alfabética e a sua difusão marcam um salto qualitativo na evolução cultural das sociedades 

modernas, tornando-se condição imprescindível para se falar da existência de uma civilização 

desenvolvida e integrada. De acordo com McLuhan (1977 [1962], p. 76), ñ[é] foi somente 

pelo alfabeto que os homens destribalizaram ou individualizaram para criar a óciviliza­«oôò.  

Mesmo não sendo um progresso linear, contínuo e igualitário, o acesso à leitura e à 

escrita, por grande parte da população, contribuíu para modificar a ideia que o homem tinha 

de si mesmo e sua relação com os outros. Com a difusão da cultura escrita, por meio do 

comércio de livros e periódicos e da popularização da escola, novas práticas sociais se 

instituíram, ampliando os usos da língua. Segundo Chartier (2009 [1986]), a familiaridade 

com a escrita, os textos e os livros ñno final do s®culo XVIII, permite aos humildes modelar 

pelas leituras feitas o relato de sua vida ï vivida em atos ou em imagina­«oò (CHARTIER, 

2009 [1986], p. 158).  

Desse modo, a leitura e a escrita passaram a ser extensivas ao cidadão comum, 

permitindo a penetração do texto escrito na sociedade, criando práticas cotidianas que 

colocaram a escrita no centro das relações sociais. Para Chartier (2009 [1986]): 

 

Sociabilidade do convívio, intimidade familiar e doméstica, isolamento 

individual: são as três esferas da vida do Ocidente em que o livro e suas 

leituras detêm uma posição primordial. A constatação não vale apenas para os 

que estão familiarizados com a escrita e que compõem as diversas elites das 

sociedades da era moderna. Nos meios populares também se pode encontrar 

uma mesma pluralidade dos usos do impresso ï com a diferença de que em 

tais meios os impressos nem sempre são livros. A leitura em voz alta feita por 

quem sabe ler para os que sabem menos bem ou nada constitui uma prática 

habitual, na cidade e no campo, por trabalho ou por lazer, ao acaso da rua ou 

entre companheiros de labuta (CHARTIER, 2009 [1986], p. 154). 

 

Assim, novos modelos de comportamento e novas condutas culturais foram 

estabelecidas, sem eliminar as práticas antigas, mas transformando-as. Isto possibilita 

empreender estudos da língua, tomando como corpus a sua modalidade escrita ou oral, pois, 
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conforme assinala Krieger (2010), ño l®xico, em virtude de sua natureza primeira de nomear, 

é semanticamente coextensivo à cultura que o suporta e ¨ realidade por ele recortadaò 

(KRIEGER, 2010, p. 136). Mas, para que um estudo linguístico seja efetivo, faz-se necessário 

compreender como os textos foram produzidos, difundidos e consumidos, ou seja, penetrar 

em sua sociohistória.  

O acesso à leitura e à escrita intensificou-se, possibilitando aos indivíduos produzirem 

e acumularem formas de arquivar a própria vida, seja com a escrita de si propriamente dita 

como, por exemplo, diários e correspondências, ou colecionando livros, jornais, revistas, 

papéis avulsos, cadernos, fotografias, objetos etc. O estudo sistemático dessas fontes 

arquivadas pode revelar importantes dados históricos, pois preservam a memória de uma 

determinada época, além de se tornarem o locus potencial para as pesquisas linguísticas, uma 

vez que permitem identificar os usos sociais da língua, bem como da renovação lexical. 

Biderman (1998c) destaca que: 

 

É preciso lembrar ainda que o vocabulário não é criado (ou recriado) pelo 

indivíduo mas que ele é adquirido através do processo social da educação. 

De fato, através do processo de educação social o homem adquire tanto a 

língua da sua comunidade como o seu vocabulário. Nessa aprendizagem o 

falante-aprendiz recebe da sociedade um produto acabado ï a língua ï que 

vem a ser o produto da experiência acumulada historicamente na cultura da 

sua sociedade. Essa cristalização da experiência social tanto cultural como 

linguística é o ponto de partida e o fundamento tanto do pensamento como 

da linguagem individual (BIDERMAN, 1998c, p. 104). 

 

Entretanto, esse arquivamento linguístico que possibilita perceber as práticas de 

escrita e os usos sociais da língua de um determinado período é manipulado, tendo em 

vista que o sujeito é livre para escolher o que vai arquivar e a ordem dos acontecimentos, 

como se estivesse construindo a narração de sua própria história. Artières (1998) afirma 

que: ñ[...] a escolha e a classificação dos acontecimentos determinam o sentido que 

desejamos dar às nossas vidas. Dessas práticas de arquivamento do eu se destaca o que 

poder²amos chamar uma inten­«o autobiogr§ficaò (ARTIÈRES, 1998, p. 11).  

A t²tulo de ilustra­«o desse processo de ñarquivamento do euò, tem-se os cadernos de 

anota­»es, tamb®m chamados de ñlivros de lugares-comunsò, que reuniam, al®m de 

transcrições de textos, apontamentos sobre a vida cotidiana. Essas informações eram 

agrupadas e reorganizadas à medida que novos fragmentos iam sendo acrescidos. Segundo 

Darnton (2009, p. 150), esse hábito se espalhou por toda a Inglaterra do início da era 

moderna, tanto entre os leitores comuns quanto entre autores conhecidos, como Francis 
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Bacon, Ben Jonson, John Milton e John Locke. O hábito tornou-se uma maneira especial de 

absorver a palavra impressa, fundada na não linearidade e na fragmentação da informação.  

 

Escrever livros de lugares-comuns era como costurar colchas de retalhos: 

produzia imagens, algumas mais bonitas que outras, mas todas interessantes 

a seu modo. Eles revelam padrões de uma cultura: os segmentos que a 

formaram, a costura que os uniu, os rasgões que os dividiram e o tecido 

comum a partir do qual foram compostos (DARNTON, 2009, p. 174). 

 

Essa prática perdura até os dias atuais. Diversos estudos já foram realizados com base 

em anotações de cadernos e cadernetas utilizadas por escritores que observaram e pesquisaram 

o usus scribendi ou dicendi do seu tempo. Guimarães Rosa, por exemplo, em suas viagens, 

valeu-se de cadernetas como instrumentos de trabalho para gravar sensações, descrever tipos e 

paisagens, anotar expressões e burilar outras tantas. Conforme Cavalcante (1996): 

 

No caso das cadernetas de Guimarães Rosa, qualquer tipificação tem seus 

limites ainda mais diluídos. Quer as chamemos de cadernetas de viagem, 

ñcompositesò ou di§rios, o que importa ® que elas [...] participam da g°nese 

da obra e, portanto, evidenciam a importância do seu estudo enquanto 

testemunhos da fase pré-redacional, método preconizado pela crítica 

genética para compreensão do processo de criação literária 

(CAVALCANTE, 1996, p. 236). 

 

Percebe-se que as práticas sociais estão cada vez mais condicionadas à escrita. Para 

Certeau (2008 [1990], p. 227), ñnos ¼ltimos tr°s s®culos aprender a escrever define a inicia­«o 

por excelência em uma sociedade capitalista e conquistadora. É a sua prática iniciática 

fundamentalò (CERTEAU, 2008 [1990], p. 227). Infelizmente, esse progresso não alcança a 

todos. Muitos ficam à margem da sociedade por não saber ler e escrever, como assinala 

Certeau (2008 [1990]): 

 

O dom²nio da linguagem garante e isola um novo poder, ñburgu°sò, o poder 

de fazer a história fabricando linguagens. Este poder, essencialmente 

escritur²stico, n«o contesta apenas o privil®gio do ñnascimentoò, ou seja, da 

nobreza: ele define o código da promoção sócio-econômica e domina, 

controla ou seleciona segundo suas normas todos aqueles que não possuem 

esse domínio da linguagem (CERTEAU, 2008 [1990], p. 230). 

 

Entretanto, mesmo quando não dominam a leitura e a escrita, os sujeitos, ao longo da 

vida, nas sociedades letradas, têm contato com o universo da escrita de alguma forma. Seja 

por uma necessidade circunstancial ou por uma exigência social, como os documentos de 

identifica­«o. Assim, ñpara existir, ® preciso inscrever-se nos registros civis, nas fichas 
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m®dicas, escolares, banc§riasò (ARTIĈRES, 1998, p. 12). Para garantir a sua identidade e os 

seus direitos civis, políticos e sociais, o indivíduo precisa manter os registros de suas vidas. 

Ele é impelido a compor o que Artières chama de curriculum vitae.  

 

O que é um curriculum senão o inventário dos nossos arquivos domésticos? 

A data de nascimento remete à certidão de nascimento, o estado civil ao 

registro civil, a nacionalidade ao passaporte, endereço e telefone a um 

contrato de locação e a uma conta de telefone, nível de instrução ao conjunto 

dos diplomas, experiência profissional aos contracheques. Um curriculum é 

uma autobiografia resumida, um sumário: só traz o essencial (ARTIÈRES, 

1998, p. 13). 

 

Essa injunção social abrange o conjunto da vida do indivíduo e compõe uma memória 

selecionada. De acordo com P. Barreiros (2013a): 

 

Isso não tira os méritos da documentação como importante objeto de estudo, 

muito pelo contrário, essa memória documental não perde o seu status de 

fonte. Esses documentos são o resultado de uma triagem feita por um 

indivíduo mediante algum critério que varia ao longo do tempo. [...] Por isso, 

os acervos estão necessariamente vinculados à vida, por suas travessias 

sinuosas, trazendo sempre as marcas de uma experiência (BARREIROS, P., 

2013a, f. 34). 

 

Assim, seja um cidadão comum ou pessoas de destaque social, político ou cultural, 

todos formam seus acervos e felizmente alguns deles encontram-se dispostos a cuidar desses 

documentos e torná-los disponíveis para estudiosos e pesquisadores. Segundo Venâncio 

(2004, p. 112), cada documento do arquivo pessoal torna-se um desafio, um objeto singular a 

ser decifrado, tanto em suas condições de produção, quanto na sua organização discursiva. 

Aspecto este, bem significativo, pois esses acervos pessoais preservam uma porção da língua, 

um recorte dos usos linguísticos do titular e, principalmente, de uma comunidade. Os 

cadernos e os manuscritos avulsos, por exemplo, evidenciam os processos escriturísticos e os 

usos linguísticos, constituindo um corpus substancial de um determinado período da história, 

tendo em vista que ñ[...] la reflexi·n sobre la lengua s·lo es posible gracias a la escrituraò1 

(TEBEROSKY, 1998, p. 15). As cartas e fotografias, por sua vez, contam muito sobre o 

momento histórico e a vida do titular. A biblioteca demonstra seus interesses de leituras, o 

gosto pessoal e também as tendências e o desenvolvimento editorial de uma época.  

Os acervos são constituídos de documentos relativos à vida dos seus titulares 

(documentos pessoais, fotografias, livros, objetos etc.) e à obra, no caso, de escritores. Nesse 

                                                             
1 Traduzindo: ñ[é] a reflex«o sobre a l²ngua s· ® poss²vel gra­as à escritaò. 
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sentido, tendo em vista que a sua matéria-prima é a palavra, destaca-se a relevância dos 

manuscritos e dos datiloscritos nos mais diversos suportes, pois registram as experimentações 

linguísticas do autor. Para o escritor José de Alencar (1960): 

 

[...] todo o homem, orador, escritor, ou poeta, todo o homem que usa da 

palavra, não como um meio de communicar as suas idéias, mas como um 

instrumento de trabalho; todo aquêle que fala ou escreve, não por uma 

necessidade da vida, mas sim para cumprir uma alta missão social; todo 

aquêle que faz da linguagem, não um prazer, mas uma bela e nobre 

profissão, deve estudar e conhecer a fundo a fôrça e os recursos dêsse 

elemento de sua atividade. / A palavra tem uma arte e uma ciência: como 

ciência, ela exprime o pensamento com tôda a fidelidade e singeleza; como 

arte, reveste a idéia de todos os relevos, de tôdas as graças, e de tôdas as 

formas necessárias para fascinar o espírito (ALENCAR, 1960, p. 889-890). 

 

Na Bahia, tem-se o exemplo do escritor Eulálio de Miranda Motta, que escreveu 

durante mais de sessenta anos, deixando um grande legado de manuscritos éditos e inéditos. 

Esse considerável acervo é composto por cadernos, diários, cadernetas, papéis avulsos, cartas, 

fotografias, esboços de projetos editoriais, coleções de jornais, panfletos e cédulas antigas, 

documentos de identificação, o diploma de farmacêutico concedido pela Faculdade Baiana de 

Medicina em 1933, livros da sua biblioteca particular e objetos pessoais, que foram guardados 

cuidadosamente por seu titular. O acervo do escritor é uma fonte significativa de informações 

sobre a sua história e revela um sujeito que exerceu uma influência social, política e, 

principalmente, linguística na cidade de Mundo Novo-BA.  

Esses documentos e objetos só foram encontrados onze anos após o falecimento de 

Eulálio Motta, em 1999, por Patrício Nunes Barreiros, a quem a família doou todo o acervo 

para fins de estudos, pesquisa, preservação e divulgação. Segundo P. Barreiros (2013a):  

 

[...] o acervo pessoal do escritor Eulálio de Miranda Motta pode ser 

entendido como uma modalidade de produção do eu, capaz de esboçar os 

itinerários daquele que se arquivou, configurando-se como lugar privilegiado 

de suas memórias. Esse acervo revela as identidades do escritor e esboça 

também o quadro sócio-histórico das práticas culturais de leitura e de escrita 

de um sujeito que atuou num tempo e lugar específicos (século XX no 

interior da Bahia) (BARREIROS, P., 2013a, f. 35). 

 

O acervo de Eulálio Motta foi organizado, catalogado e sistematizado por Patrício 

Barreiros, que lhe atribuíu uma dinamicidade ao trazer à tona um escritor não canônico, por 

meio de diversas perspectivas de estudos de sua vida e de sua produção literária, 

especialmente com a edição filológica dos textos. Esse trabalho tem possibilitado a publicação 
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de obras inéditas e de obras éditas, que estavam fora de circulação, e tem contribuído para a 

memória literária e histórica do sertão baiano ao revelar um escritor de importante atuação na 

sociedade mundonovense. Além disso, a diversidade de documentos que integram o acervo de 

Eulálio Motta permite compreender como a sociedade tem construído e transmitido os 

significados que atribuem às palavras e às coisas, tendo em vista que a aparente naturalidade 

do uso cotidiano da palavra camufla a complexidade e o potencial da língua. Segundo 

Azeredo (2008): 

 

[...] há outras dimensões do uso da palavra, onde o mundo não está pronto 

mas precisa ser criado, onde as frases e os sentidos não estão disponíveis 

como produtos nas gôndolas e prateleiras do supermercado, mas, pelo 

contrário, precisam ser elaborados. Esta é a dimensão em que se 

movimentam todos aqueles que têm desafios pela frente, que precisam ir 

além da realidade já construída e aparente, buscando, sob a superfície 

confortavelmente constante da fala de todos os dias, as pistas, as brechas, os 

atalhos que nos dão acesso a territórios e objetos que aguçam nossa 

percepção, renovam nossas emoções e estendem nossos horizontes de 

compreensão e de comunicação. É nessa dimensão que a palavra assume o 

caráter de uma sofisticada tecnologia a ser adquirida e dominada 

(AZEREDO, 2008, p. 58). 

 

Como um intelectual engajado e a frente do seu tempo, Eulálio Motta fez uso de uma 

escrita elaborada. Das linhas de seus cadernos e papéis avulsos, transpõem memórias, 

sensibilidade, conhecimento, pesquisa e erudição. Ele soube dialogar com vários 

interlocutores, de diferentes camadas sociais. Reelaborava o seu discurso, quando necessário, 

tornando-se o porta-voz da comunidade, como se pode observar no panfleto Ontem, hoje, 

amanhã...:  

 

Leitores dedicados de meus folhetos de ñescriba da ro­aò me pedem para 

escrever comentando o que aconteceu aqui hoje. Era minha intenção não 

comentar mais nada das misérias da política local. Não pretendo, pois, 

comentar. Mas, apenas, dizer com o máximo possivel de síntese [...] 

(MOTTA, 2015a [1974], p. 278).  

 

Eulálio Motta, assim como muitos escritores, utilizava-se de cadernos e de cadernetas 

para fazer vários tipos de anotações. A princípio, intitulava-os para um objetivo específico, 

mas sempre os reutilizava, com a finalidade de documentar e armazenar ideias que poderiam 

ou não ser utilizadas na composição de novos textos. Passava a limpo seus rascunhos, fazia 

listas de nomes próprios, nomes atribuídos ao gado, palavras e cantigas que ouvia dos 

trabalhadores da fazenda, elaborava discursos para a plataforma política, anotava expressões, 
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as pendências comerciais, as receitas de remédio que prescrevia, endereços e comentários 

diversos. Por vezes, improvisava o suporte da escrita, utilizando papeis avulsos, embalagens, 

pedaços de papelão, guardanapos e, em seguida, guardava-os dentro de seus livros e cadernos. 

Os vestígios deixados em seu acervo revelam um permanente pesquisador da vida e do 

cotidiano das pessoas a sua volta. Segundo P. Barreiros (2012): 

 

Os cadernos e cadernetas de Eulálio Motta são verdadeiros palimpsestos, 

tesouros de informações. Ele sempre retornava aos seus textos para lapidá-

los, corrigindo-os, acrescentando palavras. Às vezes um texto é retomado 

sessenta anos após a sua primeira escrita, num processo de burilamento ou 

absorvendo-o num novo texto. Os espaços em branco nas folhas dos 

cadernos são utilizados sempre que surge a necessidade de escrever, por isso, 

é comum encontrar camadas de textos sobrepostos (BARREIROS, P., 2012, 

p. 25). 

 

Eulálio Motta conservou em seu acervo 15 cadernos, que foram escritos entre as 

décadas de 1920 a 1980. Esses cadernos representam verdadeiros laboratórios do escritor, 

pois registram o aperfeiçoamento dos textos, as substituições de palavras e evidenciam um 

repertório lexical rico e diversificado, escolhido em função do entendimento de seu público 

leitor. Eles participam da gênese das obras éditas e inéditas e são testemunhos do processo de 

criação autoral. A partir da leitura desses cadernos, é possível acompanhar a atividade 

intelectual e artística do escritor durante seis décadas e a elaboração de projetos de 

publicações de livros, pois neles se encontram esboços de índices e prefácios. 

O estudo da documentação do acervo de Eulálio Motta permite traçar os perfis do 

escritor e seus diversos itinerários como: poeta, cronista, panfletário, político, religioso, 

familiar etc., pois ña escrita registra até as mais íntimas pulsões do escriba e restitui a marca 

profunda de sua natureza e de sua personalidade inserida em um clima social e culturalò 

(MANDEL, 2006 [1998], p. 173).  

Como poeta, Eulálio Motta confessou o amor impossível por uma jovem. Descreveu 

uma vida marcada por impossibilidades, vítima da ação implacável do tempo, o saudosismo 

dos lugares e os momentos marcantes da infância, como no soneto Sentimentalismo: 

 
           SENTIMENTALISMO 

 

Quando eu voltar por lá, mui diferente,  

já muito envelhecido e mui cansado, 

ruas e casas, tudo, certamente, 

hei de encontrar como eu muito mudado! 
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Aquela esquina e aquela casa em frente, 

onde em tempo feliz de namorado 

eu passava, serão, naturalmente, 

sombras, relíquias, a alma do passado... 

 

Memória morta, hei de lembrar, no entanto, 

aquele amor que vi tremer, desfeito, 

dos olhos dela sob o véu do pranto!... 

 

Então, velhinho, sem poder, doente, 

tanta saudade sufocar no peito, 

hei de chorar amarguradamente! (MOTTA, 2012 [1929], p. 138). 

 

Como cronista, Eulálio Motta descreveu o cotidiano da cidade de Mundo Novo, as 

dificuldades vivenciadas pelo homem do campo, os acontecimentos políticos locais, nacionais 

e internacionais, criticou, expôs suas ideias e inquietações ideológicas, lutou pela defesa da 

moral, da família cristã e dos bons costumes. Ele reconhecia o poder denunciativo de sua pena 

em seus próprios textos: ñ[...] Só nos resta, pois, transformar a nossa pena em máquina 

fotográfica para fotografar e exibir em crônicas como esta, as podridões marcantes de sua 

passagem pelo poder em nosso municipio, para grande vergonha desta terraò (MOTTA, 

2015b [1967], p. 266).  

Enquanto cordelista, resgatou aspectos da cultura sertaneja, satirizou políticos e 

referiu-se a circunstâncias diversas da sociedade mundonovense, exercendo uma importante 

função social. Seus cordéis de teor denunciativo eram curtos e de caráter panfletário, como 

em O Telefone e Nossa Telé, por exemplo. Nos cordéis abaixo, Eulálio Motta critica a falta de 

providências, por parte do prefeito Ederval Neri, para resolver o problema do telefone e da 

televisão na cidade. 

 

      O TELEFONE 

 

E o telefone não vem... 

Mundo Novo assim não vai! 

Sai prefeito entra prefeito  

E o telefone não sai! 

 

ñDentro de noventa diasò 

Diz Miquinha, ña coisa vai!ò 

E vão-se os noventa dias 

E o telefone não sai...  

[...] 

 

O Mundo Novo está orfão! 

Orfão de mãe e de pai! 

É por isto certamente, 

Que o telefone não sai... 
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Eminente Dr. Alfa, 

Deste órfão queira ser pai! 

Pois do contrário, Dr., 

O telefone não sai! 

                Liota (MOTTA, 2015b [1977], p. 289). 

 

 

      NOSSA TELÉ... 

 

A chuva está sendo pouca... 

Apenas borrifa o chão... 

Aqui só não falta chuva 

Na nossa televisão... 

 

É piada e nada mais  

A nossa televisão, 

Com treme-treme e ruído 

Só nos tráz desolação. 

[...] 

 

Não acredito que possam  

Nos trazer televisão 

Se não nos trouxerem antes 

A nossa sub-estação. 

 

Sem esta tudo é debalde... 

Bolodório... lero-lero... 

A telé sem energia, 

Por Deus do céu que não quero! 

              LIOTA (MOTTA, 2015a [1977], p. 290). 

 

O cenário de sua escrita é marcado por lugares que compõem a sua história, como as 

fazendas Vaca Parida e Morro Alto, a vila Alto Bonito, o distrito de Itabira (região conhecida 

como Mucambo dos Negros, no município de Miguel Calmon-BA) e as cidades de Monte 

Alegre, Jacobina, Mundo Novo e Salvador. Geralmente com tom humorístico, Eulálio Motta 

registrava a cultura popular do sertão, tanto em seus aspectos sociais quanto linguísticos, 

como no causo Vida sertaneja I: 

 

O impaludismo, a verminose, a sêca, o governo, e outros males, não deixam 

o sertanejo que trabalha tomar pé na vida. Entre estes outros males, está o 

sertanejo preguiçoso e vagabundo que vive de gatunagem na roça dos que 

trabalham. 

É tudo isto que o sertanejo trabalhador exprime quando canta: 

     ñEu vou d§ pra v§di§ 

     ñQue os vadio tom®m come. 

     ñToda vida eu trabaei 

     ñE sempre morreno de fome.ò (MOTTA, 2016 [1933], p. 81). 
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As primeiras publicações de Eulálio Motta são datadas de 1927. Nesse período, ele 

estudava em Salvador, onde fazia o curso preparatório para a faculdade e teve a oportunidade 

de conviver com grandes nomes da literatura brasileira como Jorge Amado e Adonias Filho, 

por exemplo. Até 1929, sua produção foi bastante intensa. Ele publicou sonetos de cunho 

parnasiano-simbolista nas principais revistas e jornais da época, como: A Luva, Renascença, 

Vanguarda, O Imparcial, Caderno da Bahia, Diário de Notícias e A Tarde e dois livros de 

poesias: Ilusões que passaram... (MOTTA, 1931a) e Alma enferma (MOTTA, 1933a).  

O livro Alma enferma teve grande repercussão na imprensa. Foi comentado pelo 

crítico literário Carlos Chiacchio, no jornal A Tarde, na edição do dia 26/10/1933 e por 

Egberto de Campos, no Diário de Notícias, na edição do dia 27/10/1933: ñ£ um livro de 

versos, meio-sério, meio-humorista. Mas, em todo-caso, interessante. Que a gente lê com 

agrado. Há versos, em que a verve salta espontânea e livre como água da fonteò (CAMPOS, 

1933, p.4). Em O Imparcial, de 29/10/1933, o literato Floriano Mendonça comenta: 

 

O livrinho que elle acaba de publicar ® um mimo de finura espiritual. óAlma 

enfermaô ® destinado aos enfermos do corpo, porque em beneficio de um 

hospital de pobres... Um enfermo de alma promove a cura de enfermos de 

corpo... Isso é bondade, porque a alma é muito mais difficil de curar... Alma 

enferma e bôa, doente e sã, aquella alma de poeta! (MENDONÇA, 1933, p. 2). 

 

Em O Lidador, Nemesio Lima, editor do jornal, corrobora as demais declarações e o 

valor da obra, ressaltando o retorno para a sociedade mundonovense, visto que as vendas 

beneficiariam a construção de um hospital na cidade: 

 

Acabamos de receber alguns exemplares do segundo livro dado á 

publicidade, na capital do Estado, pelo nosso talentoso colaborador e amigo 

Pharmaceutico Eulalio Mota, que tem sido, por esse motivo, alvo dos mais 

expressivos encomios, quer por parte da imprensa, quer pelos mais 

autorisados intelectuaes bahianos.  

Editado em benefico da constru­«o do ñHospital Rosa-Cruzò, que se 

pretende levantar em Mundo Novo, o livro de Eulalio Mota tem duplos 

motivos de ser acolhido pelo publico ledor (LIMA, 1933b, p. 4). 

 

Eulálio Motta dedicou-se à atividade jornalística durante grande parte de sua vida. De 

1931 a 1932, ainda residindo em Salvador, foi responsável pela coluna permanente Rabiscos, 

do jornal semanário Mundo Novo. Nesta coluna, ele narrava suas experiências da infância e 

adolescência vividas na Vila Alto Bonito e na Fazenda Morro Alto, suas impressões da capital 

e das visitas que fazia a Mundo Novo, comentava acontecimentos políticos, satirizava 

comportamentos etc., como em Mania: 
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ñCada doido tem a sua mania.ò £ um fato. Eu, por exemplo, tenho a minha 

mania: a mania de lêr. Gósto de ler. Gosto, de verdade. Gósto tanto que 

posso at¯ dizer como aquela cantiguinha popular: ñG·sto que me enrosco.ò 

Na Bahia não me é dificil alimentar este gôsto. [...] Mas aqui na roça a cousa 

muda de aspecto. Livro bom aqui é ave rara. Para remediar esta falta, tenho 

feito o seguinte: lido jornais velhos. Das gavêtas não me escapa um jornal 

velho, e dos jornaes velhos não me escapam nem os annuncios. Vejam, por 

exemplo, que sabor gostoso o dessa nota que li no ñMundo Novoò de 10 de 

junho de 1927: ñPelos competentes construtores do trecho da estrada de ferro 

de França à Barra foi marcada nestes ultimos dias a estação deste ultimo 

ponto começando em breve a construção da mesma. Pelo grande esforço 

empregado pelos constructores è de esperar-se que em dezembro proximo 

ouçamos o silvar da locomotiva na futura estação da Barra, que terá o nome 

de estação Ministro Vitor Konder em homenagem ao grande estadista que 

ora dirige a pasta da viação. (o grifo é nosso.) Não está gostoso? Como 

todos sabemos, sua Excelencia, o Konder, ha muito se acha no exilio. E se 

alguma esta­«o foi inaugurada merc° da influencia do ñgrande estadistaò, 

deve ter sido na China, de modo que nós, mundonovenses, perdemos de 

assistir a solenidade da inauguração... Que pena! (MOTTA, 1932d, p. 4). 
 

No jornal Mundo Novo, Eulálio Motta publicou textos de tom humorístico e trovas 

populares, as quais ele assinava com o pseudônimo de Liota. Esta perspectiva de humor 

contrapõe-se aos versos melancólicos de tristeza e desesperança de sua poesia, nos quais o 

escritor adotava pseud¹nimos como ñUm Jo«o Ningu®mò e ñBr§s Cubasò. Esta mudança 

ocorreu devido à influência do Modernismo. A partir de 1931, pressionado pelas propostas do 

movimento modernista, Eulálio Motta buscou novos caminhos para a sua poesia e exercitou 

com mais afinco a tendência humorística. Num texto dirigido a Liberato Miranda, publicado 

em 23 de outubro de 1931, Eulálio Motta, sinaliza os novos rumos que pretendia dar a sua 

poesia, afastando-se dos versos tristes e melancólicos:  

 

Muito obrigado por tuas palavras sobre as minhas ilusões que, felizmente, 

passaram... ñMas isso de tristesa... era uma vezò... [...] Essa historia de 

tristesa talvez fosse boa cousa nos tempos do finado Casemiro, como diria o 

Torres. Mas atualmente, tristesa é uma cousa chata, e ridicula. [...] Nada de 

choradeiras poéticas ou não. Nada de cantilenas de pranto. Nada de 

denguices do coração, incabiveis no momento dinâmico do seculo. 

Infelizmente, só muito tarde abri os olhos á realidade. Fui doente, maluco, 

até bem pouco tempo. Consola-me porem a conciencia de que minhas 

maluquices foram Ilusões que passaram... [...] Mudei, ha pouco, as cordas da 

lira. Estou, agora, afinando-as, ageitando-as, treinando os dedos a novo som, 

para, ent«o ver se canto qualquer cousaò (MOTTA, 1931d, p. 2).  

 

Contudo, foi, em 1933, quando concluiu o curso de Farmácia e retornou a Mundo 

Novo, que efetivamente seus sonetos deram lugar ao verso livre e relacionado ao cotidiano. 

No final do referido ano, ele mudou-se para o distrito de Itabira, região conhecida como 
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Mucambo dos Negros, uma pequena comunidade remanescente de quilombo do município de 

Miguel Calmon, onde abriu uma farmácia e colecionou motivos para escrever seus textos. Ele 

observava o comportamento dos trabalhadores rurais, desde a maneira como se comunicavam, 

as suas tradições e crenças, e anotava em seu caderno. Em seguida, escrevia causos. A 

culminância desse trabalho está no caderno Bahia Humorística, um projeto de livro de causos 

engraçados referentes à vida sertaneja na Bahia, que retrata com riqueza os costumes do povo 

do sertão baiano, evidenciando uma linguagem rica e diversificada (BARREIROS, L., 2012).  

Os acontecimentos narrados por Eulálio Motta nos causos tratam de episódios 

exemplares ou representativos dentro do universo de valores e crenças da comunidade. Os 

causos deixam transparecer a visão que o autor tinha da vida cotidiana, sobre aspectos 

políticos e socioculturais, como, por exemplo, no fragmento do causo Na colheita do café:  

 

ï O Venancio botou o fio na escola do Pé do Morro. 

ï Impusturia. Pabulage de póbe que qué se metê a rico. 

ï Não, seu José. Sabê lê bem qui serve. Vomicê devia era mandá o Joaquim 

tambem pra mode aprende iscrevê o nome. 

ï Gente, eu nunca aprendi a lê não mais tou viveno. Não sê pra que deabo 

pobe qué lê! 

ï Bem qui serve, seu José! Oi, seu Filipe ali da Laguinha sabê a lê, é 

inleitou, e toda vêis qui tem inleição êle ganha um pá de sapato pra mode 

votá. Bem qui serve (MOTTA, 2016 [1933], p. 90). 

 

A experiência com o universo rural, desde a infância, exerceu grande influência na 

escrita de Eulálio Motta. Para ele, o cotidiano da gente simples do campo era uma importante 

fonte de inspiração. Há indícios que comprovam isso no causo Sêca:  

 

[...] Fui á casa do Grilo, antes de começar a reza. A casa estava cheia de 

mulheres e meninos; e o terreiro repleto de homens e rapazes, assentados em 

paus espalhados no terreiro ou de cocoras em tôrno da fogueira. Havia 

rapazes engravatados e cabrochas de meias e fita no cabelo melado de oleo 

de côco. 

Aqueles caem no samba e estas caem na ñrodaò. 

Não tive de paciencia de me demorar, perdendo, assim, otima oportunidade 

de uma bôa colheita. Durante os poucos minutos que lá estive ouvi 

Juvencinho: 

ï Tá cum quato mêis qui limpê terra e abri cova pra prantá mãedoca e inté 

hoje ispero / pur terra moiada! Tá lá do menmo gitinho de quando limpê ï 

sêca, isturricada. Pur chuva parece qui nan móia não. Eu tou veno qui só 

dano pra mijá nas cova! (MOTTA, 2016 [1933], p. 152-153, grifo nosso). 

 

De 1933 a 1942, Eulálio Motta foi colaborador do jornal O Lidador, de Jacobina. Ele 

tinha uma estreita amizade com Nemésio Lima, diretor-proprietário do jornal. Seu retorno à 
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terra natal, diplomado em farmácia, foi noticiado pelo amigo na primeira página da edição de 

1º de dezembro de 1933: 

 

EULALIO MOTA  

Pela Faculdade de Medicina na Bahia acaba de ser diplomado em farmacia o 

distinto moço, nosso excelente amigo, Eulalio Mota, um dos mais talentosos 

e esforçados filhos de Mundo Novo. 

Ufanosos tambem, pelo auspicioso acontecimento, mandamos ao Eulalio 

Mota, que vê, realizada, uma das suas maiores aspirações, o nosso nosso 

abraço de felicitações, almejando-lhe pleno exito no desempenho da 

humanitaria profissão que abraçou (LIMA, 1933a, p. 1). 

 

Foi no jornal O Lidador que Eulálio Motta assumiu o discurso político, em defesa de 

seus ideais. Inicialmente, foi ateu e simpatizante do comunismo, mas, após ouvir os discursos 

proferidos por Plínio Salgado em Salvador, filiou-se à Ação Integralista Brasileira (AIB), no 

final do ano de 1933, e dedicou-se aos estudos da doutrina integralista. Segundo P. Barreiros 

(2013a): 

 

A AIB foi antes de tudo um movimento intelectual de representantes da 

classe média. Desse modo, Eulálio Motta reunia as qualidades exigidas para 

ser um bom membro da AIB. Era jovem, apresentava uma veia literária e 

jornalística, pertencia à classe média e tinha disposição para o estudo dos 

fundamentos da doutrina integralista que demandava muita leitura 

(BARREIROS, P., 2013a, f. 81). 

 

Eulálio Motta lançou-se como combatente fervoroso em favor da AIB, assumindo suas 

convicções publicamente, conforme afirmou Nemésio Lima, no texto Pharmaceutico Eulálio 

Mota Integralista de convicções:  

 

Sob os maiores aplausos por parte de quantos tiveram a felicidade de 

escutal-o, o nosso talentoso colaborador e grande amigo, Farmaceutico 

Eulálio Mota, realizou, em Mundo Novo, onde ele é geralmente estimado, 

duas empolgantes conferencias sobre o Integralismo, doutrina que defende 

com amor e entusiasmo (LIMA, 1934, p. 2).  

 

O primeiro texto que Eulálio Motta publicou, admitindo o lugar de militante 

integralista, foi O Integralismo vencerá!, em 29 de dezembro de 1933: 

 

Eu nunca fui político. Nunca pertenci a esse ou aquele partido [...] E nunca 

fui partidário porque em todo partido eu via os conchavos indecentes, os 

acordos, camaradagens, lutas vergonhosas pelos cargos, os choques de 

interesses pessoais, os fuchicos, as intrigas, as rixas, o despudor, a falta de 

vergonha e o desinteresse completo pelo Brasil. [...] Eu, entretanto, moço 
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[...] procurava um caminho para seguir. Foi isso que me levou a leitura dos 

livros sobre comunismo. [...] No comunismo encontrei ideal porque no 

comunismo há ideal. Era a primeira vez que eu encontrava um ideal. Natural, 

portanto, que eu me fizesse escravo dele. Agora, porém, que surge este Sol 

que é o Integralismo, este movimento formidável que está impregnando toda 

a mocidade do Brasil; agora, que o Integralismo surge mostrando com 

inteligência, com cultura [...] o fracasso completo da Liberal Democracia e 

os abusos do ideal comunista, n«o me era poss²vel ñficar onde estavaò. Errar 

é humano. Permanecer no erro, por capricho pessoal, é estupidez. E a 

estupidez é própria dos burros. E eu não sou burro. Por isso é que [...] passei 

para o campo do combate ao comunismo. Sou integralista por uma questão 

de inteligência, de sinceridade. E pelo integralismo lutarei até o fim, com 

desinteresse de minha própria vida! No integralismo só há um interesse - O 

Brasil. O Integralismo há de arrancar o Brasil das garras dos politiqueiros 

inconscientes! (MOTTA, 1933c, p. 1, grifo nosso). 

 

Entre 1933 e 1936, Eulálio Motta intensificou sua ação no cenário político de Mundo 

Novo e nas regiões circunvizinhas com diversas publicações de panfletos e realização de 

palestras, propagando os ideais integralistas. Eulálio Motta escreveu largamente sobre os 

conceitos de democracia cristã, liberdade, liberalismo, totalitarismo e socialismo. Tornou-se 

um dos responsáveis pela divulgação da doutrina de Plínio Salgado na região de Mundo 

Novo. A participação de Eulálio Motta no movimento político da AIB foi decisiva para a sua 

formação intelectual. 

Na Bahia, a Ação Integralista Brasileira teve forte adesão no meio estudantil, tanto 

universitário quanto secundarista, fundando núcleos na Faculdade de Direito, na Faculdade de 

Medicina e em importantes escolas como o Carneiro Ribeiro, Salesiano, Ginásio da Bahia e 

no Ginásio Ipiranga. Eulálio Motta participou do núcleo da Faculdade de Medicina, mas 

mantinha ligações com o do Ginásio Ipiranga, onde tinha laços de amizade com o diretor-

proprietário Isaías Alves (BARREIROS, P., 2013a). No final de 1933, ele fundou um núcleo 

integralista em Mundo Novo, mas teve que ser cauteloso para não entrar em choque com a 

política local. Desse modo, o grupo não teve grandes projeções.  

De 1936 a 1938, os integralistas foram intensamente perseguidos e todos os núcleos da 

AIB foram fechados. ñAp·s a intentona de 11 de mar­o de 1938, os integralistas passaram a 

ser vigiados de perto pelo Estado Novoò (BARREIROS, P., 2015, p. 56). Durante o Estado 

Novo, qualquer ideia contrária ao Governo era um ato subversivo. Assim, a maioria dos 

jornais fecharam as portas para os ex-integralistas, principalmente para aqueles que ainda 

sustentavam suas convicções e juravam fidelidade. Eulálio Motta, integralista por convicção, 

como o definiu Nemésio Lima, não mais publicaria nos jornais textos sobre questões políticas 

até o fim do Estado Novo e a reabertura dos partidos políticos, em 1945.  
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A doutrina integralista pautava-se em três pilares básicos: Deus, Pátria e Família. Os 

membros da AIB precisavam moldar sua conduta nos valores religiosos, patrióticos e 

familiares. Assim, Eulálio Motta buscou uma religião que lhe agradasse, convertendo-se ao 

catolicismo em 1º de outubro de 1940. Transformou esse acontecimento em motivo para 

escrever poesia, panfletos e crônicas em jornais, anunciando a notícia e propagando a sua fé: 

 

PRECE...  

(No meu trigésimo quarto aniversário ï o primeiro depois da minha volta à 

ñSanta Igreja Cat·lica Apost·lica Romana.ò 

 

Contemplo com tristeza e desalento 

Esses trinta e quatro anos que vivi! 

Encho minh´alma de arrependimento 

Por tantos erros que já cometi. 

 

Vivi longe de Deus! Neste momento, 

Nenhuma só saudade me sorri! 

Perdoai-me, Senhor! o atrevimento, 

Com que, ī pobre de mim! ī vos ofendi! 

 

Eis-me de novo em vossa Santa Igreja! 

Que eu nunca mais, ó meu Jesus, me veja 

Longe de Vós, em toda a minha vida! 

 

Ó meu doce Rabi de Nazaré! 

Crescei cada vez mais a minha Fé! 

Perdoai a minh´alma arrependida! (MOTTA, 2012 [1941], p. 152). 

 

Durante o período que não pode atuar no campo político, Eulálio Motta direcionou a 

sua escrita para a religião. Publicou panfletos polêmicos criticando o espiritismo e o 

protestantismo e propagando o catolicismo como sua religião. ñFoi assim que surgiu o 

pasquineiro da roça, expressão utilizada por Eulálio Motta para se definir enquanto 

panflet§rioò (BARREIROS, P., 2013a, f. 19).  

Apesar dos ataques ao Estado Novo, o escritor mundonovense não representava uma 

ameaça ao governo e por isso não sofreu qualquer represália. Mas seu irmão Durval Motta, 

que ocupava o cargo de prefeito de Cachoeira, foi preso, acusado de conspirar contra Getúlio 

Vargas e de associação ao integralismo. Diante do sofrimento de sua família, Eulálio Motta 

recuou, reconhecendo publicamente o Estado Novo, a importância da figura de Getúlio 

Vargas e assumiu um discurso de antigo integralista.  

Até 1945, Eulálio Motta dedicou-se à poesia e às crônicas do cotidiano, concentrando-

se no tema religioso, em prol da Ação Católica. Publicou textos em jornais e escreveu 

diversas narrativas em seus cadernos com o propósito de defender o catolicismo como modelo 
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de religião, criando uma imagem de bom católico para redimir o antigo discurso de ateu. Em 

O que importa, ele afirma: 

 

Leitor: ī entre a Ressurreição e a reincarnação; entre Jesus e Kardec, não 

titubeio: ī fico com Jesus. Podem os ñsabidosò fazer chac·tas e me 

chamarem de caróla. Não importa. O que importa é a Fé dos Apostolos. E 

eles rezavam assim: ī ñCreio na Santa Igreja Catolica, na comunhão dos 

Santos, na remissão dos pecados, na RESSURREIÇÃO da carne, na vida 

eterna. Amen (MOTTA, 2015 [1949], p. 254). 

 

No final do ano de 1945, após a criação do Partido da Representação Popular ï PRP, 

por Plínio Salgado, Eulálio Motta voltou à militância política e a questão religiosa foi 

atenuada. Juntamente com um grupo de ñex-integralistasò, fundou um n¼cleo do PRP em 

Mundo Novo e elaborou um plano de ação pautado nos ideais do Integralismo. Apesar de ter 

poucos filiados, o partido funcionava e cumpria os diversos protocolos exigidos pela diretoria 

nacional. Nesse período, Eulálio Motta intensificou seu trabalho de panfletagem como 

estratégia política para divulgar textos instrutivos e fazer propaganda do partido. Iniciou sua 

participação no jornal O Serrinhense e colaborou ativamente nos jornais Gazeta do Povo, 

Folha do Norte e Vanguarda. 

Na sociedade mundonovense, havia pouca adesão a partidos políticos por convicção 

ideológica, geralmente as pessoas filiavam-se aos partidos por interesses pessoais, por 

identificação às personalidades à frente do partido, ou ainda por indicação dos grandes 

fazendeiros da região. Essa situação incomodava bastante Eulálio Motta, que defendia uma 

política baseada em princípios filosóficos e orientações doutrinárias. No sentido de óorientarô 

a população, ele assumiu um discurso pedagógico, escrevendo panfletos e discursando em 

favor de uma mudança de mentalidade e do comportamento político das pessoas da cidade:  

 

Tenha ou não tenha jeito, precisamos gritar, escrever, publicar, escandalizar! 

Se outra utilidade não houver, servirá, pelo menos, como um desabafo, o que 

n«o deixa de ser uma utilidade: Ƅ utilidade psicol·gica. E dela me sirvo com 

uma pontinha de esperança de que um jeito vem ai! (MOTTA, 2015b [1966], 

p. 263). 

 

A partir de sua ação panfletária, Eulálio Motta teve uma intensa participação na 

política de Mundo Novo e seus textos contribuíram para aquecer os calorosos debates e 

disputas pela prefeitura da cidade.  

A situação político-partidária na Bahia para as eleições de 1947 era ambígua, porque o 

candidato Otávio Mangabeira recebia apoio tanto dos perrepistas quanto dos comunistas, 
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grupos ideologicamente antagônicos. Nesse mesmo ano, Eulálio Motta candidatou-se a 

deputado estadual, mas não foi eleito. A legenda do PRP conseguiu eleger apenas um 

deputado para a Câmara Estadual, o serrinhense Ruben Nogueira. Otávio Mangabeira foi 

eleito para governador da Bahia e Numa Alves Barreto para prefeito de Mundo Novo, que 

geriu a cidade num clima de tranquilidade, pois não havia movimentos de oposição. 

Nesse ínterim, Eulálio Motta publicou seu terceiro livro de poesias, intitulado Canções 

de meu caminho... (MOTTA, 1948). Em 1949, os perrepistas ventilaram a possibilidade de 

Plínio Salgado ser candidato a Presidente da República. Havia a esperan­a de que o óChefeô 

finalmente teria o reconhecimento merecido. Diante dessa possibilidade, Eulálio Motta 

reativou as atividades do partido em Mundo Novo, aproveitando o clima de indefinição dos 

partidos no âmbito estadual para as eleições de 1950. No entanto, sofreu uma grande 

frustração, após a confirmação de que Plínio Salgado não iria concorrer para presidente e de 

que o PRP apoiaria a candidatura do brigadeiro Eduardo Gomes. Eulálio Motta recusou-se a 

apoiar o candidato, restando-lhe apenas o silêncio, já que o outro candidato era Getúlio 

Vargas, que no passado havia perseguido os integralistas.  

O silêncio de Eulálio Motta durou pouco. A emancipação do município de Piritiba, em 

27 de setembro de 1952, trouxe à tona o polêmico panfletário. Inconformado com a divisão do 

território, porque a fazenda Morro Alto, de sua propriedade, deixaria de pertencer a Mundo 

Novo, ele assumiu o compromisso de anular o decreto, apelando para todas as instâncias:  

 

As raposas de todos os matizes da politicalha se entendem, se harmonizam, 

se ñmacomunamò quando tratam de reduzir o meu torr«o a simples 

mercadoria de suas negociatas imundas. Publiquei, tin tin por tin-tin, todas 

as tramas dessas raposas: das que assaltaram, das que estão assaltando e das 

que venham pretender assaltar o meu torrão (MOTTA, 1960a, p. 2). 

 

Eulálio Motta escreveu diversos panfletos, publicou notas em jornais, enviou cartas ao 

Presidente da República, ao Governador do Estado e a vários deputados. Além disso, entrou 

com uma representação no Supremo Tribunal Federal, sendo ele mesmo o redator dos 

argumentos jurídicos, alegando inconstitucionalidade, visto que o decreto violou a autonomia 

municipal e a Constituição Federal, ao criar o novo município sem aprovação da Câmara de 

Vereadores e do prefeito, ou seja, sem discutir os limites geográficos do novo município. 

Para Eulálio Motta, a emancipação de Piritiba era um jogo político em troca de 

votos. Em 1955, o debate territorial intensificou-se porque, segundo P. Barreiros (2013a): 

ño Supremo Tribunal Federal suspendeu o decreto que criava o município de Piritiba e o 

governador Antônio Balbino garantiu aos piritibanos que não dissolvessem a prefeitura 
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porque ele restituiria o decretoò (BARREIROS, P., 2013a, f. 100). Em 1958, às vésperas das 

eleições, o Governador do Estado publicou o decreto que autorizava a definitiva criação do 

município de Piritiba, baseando-se num parecer do Supremo Tribunal Federal.  

Decepcionado, Eulálio Motta retomou a batalha judicial contra o referido decreto e 

proferiu duras críticas ao governo por meio de panfletos. Ele conclamava os seus 

interlocutores para erguerem a bandeira de seus ideais sociais, políticos e religiosos:  

 

Mundonovenses! Mostremos que temos vergonha na cara não votando no 

vendedor de pedaços de nosso torrão, negando nosso apoio ao péssimo, ao 

derrotado candidato dos entreguistas que pretendem entregar a nossa Pátria 

ao dominio ateu e sanguinário do imperialismo russo (MOTTA, 2015b 

[1962], p. 257). 

 

Consta nos documentos do acervo que ele escreveu mais de sessenta panfletos sobre 

essa temática, embora tenha sido preservado apenas um impresso Cegos...:  

 

[...] tramaram com políticos interessados nos seus votos, uma linha divisória 

invadindo os distritos de Tapiramutá, Alto Bonito e Sede de Mundo Novo. 

Alegavam êles que tais limites lhes foram concedidos por políticos em 

Mundo Novo e não uzurpados por êles, piritibanos. Mas a verdade é que os 

políticos citados por êles não estavam autorizados pela Câmara de 

Vereadores ou pelo povo, para tal transação. E, por coincidência notável, já 

destacada por mim em folhetim anterior, nenhum dos 3 políticos citados por 

êles é mundonovense! [...] E quando Mundo Novo protesta contra 

apropriação ilegal de áreas de seu território, o ódio dos apropriadores 

espuma e se derrama em ameaças, inclusive de assassínios. É o caso do 

sujeito que invade a propriedade alheia, gritando para o propriet§rio: ī ñN«o 

se meta a defender seus bens, seus direitos, se n«o quer cair no tiro!ò ñA 

bolsa ou a vida!ò A bolsa, no caso em tela, significa: uma §rea de 150 

quilometros dos territórios de Alto Bonito e Sede de Mundo Novo (MOTTA, 

2015 [1960], p. 256). 

 

Nas eleições de 1962, Eulálio Motta recuou. O PRP assumiu o discurso do 

municipalismo e ele, como representante influente do partido em Mundo Novo e nas cidades 

vizinhas, não poderia mais se opor à emancipação porque o partido precisava dos votos dos 

piritibanos. Dessa forma, adotou a mesma postura de seus adversários políticos que tanto 

combateu. 

Nos anos que precederam ao golpe de 1964, Eulálio Motta vivia a frustração de não ter 

conseguido a revogação do decreto que criou o município de Piritiba e a sua imagem estava 

desgastada pela exposição a que se submeteu. O PRP não alcançou uma projeção desejável na 

política nacional. Entretanto, o Partido Comunista Brasileiro (PCB) crescia a cada eleição. 
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Muitos integralistas converteram-se às trincheiras comunistas. Eulálio Motta sentia-se 

profundamente incomodado com o desmando dos políticos. Para ele, somente a Revolução 

seria capaz de fazer valer a justiça, punindo os seus desafetos que ocupavam o poder, e acabar 

com as ameaças comunistas na política brasileira:  

 

A Revolução que invoquei em 1962, quando num artigo que publiquei 

comentando sujeiras do politiquismo municipal, escrevi: ós· nos resta 

esperar... Esperar a Revolu­«o!ô Que alegria imensa quando a vi chegar dois 

anos depois que a invoquei! (MOTTA, 2015b [1974], p. 277). 

 

Quando o Regime Militar foi deflagrado pelos generais, ressurgiu a esperança em 

Eulálio Motta. Após o anúncio do Golpe de Estado, Eulálio Motta publicou um panfleto 

intitulado Vitória do Brasil!, no qual fez uma avaliação da situação do Brasil e dos riscos que 

ele acreditava existir, caso se implantasse no país um regime igual ao da Rússia. No referido 

panfleto, projetou suas expectativas acerca do Golpe Militar:  

 

[...] ainda sob a emoção causada pela formidável vitória da Nação contra a 

anti-Nação: do Povo do Brasil contra a claque de pelêgos, comunistas e 

cretinos [...] Pergunto: as cátedras, os bancos, as repartições públicas, as 

fábricas, os sindicatos, vão ficar sem expurgos? A peste vermelha rotulada 

de ñnacionalismoò, continuar§ a ser tolerada nas escolas, nos bancos, na 

Petrobrás, nas repartições públicas? Êsses ambientes não serão desinfetados? 

[...] Êsses plutocratas que gastavam milhões em publicidades nos órgãos 

comunistas por velhacaria, ganância e covardia; êsses também ficarão 

impunes? (MOTTA, 2015 [1964], p. 262). 

 

Eulálio Motta viu no Regime Militar uma forma de expurgar da política seus 

adversários. Ele retomou o seu discurso anticomunista, pautado em questões religiosas, e 

lançou mão do antigo discurso integralista. Nessa ocasião, o prefeito de Mundo Novo, 

Osvaldo Vitória, era um entusiasta dos ideais comunistas e já falava em reforma agrária, 

incomodando os fazendeiros da região. Em 1962, Osvaldo Vitória aliou-se a Waldir Pires nas 

eleições para governador do Estado, e, por isso, converteu-se num inimigo político de Eulálio 

Motta.  

A deflagração da Ditadura Militar favoreceu o escritor mundonovense que 

compartilhava das ideias totalitárias dos generais. Assim, seu discurso panfletário tornou-se 

mais agressivo em relação ao governo municipal, fazendo sérias e perigosas acusações, 

cobrando providências:  
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[...] Pergunto, entretanto, com amargura e profunda tristeza: nós, 

mundonovenses, temos motivos locais para festejarmos a Revolução? Não. 

Depois de cinco anos de existência do governo da Revolução, as corrupções 

e os corruptos locais continuam incólumes! Incólumes apesar de denúncias e 

publicidade das podridões e com provas abundantes, esmagadoras, 

insofismáveis! [...] não temos motivos locais para festejar a Revolução 

(MOTTA, 2015 [1969], p. 268).  

 

A Ditadura Militar não realizou o sonho de Eulálio Motta, mas ele sempre a invocava 

para tratar de questões do município, afirmando que acreditava na Revolução. Defendeu o Ato 

Institucional n. 5 e criticou o abrandamento do Regime. Retomou seu discurso católico 

conservador e seus conceitos de democracia orgânica, liberdade e liberalismo, pautando-se na 

doutrina integralista que na ocasião coadunava-se ao discurso totalitário dos generais.  

Em 1983, Eulálio Motta publicou a segunda edição do livro Canções de meu 

caminho... (MOTTA, 1983). A terceira edição, revista e ampliada, estava prevista para 1986, 

juntamente com a primeira edição de Meu caderno de trovas, porém ambas não foram 

publicadas, mas os projetos de edição integram o acervo do escritor. Além dos livros 

mencionados, Eulálio Motta elaborou índices e prefácios e atribuiu títulos para vários livros 

que não foram publicados, mas ficaram registrados nos 15 cadernos que se encontram no seu 

acervo. 

Os versos de Eulálio Motta também foram publicados em livros de terceiros como, por 

exemplo, em: Poesias consagradas (CANTO, 1977); Poetas da Bahia e Minas, Antologia, 

organizado pela Benedictis Editores Ltda, do Rio de Janeiro, em 1981; Anuário de poetas do 

Brasil ï 1982: edição comemorativa 10º aniversário, organizado por Aparício Fernandes e 

editado pela Folha Carioca, do Rio de Janeiro, em 1982, Mundo Novo, nossa terra, nossa 

gente (LIMA , 1988), entre outros.  

Eulálio Motta escreveu até o ano de seu falecimento, em 1988, deixando um rico 

legado para a literatura baiana. Nos causos, nas poesias, nos panfletos e nos cadernos, o que 

fez Eulálio Motta foi contar história, a sua história e a história de seus contemporâneos.  



42 

3 O CORPUS DA PESQUISA E OS PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

O acervo de Eulálio Motta é constituído de documentos relativos à vida e à obra de 

Eulálio Motta. Até 1999, o acervo do escritor permaneceu na casa onde ele morava, em 

Mundo Novo, e a documentação encontrava-se distribuída em armários e estantes, em vários 

cômodos da casa, inclusive no porão. De acordo com Patrício Barreiros (2013a): 

 

Quando foram encontrados, os documentos estavam separados obedecendo a 

alguns critérios de tipologia. Os cadernos, as fotografias e os panfletos 

estavam guardados em caixas de papelão, os datiloscritos, diplomas e 

manuscritos em pastas, os jornais e os folhetos em gavetas. Tomando como 

base a ordenação dada por Eulálio Motta, estabeleceram-se 9 séries com 

subséries. Os documentos doados, posteriormente, por familiares e amigos 

do escritor, foram incorporados ao acervo e distribuídos em algumas das 

series já estabelecidas (BARREIROS. P., 2013a, f. 43). 

 

O acervo compõe-se principalmente de documentos arquivados pelo escritor, por isso 

Patrício Barreiros partiu da ordenação dada pelo titular para estabelecer as séries e subséries, 

que hoje totalizam 2.416 documentos, cobrindo o período de 1910 a 2005 (BARREIROS. P., 

2007; 2012; 2013a; 2015). Esses documentos apresentam um bom estado de conservação e 

foram organizados da seguinte forma:  

 

i) Cadernos (poesias e diversos);  

ii)  Correspondências (cartas ï ativas, passivas e de terceiros; cartões ï outros e 

postais; e telegrama);  

iii)  Datiloscritos (do titular ï obra completa, dispersos/poesias e 

dispersos/narrativas; e de terceiros);  

iv) Diplomas;  

v) Documentos de identificação (do titular e de terceiros);  

vi) Fotografias (não identificadas, identificadas, álbum e cópias);  

vii)  Impressos (livros ï de autoria do titular, de autoria de terceiros com 

participação do titular e de autoria de terceiros; folhetos ï do titular e de 

terceiros; panfletos ï de autoria de terceiros e de autoria do titular; e jornais);  

viii)  Manuscritos dispersos (do titular e de terceiros);  

ix) Outros (diversos, coleção de células antigas e objetos pessoais). 
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Apesar da relevância de todos os documentos, os cadernos que compõem o acervo 

destacam-se por concentrarem a maior produção inédita de Eulálio Motta e são objetos de 

estudo do Projeto de Pesquisa Edição das obras inéditas de Eulálio Motta (UEFS/CONSEPE, 

Resolução Nº 128/2008 e Nº 070/2016). O projeto está dividido em quatro etapas e visa 

elaborar dois modelos de edições de sete obras inéditas de Eulálio Motta, a partir das fontes 

documentais preservadas em seu acervo pessoal. Uma edição impressa, aplicando o método 

filológico da Crítica Textual, e uma edição digital Web (hiperedição), a partir do modelo 

adotado por Patrício Barreiros (2013a). São cinco livros de poesias; um livro de causos; e 

uma coletânea dos textos publicados por Eulálio Motta em periódicos. Os esboços dessas 

obras estão registrados nos cadernos, folhas avulsas, datiloscritos e outros documentos do 

acervo do escritor. Esse projeto é financiado pela FAPESB (Edital n. 008/2015 ï Jovem 

Cientista Baiano) e pelo CNPq (Chamada Universal 2016) e está vinculado ao Núcleo de 

Estudos Interdisciplinares em Humanidades Digitais (NeiHD) e ao Grupo de Estudo 

Interdisciplinares em Humanidades Digitais, cadastrado no diretório do CNPq 

(http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/6061995019276610). 

A diversidade de documentos preservados no acervo de Eulálio Motta tem permitido a 

produção de vários estudos acadêmicos, em diferentes perspectivas teóricas, realizados por 

pesquisadores e estudantes, a saber:  

 

i) Três livros publicados ï Bahia Humorística: causos sertanejos de Eulálio 

Motta (BARREIROS, L., 2016); O pasquineiro da roça: a hiperedição dos 

panfletos de Eulálio Motta (BARREIROS, P., 2015); Sonetos de Eulálio Motta 

(BARREIROS, P., 2012);  

ii)  Três capítulos de livros publicados ï Itinerários do modernismo baiano: 

Sosígenes Costa, Bráulio de Abreu, Eulálio Motta e Eurico Alves 

(BARREIROS, P., 2016a); Os panfletos de Eulálio de Miranda Motta e o 

diálogo com o seu dossiê arquivístico (BARREIROS; TELLES, 2012); Velha 

Novidade: ñQuem nace pra cachorro morre latinoò (BARREIROS, L., 2011a);  

iii)  Uma tese de doutorado ï O pasquineiro da roça: edição dos panfletos de 

Eulálio Motta (BARREIROS, P., 2013a);  

iv) Sete dissertações de mestrado ï Edição e estudo do processo criativo do livro 

inédito Canções do meu caminho 3ª edição (SANTOS, T., 2017); Bahia 

Humorística de Eulálio de Miranda Motta: edição e estudo lexical de causos 

sertanejos (BARREIROS, L., 2012); Cantos tristes, no cemitério da ilusão: 
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edição dos sonetos de Eulálio de Miranda Motta (BARREIROS, P., 2007); 

Edição e estudo do processo criativo do livro inédito Flores e Espinhos de 

Eulálio Motta (ALVES, T., em andamento); Edição e estudo do processo 

criativo do livro inédito Meu caderno de trovas de Eulálio Motta (ROCHA, J., 

em andamento); Edição e estudo do processo criativo da poesia avulsa de 

Eulálio Motta (DESIDÉRIO, M. R., em andamento); e Edição e estudo do livro 

inédito Luzes do Crepúsculo de Eulálio Motta (CINTRA, P., em andamento);  

v) Artigos publicados em periódicos ï O acervo do escritor e seu itinerário 

(auto)biográfico (BARREIROS, P., 2016b); O vocabulário da Ditadura Militar 

nos panfletos de Eulálio Motta (BARREIROS, P.; BARREIROS, L., 2015); O 

discurso jornalístico acerca de Lampião e de seu bando nos jornais Mundo 

Novo e O Lidador (BARREIROS, L., 2015); A edição de Bahia Humorística de 

Eulálio Motta (BARREIROS, L., 2014); A relevância do dossiê arquivístico em 

edições digitais de documentos de acervos de escritores (BARREIROS, P., 

2014a); Novas práticas culturais da escrita, novas perspectivas da Crítica 

Textual: rumo às hiperedições (BARREIROS, P., 2014b); Práticas culturais da 

escrita: edição do manuscrito Alfabetização etc. e tal de Eulálio Motta 

(BARREIROS, P.; PASSOS, 2014); Transcrição semidiplomática do Meu 

caderno de trovas (BARREIROS, P.; ROCHA, 2014); Edição semidiplomática 

do caderno Canções do meu caminho 3ª edição de Eulálio Motta 

(BARREIROS, P.; SANTOS, 2014); Edição semidiplomática do Caderno sem 

capa 1 de Eulálio Motta (BARREIROS, P.; ALVES, 2014); Causos sertanejos 

em Bahia Humorística: enunciados da vida cotidiana sob a ótica de Mikhail 

Bakhtin (BARREIROS, L., 2013); Clio: um diálogo com a musa nos bastidores 

da filologia (BARREIROS, P., 2013b); A face humana do texto, um estudo das 

variantes em três sonetos de Eulálio Motta (BARREIROS, P., 2013c); Vida 

Sertaneja: edição e estudo de vocabulário dos males sertanejos (BARREIROS, 

L., 2011b); Representações do cotidiano sertanejo na Bahia sob o olhar de 

Eulálio de Miranda Motta (BARREIROS, L., 2010); Bahia Deliciosamente 

Humorística: uma edição do causo Otomove de Eulálio de Miranda Motta 

(BARREIROS, L., 2009); A oficina do escritor e os projetos editoriais de 

Eulálio de Miranda Motta (BARREIROS, P., 2009); Da organização do espólio 

à edição crítica da obra de Eulálio de Miranda Mota (BARREIROS, P., 2005); 

e diversos trabalhos e resumos publicados em anais de congressos nacionais e 
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internacionais. Todos os estudos já realizados evidenciam que os textos de 

Eulálio Motta são fontes significativas de informações linguísticas, históricas, 

políticas e socioculturais do sertão baiano.  

 

Após o estudo lexical dos causos sertanejos, que resultou na dissertação de mestrado 

Bahia Humorística de Eulálio de Miranda Motta: edição e estudo lexical de causos 

sertanejos (BARREIROS, L., 2012) e no livro Bahia Humorística: causos sertanejos de 

Eulálio Motta (BARREIROS, L., 2016), percebeu-se a necessidade de estabelecer o 

vocabulário do escritor Eulálio Motta, numa perspectiva semasiológica, a partir de um corpus 

mais amplo, atendendo à diversidade de tipologias textuais e à riqueza lexical que compõem o 

seu acervo.  

 

3.1 COMPOSIÇÃO E ORGANIZAÇÃO DO CORPUS 

 

Diante da extensão do acervo de Eulálio Motta, delimitou-se como corpus dessa 

pesquisa de doutorado as publicações de textos em prosa, escritos em vida ou publicados 

postumamente, sendo: 36 textos publicados na coluna Rabiscos do jornal Mundo Novo (1931 

a 1932); 17 textos publicados no jornal O Lidador (1933 a 1935); 45 textos publicados no 

jornal O Serrinhense (1950 a 1951); 24 textos publicados no jornal Gazeta do Povo (1960-

1961); 43 panfletos escritos de 1949 a 1983 (BARREIROS, P., 2015) e 50 causos que 

compõem Bahia Humorística escritos de 1933 a 1934 (BARREIROS, L., 2016). Entende-se 

que essa seleção de 215 textos em prosa atende aos diversos suportes utilizados por Eulálio 

Motta para veiculação e divulgação de seus escritos, possibilitando inventariar o vocabulário 

usado pelo escritor durante um período de mais de 50 anos (de 1931 a 1983).  

A acessibilidade ao acervo do escritor otimizou o trabalho da pesquisa, tornando-a 

viável. A princípio, foram necessários alguns procedimentos metodológicos, antes do 

levantamento do vocabulário do corpus destacado, como:  

 

i) busca nos acervos de jornais do interior da Bahia, a partir de indícios deixados 

pelo escritor em suas anotações como, por exemplo, as viagens à cidade de 

Serrinha-BA para reunir os exemplares do jornal O Serrinhense, que, até então, 

não faziam parte do acervo de Eulálio Motta;  
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ii)  reprodução mecânica dos jornais2;  

iii)  edição semidiplomática dos 122 textos de Eulálio Motta publicados nos jornais 

selecionados Mundo Novo, O Lidador, O Serrinhense e Gazeta do Povo3;  

i) consulta aos manuscritos dos 50 causos e dos 43 panfletos para a realização da 

collatio das edições publicadas4 (BARREIROS, L., 2016) e (BARREIROS, P., 2015);  

ii)  descrição dos 215 textos;  

iii)  estabelecimento de um código de identificação para otimizar a consulta e a 

referência no decorrer do trabalho; 

iv) compilação do corpus, com a organização dos textos de forma contínua, sem a 

quebra de linhas e sem o uso de operadores, salvo em formato PDF; 

v) conversão do arquivo em PDF para o formato TXT, compatível com os 

programas AntConc e FieldWorks Language Explorer (FLEx)5.  

 

Na elaboração do código de identificação para os textos publicados nos jornais 

adotaram-se os seguintes critérios: uso da letra maiúscula J, seguida das iniciais referentes ao 

respectivo jornal, do número da edição consultada e do ano de publicação entre colchetes:  

 

Figura 1 ï Modelo do código de identificação do jornal Mundo Novo 

 
Fonte: Elaborado pela pesquisadora. 

 

Desse modo, tem-se: JMN180[1931] a JMN223[1932] para o jornal Mundo Novo (cf. 

Quadro 1, na seção 3.1.1, f. 49), JL3[1933] a JL96[1935] para o jornal O Lidador (cf. Quadro 

                                                             
2 Reprodu­«o mec©nica ñ® a que se faz por procedimentos mec©nicos, isto ®, atrav®s da fotografia, [...] que 

reproduz com muita fidelidade as características do original: o formato, o papel, as ilustrações, as margens e até 

a cor e o tamanho. [...] Enfim, a reprodução fotográfica, xerográfica, do original resulta no chamado fac-símile; 

daí a denominação edição fotomecânica ou fac-similar (SPINA, 1994, p. 84).  
3 A edi­«o semidiplom§tica ® uma transcri­«o conservadora, que ño editor atua de forma mais interventiva, atrav®s 

de operações como desenvolvimento de sinais abreviativos, inserção ou supressão de elementos por conjectura, 

dentre outras (embora qualquer uma dessas opera­»es fique explicitamente assinalada na reprodu­«o)ò 

(CAMBRAIA, 2005, p. 95). ñCom esse tipo de edição pretende-se possibilitar o acesso e a preservação do texto 

editado, a partir de critérios que restituirão e fixarão a sua forma genuína, garantindo a fidedignidade e a 

acessibilidade necessáriasò (TELLES, 2012, p. 139). 
4 Collatio é um um procedimento cuidadoso, que consiste em comparar os manuscritos com as edições 

publicadas.  
5 Na seção 3.2 Ferramentas computacionais utilizadas na elaboração do vocabulário, aborda-se a estrutura e o 

funcionamento dos programas usados para a construção do Vocabulário de Eulálio Motta. 
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2, na seção 3.1.2, f. 53), JS1[1950] a JS49[1951] para o jornal O Serrinhense (cf. Quadro 3, 

na seção 3.1.3, f. 58) e JGP64[1960] a JGP105[1961] para o jornal Gazeta do Povo (cf. 

Quadro 4, na seção 3.1.4, f. 63).  

Nas ocorrências de mais de um texto de Eulálio Motta publicado na mesma edição de 

um periódico, acrescentaram-se as letras minúsculas do alfabeto, após o número da edição, 

para distinguir: 

 

Figura 2 ï Modelo do código de identificação de textos diferentes na mesma edição do jornal 

 
Fonte: Elaborado pela pesquisadora. 

 

Os textos selecionados foram elencados de acordo com a data de publicação, em 

ordem crescente e os títulos foram padronizados com as iniciais maiúsculas. Adotou-se esse 

procedimento por se tratar de publicações em jornais e os títulos dos textos apresentarem uma 

grande variedade de formatos e tamanhos como: alternância de letras maiúsculas e 

minúsculas, com ou sem negrito, aspas, sublinhadas ou com um espaçamento maior entre as 

letras. Esses recursos gráficos são utilizados pela mídia impressa para torná-la mais atrativa 

aos leitores.  

 

3.1.1 Jornal Mundo Novo 

 

O território de Mundo Novo foi desbravado em 1833, pela tropa de boiadeiros liderada 

pelo José Carlos da Mota (LIMA, 1988). A região despertou o interesse da tropa por causa da 

farta vegetação nativa, da qualidade do solo, dos mananciais de água potável e do clima de 

mata atlântica em meio à caatinga. Para fugir dos efeitos da seca, grandes criadores de gado 

de Ipirá e Feira de Santana, investiram na derrubada das matas e exploração do local, que foi 

elevado à condição de cidade pela lei estadual nº 144, de 08/08/1896. 

Apesar do r§pido crescimento de Mundo Novo, ña terra que gozava da reputa­«o de 

reunir no seio de sua sociedade ilustres intelectuais, poetas e oradores brilhantes, não possuía, 

at® 1920, um ve²culo pr·prio para externar as suas ideiasò (LIMA, 1988, p. 71). A cria­«o de 

um jornal local era pensamento constante entre os mundonovenses e assim se fez. No dia 12 



48 

de setembro de 1920, foi lançado o jornal Mundo Novo pelo Vicente Ângelo de Lima. Em 

1926, o jornal passou à propriedade do Manoel Dias de Souza que, posteriormente, o vendeu 

ao Nemésio Lima.  

 

Figura 3 ï Cabeçalho do jornal Mundo Novo, de 7 de agosto de 1931 

 
Fonte: Acervo do escritor Eulálio Motta. 

 

O surgimento e o crescimento das tipografias no interior do estado só foram possíveis 

porque nas décadas de 1910 e 1920 ocorreu uma modernização das máquinas e equipamentos 

de imprensa nos grandes centros urbanos. Consequentemente, as velhas foram vendidas para 

as cidades do interior da Bahia. De acordo com Sodré (1999), ño equipamento dos jornais 

acompanhava a etapa empresarial; os velhos equipamentos eram encontrados ou vendidos a 

folhas do interiorò (SODRÉ, 1999, p. 281). Nesse período, surgiram no Piemonte da Chapada 

Diamantina os jornais A Primavera, em Jacobina-BA, O Correio do Sertão, em Morro do 

Chapéu-BA, e Mundo Novo, na cidade homônima. Todos ganharam importância nos meios 

socioeconômicos em que circularam e contribuíram para a divulgação de autores locais como 

Eulálio Motta, Liberato J. M. Barreto, Eurycles Barretto, Umberto de Santiago, Nicanor 

Carvalho, por exemplo. Além disso, serviram de meio de divulgação de ideologias políticas e 

de críticas partidárias.  

A coleção do jornal Mundo Novo, que integra o acervo de Eulálio Motta, é 

importantíssima para compreender a atuação do escritor no início da década de 1930, período 

em que não se dispõe de muitas fontes sobre ele. De acordo com P. Barreiros (2013a), ñao que 

parece, trata-se dos únicos exemplares existentesò (BARREIROS, P., 2013a, f. 57). Essa 

coleção contém todos os números publicados entre 24/07/1931 a 24/06/1932, perfazendo um 

total de 44 exemplares, sendo que em 36 edições constam publicações em prosa de Eulálio 

Motta, como vai indicado no Quadro 1:  
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Quadro 1 ï Relação dos textos publicados por Eulálio Motta no jornal Mundo Novo 

CÓDIGO 
TÍTULO DO 

TEXTO  
REFERÊNCIA  

JMN180[1931] Comunismo Mundo Novo, Mundo Novo-BA, ano 11, n. 180, p. 4, 24 jul. 1931. 

JMN181[1931] S. João Mundo Novo, Mundo Novo-BA, ano 11, n. 181, p. 4, 31 jul. 1931. 

JMN182[1931] O Sol Mundo Novo, Mundo Novo-BA, ano 11, n. 182, p. 6, 7 ago. 1931. 

JMN183[1931] 
Ambas 

Mentiram... 
Mundo Novo, Mundo Novo-BA, ano 11, n. 183, p. 6, 14 ago. 1931. 

JMN185[1931] Beriliando... Mundo Novo, Mundo Novo-BA, ano 11, n. 185, p. 10, 12 set. 1931. 

JMN187[1931] Retalhos Mundo Novo, Mundo Novo-BA, ano 11, n. 187, p. 6, 25 set. 1931. 

JMN188[1931] Mulher Mundo Novo, Mundo Novo-BA, ano 11, n. 188, p. 8, 3 out. 1931. 

JMN189[1931] Namorados Mundo Novo, Mundo Novo-BA, ano 11, n. 189, p. 6, 10 out. 1931. 

JMN191[1931] Liberato. Adios Mundo Novo, Mundo Novo-BA, ano 11, n. 191, p. 2, 23 out. 1931. 

JMN193[1931] Dois Livros Mundo Novo, Mundo Novo-BA, ano 11, n. 193, p. 6, 6 nov.1931. 

JMN194[1931] Retalhos Mundo Novo, Mundo Novo-BA, ano 11, n. 194, p. 6, 20 nov. 1931. 

JMN195[1931] Minha Noiva Mundo Novo, Mundo Novo-BA, ano 11, n. 195, p. 6, 27 nov. 1931. 

JMN196[1931] 
Poetas do 

Amor 
Mundo Novo, Mundo Novo-BA, ano 11, n. 196, p. 6, 4 dez.1931. 

JMN197[1931] Lampeão Mundo Novo, Mundo Novo-BA, ano 11, n. 197, p. 6, 11 dez. 1931. 

JMN198[1931] Aborrecimento Mundo Novo, Mundo Novo-BA, ano 11, n. 198, p. 6, 18 dez.1931. 

JMN199[1931] Espiritismo Mundo Novo, Mundo Novo-BA, ano 11, n. 199, p. 6, 25 dez.1931. 

JMN200[1932] Mania Mundo Novo, Mundo Novo-BA, ano 12, n. 200, p. 4, 1 jan.1932. 

JMN201[1932] 
De volta de 

Mundo Novo 
Mundo Novo, Mundo Novo-BA, ano 12, n. 201, p. 6, 15 jan.1932. 

JMN202[1932] 
Claudio, Iolanda 

e Adagio 
Mundo Novo, Mundo Novo-BA, ano 12, n. 202, p. 4, 22 jan.1932. 

JMN203[1932] Em Alto Bonito Mundo Novo, Mundo Novo-BA, ano 12, n. 203, p. 4, 29 jan.1932. 

JMN204[1932] Lenita Mundo Novo, Mundo Novo-BA, ano 12, n. 204, p. 6, 5 fev.1932. 

JMN205[1932] Carnaval Mundo Novo, Mundo Novo-BA, ano 12, n. 205, p. 8, 12 fev.1932. 

JMN206[1932] Depois... Mundo Novo, Mundo Novo-BA, ano 12, n. 206, p. 6, 19 fev.1932. 

JMN207[1932] Modestia Mundo Novo, Mundo Novo-BA, ano 12, n. 207, p. 6, 26 fev.1932. 

JMN209[1932] 
Greves e 
Grevistas 

Mundo Novo, Mundo Novo-BA, ano 12, n. 209, p. 6, 11 mar.1932. 

JMN210[1932] Joalba Mundo Novo, Mundo Novo-BA, ano 12, n. 210, p. 4, 18 mar.1932. 

JMN211[1932] Piróca Mundo Novo, Mundo Novo-BA, ano 12, n. 211, p. 6, 25 mar.1932. 

JMN212[1932] Quase Noivo Mundo Novo, Mundo Novo-BA, ano 12, n. 212, p. 6, 1 abr. 1932. 

JMN214[1932] Russia6 Mundo Novo, Mundo Novo-BA, ano 12, n. 214, p. 6, 15 abr.1932. 

JMN216[1932] Russia Mundo Novo, Mundo Novo-BA, ano 12, n. 216, p. 4, 29 abr.1932. 

JMN217[1932] Russia Mundo Novo, Mundo Novo-BA, ano 12, n. 217, p. 6, 6 mai.1932. 

JMN219[1932] II Russia Mundo Novo, Mundo Novo-BA, ano 12, n. 219, p. 4, 20 mai.1932. 

JMN220[1932] 
Nem Queira 

Saber... 
Mundo Novo, Mundo Novo-BA, ano 12, n. 220, p. 6, 27 mai.1932. 

JMN221[1932] Joaquim Mundo Novo, Mundo Novo-BA, ano 12, n. 221, p. 6, 3 jun.1932. 

JMN222[1932] Passaro Cego Mundo Novo, Mundo Novo-BA, ano 12, n. 222, p. 7, 10 jun.1932. 

JMN223[1932] 
Pensando no 

Sonho... 
Mundo Novo, Mundo Novo-BA, ano 12, n. 223, p. 6, 16 jun.1932. 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora. 

 

                                                             
6 Em JMN214, JMN216 e JMN217, os títulos são iguais, Russia, mas trata-se de textos diferentes, assim como 

ocorre em JMN187 e JMN194, ambos intitulados de Retalhos, porém, também são diferentes.  
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O jornal Mundo Novo marca a transi­«o do ñpoeta dôa §gua doceò para o humorista 

Liota, pseudônimo que Eulálio Motta usava em seus textos jocosos como, por exemplo, 

Retalhos, de 20 de novembro de 1931: 

 

ñUma mulher como as outrasò. Pintada, cheirosa, polida, ñda pontinhaò. Era 

isto. Maria Rosa não era mais nem menos do que isto. Um poeta sentimental 

a vio, falou-lhe, disse-lhe cousas de poeta, amou-a, e acabou escrevendo um 

livro de versos todo para ela. Maria Rosa recebeu o livro com uma 

dedicatória bonita e, em paga, deu um sorriso bonito e um olhar ao poeta 

sentimental. E o poeta recebeu o pagamento com a satisfação enorme de um 

avarento que recebesse uma carga de ouro. Um dia chegou a esta terra um 

poeta de muita experiência e pouco sentimentalismo. Este poeta vio Maria 

Rosa, desejou-a, disse-lhe cousas de homem, e... Li, ha poucos dias, nos 

jornaes, uma nota dizendo que partira para o Sul o poeta experiente. E lá se 

foi, com êle, a linda Maria Rosa... E o pobre e ingenuo poeta sentimental 

ficou, com um livro a mais e uma ilusão a menos... LIOTA (MOTTA, 

1931b, p. 6). 

 

Das 36 crônicas encontradas no Mundo Novo, em 34 Eulálio Motta assinou como 

Liota. Em alguns desses textos, ele transcreveu trechos de livros e revistas, traduzindo para os 

leitores do jornal as publicações que circulavam na capital sobre os ideais comunista: 

 

Do ñO Mez illustradoò revista que se edita no Rio, transcrevi o que se segue: 

ñOs governantes de Moscou est«o fazendo mais uma tentativa para 

escravisar toda nação russa, segundo documentos que acabam de ser 

descobertos. Outros não são os intuitos das chamadas leis do trabalho 

approvadas pelo parlamento dos vermelhos, actualmente em sessão [...] 

(MOTTA, 1931g, p. 4). 

O Dr. Mauricio de Medeiros não é estrangeiro nem tão pouco comunista. É 

professor de patologia geral na Faculdade de Medicina do rio é ex-deputado 

no parlamento brasileiro. ñrussiaò ® um livro de observa­«o sobre o regimen 

dos soviets. Livro muito interessante, deve ser conhecido, pelo menos nos 

pontos capitaes do assunto de que trata. Quero, por isto, transcrever alguns 

trechos para os leitores de rabiscos (MOTTA, 1932b, p. 6).  

Eu quis transcrever os pontos principais do livro do Dr. Maurício de 

Medeiros. Maz, o livro é todo de pontos principaes. Daí a necessidade que 

eu teria de transcrever todo o livro, o que não é possível num jornalzinho 

ainda pequeno como ® o ñMundo Novoò (MOTTA, 1932a, p. 6). 

 

Em 1933, por conta de questões políticas, Nemésio Lima, proprietário do Mundo 

Novo, mudou-se para Jacobina-BA, região próxima à Mundo Novo, levando consigo a única 

tipografia da cidade.  
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3.1.2 Jornal O Lidador 

 

O Lidador foi inaugurado no dia 7 de setembro de 1933 em Jacobina, por Nemésio 

Lima, como afirmou Amado Barberino em A imprensa em Jacobina: 

 

Surge, hoje, afinal, dia em que comemoramos, com vivo entusiasmo, a 

independ°ncia do nosso querido Brasil, ñO Lidadorò, o quinto hebdomad§rio 

que sai à luz da publicidade nesta, mais uma vez, secular cidade, onde tive a 

suprema ventura de nascer e espero em DEUS repousar no meu derradeiro 

sono [...] de um ñmo­o mundonovenseò, de ñesp²rito perseverante e 

inteligente, devotado ao trabalhoò, ao ato de lidar: em suma, um Lidador [...] 

desejo uma longa existência dedicada a bem servir ao público, sem paixões, 

dentro dos limites da sã moral (BARBERINO, 7 set. 1933, p. 1). 

 

Amado Barberino foi o fundador do primeiro jornal de Jacobina-BA, A Primavera 

(1916), e tornou-se um colaborador assíduo de O Lidador. Seu texto de boas-vindas na 

primeira edição, validava o novo jornal e apresentava-o como um futuro óadvogadoô e 

óimpulsionadorô do progresso da cidade. 

 

Figura 4 ï Cabeçalho do jornal O Lidador, de 31 de julho de 1938 

 
Fonte: Acervo do escritor Eulálio Motta. 

 

Nemésio Lima fechou o jornal Mundo Novo sem explicar o fato, mas na primeira 

edição de O Lidador fez men­«o aos leitores mundonovenses no cabe­alho: ñAo povo 

jacobinense e aos assinantes do óMundo Novoôò, sinalizando uma continuidade do seu 

trabalho. Ainda no primeiro número, na quarta página, em uma pequena coluna intitulada 

Despedida, Nemésio Lima, comenta de maneira superficial sua saída da cidade de Mundo 

Novo: ñassim, deixam, nestas linhas, um adeus ¨ terra e ao povo mundonovensesò (LIMA, 7 

set. 1933c, p. 4).  

Os dois jornais eram respeitados e de considerável circulação nas regiões 

circunvizinhas. O primeiro, Mundo Novo, era intitulado como ñjornal imparcialò e o segundo, 

O Lidador, definia-se no cabeçalho como ñjornal noticioso e independenteò. Percebe-se que 
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esses jornais se apresentavam como neutros e objetivos, assumindo uma posição de realidade 

completa, livre de subjetivações, e que procuravam enfatizar os relatos dos acontecimentos 

por uma única lente: a da imparcialidade. No entanto, o gênero notícia não deve ser pensado 

apenas como um conjunto de informações explícitas na materialidade linguística do texto, 

mas como um espaço necessário para a articulação discursiva, a fim de empreender os 

sentidos edificados sem se deter em aspectos puramente estruturais. Mcluhan (2007 [1969]) 

afirma que: 

 

O jornal é uma forma confessional de grupo que induz à participação 

comunit§ria. Ele pode dar uma ñcolora­«oò aos acontecimentos, utilizando-

os ou deixando de utilizá-los. Mas é a exposição comunitária diária de 

múltiplos itens em justaposição que confere ao jornal a sua complexa 

dimensão de interesse humano (MCLUHAN, 2007 [1969], p. 231). 

 

No jornal O Lidador, por exemplo, a falta de imparcialidade comprovou-se ao longo 

dos anos de sua existência. Em 1934, o jornal assumiu um discurso político contrário a 

Getúlio Vargas por causa da Revolução de 1930, descrevendo-o como um ditador, ñcandidato 

de si mesmoò ¨ presid°ncia da Rep¼blica e alegava a ñm§ vontade com que a consci°ncia 

nacional encarava essa pretens«oò (O LIDADOR, 6 jul. 1934, p. 1). Esse contexto político em 

que o Brasil se encontrava foi favorável a uma discussão efervescente nos meios de imprensa, 

tornando-a ña principal arma ideol·gica [...] com seu poder m§gico de impor suas pr·prias 

afirmativasò (MCLUHAN, 2007 [1969], p. 243). Esse clima era perceptível na imprensa dos 

grandes centros urbanos, mas também nos pequenos hebdomadários das cidades pequenas.  

A influência da imprensa não se limitava à política nacional, mas interferia, 

principalmente, nas campanhas estaduais e municipais, como o ñSalve Octavio Mangabeiraò 

na capa da edição de 10 de agosto de 1934 de O Lidador. O jornal aclamava Octavio 

Mangabeira, na época, opositor de Juracy Magalhães ï Interventor Federal na Bahia ï 

dirigindo ñmerecidas homenagensò (O LIDADOR, 10 ago. 1934, p. 1). No entanto, em outros 

exemplares do mesmo ano, nota-se o apoio ao candidato local à Assembleia Constituinte, 

Francisco Rocha Pires, pertencente ao grupo político do interventor Juracy Magalhães 

(MENEZES, 2010). Além de servir como meio de divulgação de ideologias políticas, 

percebe-se que o jornal assumia um discurso partidário favorável ou desfavorável, conforme 

seus interesses. 

A atuação de Eulálio Motta em O Lidador restringia-se à publicação de poesias, com 

poucos textos em prosa. Quando os escrevia, era de tom humorístico, crônicas do cotidiano ou 

comentários de leituras. A partir de dezembro de 1933, ele assumiu uma posição político-
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ideológica deliberada a favor do integralismo. De 1933 a 1935, foram encontrados 17 textos 

em prosa, dos quais 12 fazem apologia ao integralismo e combatem o comunismo, e 5 são 

assinados com o pseud¹nimo óNinguémô, como se v° no Quadro 2:  

 

Quadro 2 ï Relação dos textos publicados por Eulálio Motta no jornal O Lidador 

CÓDIGO TÍTULO DO TEXTO  REFERÊNCIA  

JL3[1933] Coincidencia O Lidador, Jacobina-BA, ano 1, n. 3, p. 4, 22 set.1933. 

JL4[1933] 
Carta Fechada que Liota 

escreve para Nemesio Lima 
O Lidador, Jacobina-BA, ano 1, n. 4, p. 1, 29 set. 1933. 

JL16[1933] A Soma O Lidador, Jacobina-BA, ano 1, n. 16, p. 4, 22 dez. 1933. 

JL17[1933] O Integralismo vencerá! O Lidador, Jacobina-BA, ano 1, n. 17, p. 1, 29 dez. 1933. 

JL23[1934] Integralismo O Lidador, Jacobina-BA, ano 2, n. 23, p. 4, 9 fev. 1934. 

JL25[1934] Carta de Ninguem O Lidador, Jacobina-BA, ano 2, n. 25, p. 4, 23 fev. 1934. 

JL26[1934] Carta de Ninguem7 O Lidador, Jacobina-BA, ano 2, n. 26, p. 4, 2 mar. 1934. 

JL27[1934] Carta de Ninguem O Lidador, Jacobina-BA, ano 2, n. 27, p. 4, 9 mar. 1934. 

JL32[1934] Carta de Ninguem O Lidador, Jacobina-BA, ano 2, n. 32, p. 4, 13 abr. 1934. 

JL34[1934] Carta de Ninguem O Lidador, Jacobina-BA, ano 2, n. 34, p. 4, 27 abr. 1934. 

JL65[1934] 
Porque o Materialismo é um 

Perigo 
O Lidador, Jacobina-BA, ano 2, n. 65, p. 1, 30 nov. 1934. 

JL67[1934] Do Meu Diario O Lidador, Jacobina-BA, ano 2, n. 67, p. 4, 14 dez. 1934. 

JL68[1934] 
O Integralismo e seus 

inimigos 
O Lidador, Jacobina-BA, ano 2, n. 68, p. 4, 21 dez. 1934. 

JL71[1935] 

Integralismo 

O Destino Misterioso de 
Plinio Salgado 

O Lidador, Jacobina-BA, ano 2, n. 71, p. 4, 11 jan. 1935. 

JL75[1935] Pode! O Lidador, Jacobina-BA, ano 2, n. 75, p. 4, 8 fev. 1935. 

JL85[1935] 
Da Capital 

Comunismo e Integralismo 
As duas realidades... 

O Lidador, Jacobina-BA, ano 2, n. 85, p. 4, 21 abr. 1935. 

JL96[1935] Fatos e não palavras O Lidador, Jacobina-BA, ano 2, n. 96, p. 1, 14 jul. 1935. 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora. 

 

Com base nos manuscritos avulsos e nos cadernos que integram o acervo do escritor, 

comprovou-se que Ninguém ou João Ninguém eram codinomes que Eulálio Motta utilizava: 

ñEu, o ningu®m, era doutor. [...] compreendendo que ser doutor ® coisa que está ao alcance de 

qualquer ninguém. Contanto que este qualquer ninguém tenha dinheiro para pagar a Escola...ò 

(O LIDADOR, 9 mar. 1934, p. 4). No acervo de Eulálio Motta, consta um caderno intitulado 

Diário de um João Ninguém. Os textos de Ninguém eram sarcásticos, imbuídos por uma 

crítica ferrenha ao contexto político, ao literário ou às quest»es corriqueiras: ñMinha 

sensibilidade j§ est§ cansada de viver esta óremansosa paz de rustica fazendaôò (O LIDADOR, 

23 fev. 1934, p. 4). Por ser insignificante, ao se declarar um ninguém, ou se considerar o 

porta-voz do que os outros sentiam, n«o tinha a sua identidade questionada: ñTomei da pena 

                                                             
7 Os cinco textos Carta de Ninguem, apesar de terem títulos iguais, são textos diferentes.  
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para conversar com você, para lhe dizer tolices, para me fazer futil, para me preocupar com 

qualquer cousa que me fizesse esquecer...ò (O LIDADOR, 23 fev. 1934, p. 4). 

Os cinco textos Carta de Ninguem, veiculadas em O Lidador, evidenciam o talento do 

poeta mundonovense que se utilizou da escrita para escapar do ·cio: ñestou rom©ntico, estou 

passadista, estou ridiculo, a escrever pieguices sentimentaes! Ria. [...] O coração dos poetas é 

ridiculo porque ® sincero, porque ® sentimental, porque ® triste.ò (O LIDADOR, 13 abr. 1934, 

p. 4). O sertão era o cenário e o tédio, a motivação:  

 

Um domingo comprido, interminavel, ocioso, aborrecido. Você não imagina 

como é longo e sonolento um domingo no sertão! [...] Sinto necessidade de 

cidades grandes. O sertão me entedeia, me faz mal. [...] Ha pouco apanhei 

um pacote de jornaes velhos, da Capital, e li tudo. Tudo. Até os anuncios. 

Mais ainda: - até as cronicas literárias dos poetas da Bahia! (O LIDADOR, 

23 fev. 1934, p. 4).  

Quando a gente não tem o que fazer... Hoje abri uma revista literaria da 

Bahia e li uma porção de cronicas, cada qual mais gosada. [...] Quando 

acabei de ler a revista tive uma idea maluca: fazer-lhe uma carta maluca (O 

LIDADOR, 2 mar. 1934, p. 4). 

 

Nos trechos destacados, percebe-se um poeta entediado, por vezes, romântico, 

sofrendo a dor da solid«o, refletida no canto de um p§ssaro: ñSofr°! Sofr°! Sofr°!ò (O 

LIDADOR, 23 fev. 1934, p. 4).  

Em 1941, Nemésio Lima vetou a publicação de uma crônica de cunho religioso. Por 

conta disso, a amizade deles ficou estremecida e Eulálio Motta deixou de publicar seus textos 

em O Lidador. Essa atitude do diretor do jornal foi decorrente de uma polêmica que 

aconteceu, entre outubro de 1941 e março de 1942, envolvendo o escritor. Na época, Eulálio 

Motta travou uma discussão calorosa com Eudaldo Silva Lima, renomado pastor da Igreja 

Presbiteriana e seu amigo de infância. Essa contenda religiosa ganhou a esfera pública, 

quando o escritor publicou uma carta aberta criticando o livro do Reverendo Basílio Catalá 

Castro, intitulado Cochilos de um sonhador. A reação de Eudaldo Lima foi imediata, 

publicando uma carta resposta no jornal O Lidador de 17 de março de 1942, intitulada 

Declaração oportuna, aos meus correligionários em particular e ao público em geral: 

 

Correu, em avulsos, h§ pouco tempo, uma ñCarta abertaò do farmac°utico 

Sr. Eulálio Mota, dirigida a um amigo protestante. Somos nós o amigo em 

apreço. Trocavamos idéias em cartas particulares sobre livros e assuntos 

religiosos, quando fui surpreendido pela revelação de uma correspondência 

privada ao público desconhecedor dos seus pródromos. Fiel ao nosso 

propósito de não trazer assuntos de correspondência íntima ao conhecimento 

geral, para que leitores desavisados não interpretassem os assuntos 



55 

controvertidos como desavenças e amarguras pessoais entre os amigos 

correspondentes, respondemos particularmente a ñCarta abertaò, dando as 

razões de nosso proceder. Ainda não passado o pasmo da nossa surpresa pela 

quebra de ética sobre um assunto, por bons motivos particular, anuncia-se 

espetacularmente num incontido perdido do falar, numa ância caloura de 

publicidade, uma segunda ñCarta abertaò. [...] A correspond°ncia calorida 

originou-se do livro ñCochilos de um sonhadorò da lavra de meu outro 

colega Rev. Basílio Castro, moço com seu bom curso teológico e senhor de 

conhecimentos seguros na sua especialidade. O prof. Basílio Castro 

desdenhou a ñCarta abertaò sobre o seu livro, mesmo por que um livro n«o 

se responde com um avulso [...] É de esperar que o Prof. Basílio Castro 

esteja aguardando um aporilar mais bem aparelhado e não precisa de minha 

humilde pena para defender seu ensejado e não refutado livrinho. Finalmente 

o sentimento de gratidão para com a familia de Eulálio Mota, especialmente 

para com o seu venerando pai, de saudosa memória, meu padrinho de 

batismo romano e protetor, para quem, guardo n´alma um sentimento de 

devoção e reconhecimento filiais. Impele-me de aparecer em público, afim 

de evitar falsas interpretações, como antagonista de um moço cuja amizade 

prezo e desejo cultivar, não só como um bem precisos para a minha vida, 

mais muito mais, como uma tradição querida, digna de ser conservada.  

                                            EUDALDO SILVA LIMA  

Da Faculdade Teológica do I.C.P. do Brasil em S. Paulo (LIMA, 1942, p. 4). 

 

Na ocasião, Eudaldo Lima morava em Campo Formoso-BA, onde era pastor 

presbiteriano, professor e vereador. A carta aberta tinha claras intenções de se justificar diante 

da comunidade religiosa, de seus alunos e de seus eleitores. Na mesma carta, Eudaldo Lima 

fez severas considerações ao posicionamento de Eulálio Motta:  

 

[...] O farmacêutico Eulálio Mota pertenceu ao partido totalitário do Brasil, 

hoje malcinado pela concórdia nacional, ao qual dava todo o maior de sua 

pugnacidade de jovem inflamado pelo ideal. Cerrado esse palco de atividade 

doutrinaria, recalcou-se revoltado no seu intimo incontidamente o 

sentimento belacissimo, canalisado no desejo crepitante de combater 

qualquer sistema. Pelo conhecido processo patol·gico da ñcompensa­«oò, 

escolheu [...] o Protestantismo para alvo de seus ataques ferozes (LIMA, 

1942, p. 4). 

 

Com essa publicação no jornal O Lidador, Eulálio Motta, sem direito de resposta, 

rompeu definitivamente com Nemésio Lima. Após esse episódio com a carta aberta, Eulálio 

Motta suspendeu suas publicações de tema religioso e reconciliou-se com Eudaldo Lima.  

Em 1943, Nemésio Lima fechou o jornal O Lidador, conforme Amado Barberino 

afirmou em outro periódico local, O Jornal (1960), quando esboça uma História da Imprensa 

em Jacobina:  
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Conseguiu, felizmente, O Lidador atingir seu décimo ano de vitoriosa 

jornada, deixando, entretanto, um enorme vácuo na imprensa sertaneja, ao 

encerrar suas atividades em 14 de março de 1943.   

Com seu desaparecimento ï bastante sentido ï ficou Jacobina privada do 

possante farol que iluminava a senda do progredir incessante, ficando quase 

relegada para a obscuridade, porque ñterra que n«o tem jornal ® terra mortaò, 

assim já se expressava um grande escritor (BARBERINO, 15 jan. 1960, p. 6).  

 

Acredita-se que as circunstâncias políticas e econômicas tenham impulsionado a 

desativação do jornal em Jacobina, pois, a partir de 1943, Nemésio Lima deu continuidade ao 

seu desenvolvimento empresarial na Bahia com a transferência e ampliação da empresa 

gráfica para Feira de Santana e Salvador.  

 

3.1.3 Jornal O Serrinhense 

 

O Serrinhense Livraria e Tipografia ñfoi fundado em 18 de maio de 1924 por 

Reginaldo Cardoso Ribeiro, um homem cego, o qual, desde 1907, ditava e produzia um dos 

primeiros jornais (O Clarim) do interior da Bahiaò (FRANCO, 2010, p. 71-72). Reginaldo 

Ribeiro admitiu Bráulio de Lima Franco como aprendiz de tipógrafo e, em 1930, o jovem 

rapaz já era reconhecido pelo seu trabalho.  

 

Constituía-se numa casa literária (livraria e tipografia). [...] aquela imensa 

máquina de imprimir papéis, movida a pedal, os tipos de chumbo, as caixas e 

componedores, a guilhotina de cortar papéis, os grampeadores manuais, um 

universo novo e completamente diferente do seu dia-a-dia, do seu cotidiano. 

A tipografia de Sêo Reginaldo fascinava-o. Causava-lhe uma enorme 

sensação, uma atratividade fora do seu controle. [...] Era diferente de tudo o 

que havia na localidade. Na cidade só existia um equipamento igual em 

tecnologia: o telégrafo instalado na estação do trem que transmitia 

mensagens para Salvador e outras capitais do Brasil, de forma instantânea, 

pelo c·digo Morse. ñO Serrinhenseò significava uma pequena ind¼stria de 

transformação, uma escola industrial porque imprimia pequenos livros, 

talões de notas fiscais, panfletos de propaganda e também produzia um 

jornal. Sua matéria prima era o saber para ser transformado num produto de 

consumo da população e isso muito lhe agradava (FRANCO, 2010, p. 72). 

 

Além do trabalho tipográfico que desenvolvia, Bráulio Franco escrevia as primeiras 

letras para O Serrinhense, revisava o jornal e compunha poemas de amor à cidade e às 

mulheres.  
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Figura 5 ï Cabeçalho do jornal O Serrinhense, de 6 de dezembro de 1931 

 
Fonte: Acervo do escritor Eulálio Motta. 

 

Em 1932, aos 22 anos de idade, Bráulio Franco comprou a tão sonhada máquina do 

saber (FRANCO, 2010, p. 75). Ele deu continuidade ao trabalho da tipografia, 

confeccionando talões, fichas, folhinhas, panfletos, folhetos comerciais etc., e prosseguiu com 

a editoração de O Serrinhense, durante 20 anos, de 1932 a 1952.  

 

Figura 6 ï Cabeçalho do jornal O Serrinhense, de 29 de julho de 1950 

 
Fonte: Acervo do escritor Eulálio Motta. 

 

A partir do ano de 1935, Bráulio Franco assumiu o papel de propagador da doutrina 

integralista. Noticiou as atividades do núcleo local e de regiões circunvizinhas, combateu os 

liberais e os comunistas, e avaliou a política nacional e internacional. Em 5 de janeiro de 

1936, publicou um texto de Plínio Salgado, intitulado A missão da Imprensa, no qual o Chefe 

Nacional assegurava que a grande miss«o dos jornais brasileiros era doutrinar: ñdoutrinar sem 

cessar, fora dos terrenos das competições, à margem e acima dos partidos, dos grupos, das 

associa­»es, dos conchavos e dos cambalachosò (SALGADO, 1936, p. 3). 
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O jornal tinha um papel importante no integralismo, pois, além de difundir textos e 

discursos das lideranças nacionais do movimento, aproximava as lideranças. Eulálio Motta, 

por exemplo, chefe do núcleo integralista de Mundo Novo, tornou-se colaborador assíduo de 

O Serrinhense, amigo e admirador do trabalho de Bráulio Franco, como relata em carta datada 

de 4/01/1977:  

 

Ha muito que desisti de publicações desiludido de impressores e revisores 

que erram demais. Imagine que em S. Paulo, numa coletânea intitulada 

ñpoesias consagradasò, foi inclu²do um soneto meu - ñAnivers§rioò, faltando 

um verso todo do primeiro quarteto [...] Até minhas publicações em folhetos 

me deram muitas dores de cabe­a. Felizmente descobri ñO Serrinhenseò 

onde o admir§vel Braulio Franco faz a coisa de modo a ñninguem botar 

defeitoò... Junto a esta alguns exemplares de folhetos saido das oficinas de 

ñO Serrinhenseò que comprova o que afirmo (MOTTA, 1977, f. 4r-4v). 
 

Eulálio Motta iniciou a sua participação no jornal O Serrinhense em 1945 e se 

estendeu até 1951. De 1950 a 1951, ele publicou crônicas e poesias, quinzenalmente na 

coluna Atualidades. Durante esse período, foram 52 crônicas publicadas, das quais apenas 45 

foram encontradas. Uma colaboração bem significativa, como se observa no Quadro 3. Além 

disso, participou da coluna Notícias dos Municípios como correspondente de Mundo Novo.  

 

Quadro 3 ï Relação dos textos publicados por Eulálio Motta no jornal O Serrinhense 

CÓDIGO 
TÍTULO DO 

TEXTO  
REFERÊNCIA  

JS1[1950] Sardinhas Humanas... O Serrinhense, Serrinha-BA, ano 14, n. 1, p. 4, 22 abr. 1950. 

JS2[1950] Conversão O Serrinhense, Serrinha-BA, ano 14, n. 2, p. 2, 29 abr. 1950. 

JS3[1950] Ele Voltará! O Serrinhense, Serrinha-BA, ano 14, n. 3, p. 2, 6 mai. 1950. 

JS4[1950] Uma Vaga O Serrinhense, Serrinha-BA, ano 14, n. 4, p. 2, 13 mai. 1950. 

JS5[1950] Detefon O Serrinhense, Serrinha-BA, ano 14, n. 5, p. 2, 20 mai. 1950. 

JS6[1950] Teoria e Realidade O Serrinhense, Serrinha-BA, ano 14, n. 6, p. 2, 27 mai. 1950. 

JS7[1950] Trabalhismo O Serrinhense, Serrinha-BA, ano 14, n. 7, p. 2, 3 jun. 1950. 

JS8[1950] Duas Noticias O Serrinhense, Serrinha-BA, ano 14, n. 8, p. 2, 10 jun. 1950. 

JS9[1950] Retifique-se O Serrinhense, Serrinha-BA, ano 14, n. 9, p. 2, 17 jun. 1950. 

JS10[1950] Politica Bahiana O Serrinhense, Serrinha-BA, ano 14, n. 10, p. 2, 24 jun. 1950. 

JS11[1950] Meia Libra O Serrinhense, Serrinha-BA, ano 14, n. 11, p. 2, 1 jul. 1950. 

JS12[1950] Cavalo de Batalha O Serrinhense, Serrinha-BA, ano 14, n. 12, p. 2, 8 jul. 1950. 

JS13[1950] Transporte O Serrinhense, Serrinha-BA, ano 14, n. 13, p. 2, 15 jul. 1950. 

JS14[1950] Bomba Atomica O Serrinhense, Serrinha-BA, ano 14, n. 14, p. 2, 22 jul. 1950. 

JS15[1950] Simbolos O Serrinhense, Serrinha-BA, ano 14, n. 15, p. 2, 29 jul. 1950. 

JS16[1950] O Projeto Godoi O Serrinhense, Serrinha-BA, ano 14, n. 16, p. 2, 5 ago. 1950. 

JS17[1950] Raposas O Serrinhense, Serrinha-BA, ano 14, n. 17, p. 2, 12 ago. 1950. 

JS18[1950] 
Candidatos a Governo, 

tomem nota disto! 
O Serrinhense, Serrinha-BA, ano 14, n. 18, p. 2, 19 ago. 1950. 

JS19[1950] Recoerdo O Serrinhense, Serrinha-BA, ano 14, n. 19, p. 2, 26 ago. 1950. 

JS20[1950] 
Para Presidente da 

República 
O Serrinhense, Serrinha-BA, ano 14, n. 20, p. 2, 2 set. 1950. 

JS21[1950] Vitoria do Brigadeiro O Serrinhense, Serrinha-BA, ano 14, n. 21, p. 2, 9 set. 1950. 

JS22[1950] Candidato da Mocidade O Serrinhense, Serrinha-BA, ano 14, n. 22, p. 2, 16 set. 1950. 
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JS23[1950] Vote Certo! O Serrinhense, Serrinha-BA, ano 14, n. 23, p. 2, 23 set. 1950. 

JS24[1950] Para Onde?! O Serrinhense, Serrinha-BA, ano 14, n. 24, p. 2, 30 set. 1950. 

JS25[1950] Os Culpados O Serrinhense, Serrinha-BA, ano 14, n. 25, p. 2, 21 out. 1950. 

JS26[1950] Ecos do Pleito O Serrinhense, Serrinha-BA, ano 14, n. 26, p. 2, 28 out. 1950. 

JS27[1950] 
Anti-comunismo 

suspeito 
O Serrinhense, Serrinha-BA, ano 14, n. 27, p. 4, 4 nov. 1950. 

JS28[1950] Jazz-Band... O Serrinhense, Serrinha-BA, ano 14, n. 28, p. 2, 11 nov. 1950. 

JS29[1950] Toada Bonita O Serrinhense, Serrinha-BA, ano 14, n. 29, p. 2, 18 nov. 1950. 

JS30[1950] 
Vamos pensar um 

pouquinho... 
O Serrinhense, Serrinha-BA, ano 14, n. 30, p. 2, 25 nov. 1950. 

JS31[1950] Zeferinos... O Serrinhense, Serrinha-BA, ano 14, n. 31, p. 2, 2 dez. 1950. 

JS32[1950] Fóra da Moda O Serrinhense, Serrinha-BA, ano 14, n. 32, p. 2, 9 dez. 1950. 

JS33[1950] E Só Então... O Serrinhense, Serrinha-BA, ano 14, n. 33, p. 2, 16 dez. 1950. 

JS34a[1950] 
Noticias dos Municipios 

Mundo Novo 
O Serrinhense, Serrinha-BA, ano 14, n. 34, p. 1; 4, 23 dez. 1950. 

JS34b[1950] Natal O Serrinhense, Serrinha-BA, ano 14, n. 34, p. 2, 23 dez. 1950. 

JS35[1950] O Tempo O Serrinhense, Serrinha-BA, ano 14, n. 35, p. 2, 30 dez. 1950. 

JS37[1951] Serão os herdeiros... O Serrinhense, Serrinha-BA, ano 14, n. 37, p. 2, 13 jan. 1951. 

JS38[1951] Vale a Pena? O Serrinhense, Serrinha-BA, ano 14, n. 38, p. 2, 20 jan. 1951. 

JS40[1951] Amen O Serrinhense, Serrinha-BA, ano 14, n. 40, p. 2, 3 fev. 1951. 

JS42[1951] Zebú O Serrinhense, Serrinha-BA, ano 14, n. 42, p. 2, 17 fev. 1951. 

JS43[1951] Suspeito O Serrinhense, Serrinha-BA, ano 14, n. 43, p. 2, 24 fev. 1951. 

JS46[1951] Diante Disto... O Serrinhense, Serrinha-BA, ano 14, n. 46, p. 2, 17 mar. 1951. 

JS47[1951] O sinal da Cruz O Serrinhense, Serrinha-BA, ano 14, n. 47, p. 2, 24 mar. 1951. 

JS48[1951] Aparencias e realidades O Serrinhense, Serrinha-BA, ano 14, n. 48, p. 2, 31 mar. 1951. 

JS49[1951] Pêzames O Serrinhense, Serrinha-BA, ano 14, n. 49, p. 2, 7 abr. 1951. 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora. 

 

Em O Serrinhense, Eulálio Motta não recorreu a pseudônimos, todos os textos são 

assinados por ele. As temáticas mais recorrentes nessas crônicas foram os problemas sociais, 

políticos, econômicos e culturais do sertão baiano. A título de ilustração, destaca-se O Tempo, 

que aborda a problemática da seca: 

 

Este tema ï as causas da seca, volta amavelmente ao nosso espirito. Basta 

que a chuva tarde mais um pouco, entramos a opinar sobre as causas da sêca, 

como se entendessemos algo a respeito... Neste assunto, como em religião, 

politica, medicina, etc., quanto mais ignorante, mais perenptorio nas 

afirmações [...] Num ambiente assim, o tema obrigatorio é o Tempo. O 

Tempo se torna personagem importante, com direito a T grande. [...] Anisio 

ñdo p® do morroò est§ muito animado, afirmando que vae chuver muito e j§. 

[...] Na casa de farinha da fazenda, as mulheres discutem é se a sêca é ou não 

é um castigo por causa dos nossos pecados. 

ï Né não, Sá Vitalina! Né não! Qui não hai povo qui peque mais de que esse 

povo das cidades grandes do sú e lá nan tem sêca. 

ï Menina, o povo anda sôrto no mundo, pricisano de muito castigo. Se no sú 

nan tem sêca tem outros castigo. O castigo daqui é a sêca. 

ï Home, uma coisa é certa: só tem sêca porque Deus qué; se Deus nan 

quizesse nan tinha. 

Os homens de ciencia teem razão: ï a existencia das florestas normaliza a 

evaporação e, consequentemente, as chuvas. Mas os argumentos da Fé na 

boca dos humildes tembem são respeitaveis. Entre uns e outros, prefiro ir 
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ficando com a opinião de Sá Vitalina, quando aconselha que nos 

conformemos com a vontade do Pai, citando o Padre Nosso: ñseja feita a 

vossa vontade assim na terra como no c®u.ò (MOTTA, 1950, p. 2). 

 

Além da qualidade gráfica, Eulálio Motta não tinha divergências ideológicas com o 

diretor de O Serrinhense porque os seus ideais políticos se coadunavam. Bráulio Franco foi 

chefe do núcleo integralista de Serrinha e, de 1955 a 1959, foi eleito vereador pelo PRP 

(FRANCO, 2010). As edições de O Serrinhense revelaram a sua linha integralista desde o 

cabe­alho: de ñseman§rio imparcial, noticioso e liter§rioò passou a ser ñhebdomad§rio 

independenteò e ñdefensor dos interesses do munic²pio e do nordeste do Estadoò. Apesar de 

não ter sido criado com essa finalidade, o semanário foi convertido em órgão do núcleo 

integralista de Serrinha e em importante ferramenta na missão doutrinária (ALVES NETA, 

2013). Bráulio Franco ainda contava com o apoio do seu diretor comercial, Claudionor 

Ferreira da Silva, que também era integralista. O jornal recuava apenas quando havia 

interesses comerciais, como ocorreu na época do regime ditatorial de Getúlio Vargas: 

 

ñO Serrinhenseò n«o apoiava a ditadura de Vargas, mas elogiava o 

desempenho do intendente local, coronel Antonio Pinheiro da Motta, que 

havia sido nomeado para administrar o município pelo interventor Landulfo 

Alves. Sêo Motta também era presidente da Junta do Alistamento Militar e 

por ser empreendedor, ñO Serrinhenseò tinha seus interesses locais e não 

lhe fazia oposição (FRANCO, 2010, p. 132, grifo nosso). 

 

Quando Getúlio Vargas retornou à presidência da República, eleito pelo Partido 

Trabalhista Brasileiro (PTB), em 3 de outubro de 1950, Eulálio Motta publicou um texto em 

O Serrinhense, pedindo o apoio de todos os partidos pela melhoria do pais:  

 

Agora que o aumento dos preços de tudo está apertando mais os parafusos 

sobre a vida apertada dos pobres, Getulio vai assumir o Poder. É grande a 

esperança dos humildes. É enorme a responsabilidade do presidente eleito. O 

Snr. Getulio está na obrigação de fazer algo que alivie o sofrimento dos 

humildes. E todos, de todos os partidos, inclusive nós, anti-getulistas por 

convicção de princípios, estamos na obrigação de ajuda-lo. Para que, 

depois, não possa ele acusar de culpados de não ter ele podido dar, ao povo, 

pelo menos uma fração do muito que prometeu. Que o Snr. Getulio nos 

surpreenda com um governo util, de respeito á Lei e de realizações em 

beneficio do povo, principalmente do pobre trabalhador das roças que é 

quem paga o pato que os outros comem, é quem tem aguentado com as 

consequencias de todos os erros dessa política velha de cabra-cega, sem 

base, sem fundamento, sem rumo, sem destino. Que Deus dê juiso aos 

grandes do governo e aos grandes da oposição. E a preocupação com o bem 

comum substitúa muitas outras preocupações. Que o espirito de bôa vontade: 
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ilumine a uns e a outros, do governo e da oposi­«o. ñPara bem de todos e 

felicidade geral da Na­«o.ò Amen (MOTTA, 1951b, p. 2, grifo nosso). 

 

Na edição de 7 de abril de 1951, Eul§lio Motta se despediu dôO Serrinhense com o 

texto Pêzames, quando foi informado pelo proprietário Bráulio Franco que o jornal iria 

fechar:  

 

[...] era enorme o benefício que vinha fazendo ao sertão, a existência de um 

seman§rio excepcional²ssimo como ñO Serrinhenseò. Seus coment§rios 

sensatos, oportunos, iluminados de conciência dos problemas sertanejos e 

ricos de sugestões práticas, felizes; as suas críticas equilibradas, 

concienciosas, sem o ranço de oposicionismo barato e rancorôso; os seus 

aplausos sem bajulação, iluminados do mais puro espírito público, tudo isto 

fazia de ñO Serrinhenseò um seman§rio excepcional²ssimo em nosso Estado. 

Pelas suas colunas falavam, com simplicidade, clareza, honestidade, as 

aflições, os desencantos, e as poucas e pequeninas esperanças da gente do 

sertão. Agora, por carta dêsse admirável incompreendido Bráulio Franco, 

estou sabendo que ñO Serrinhenseò vae recolher-se ao silêncio. A tribuna do 

sertão vae ser desmontada. A bôca por onde o sertão gritava suas 

necessidades e seus protestos, vae emudecer. Pêzames ao sertão. Pêzames, 

de modo especial, à Serrinha. Louvado seja Deus! (MOTTA, 1951a, p. 2). 

 

Eulálio Motta continuou publicando em periódicos baianos. Seus textos circularam em 

jornais de algumas cidades da Bahia, como Salvador (O Imparcial, Caderno da Bahia, Diário 

de Notícias e A Tarde), Feira de Santana (Gazeta do Povo), Morro do Chapéu (Correio do 

Sertão e Folha do Norte) entre outras.  

 

3.1.4 Jornal Gazeta do Povo 

 

O clima de rivalidade entre os pessedistas e os udenistas chegou ao sertão da Bahia. 

Em Feira de Santana, ño PSD foi o principal rival pol²tico da UDNò e seus partid§rios 

mantinham uma estreita relação com as lideranças estaduais (LINS, 2014, p. 66). Os 

diretórios locais dos partidos foram estruturados e estabeleceram-se as primeiras alianças 

políticas municipais. O grupo do Partido Social Democrático (PSD) era representado pelo 

Eduardo Fróes da Motta e o grupo da União Democrática Nacional (UDN) pelo Arnold 

Ferreira da Silva. Na eleição de 1958, Eduardo Fróes da Mota (PSD) concorreu com Arnold 

Silva (UDN) e perdeu. A imprensa local era um forte instrumento de campanha para o pleito 

eleitoral no município e a UDN tinha a seu serviço o Folha do Norte:  
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No semanário, de propriedade do udenista Arnold Silva [...] o PSD local 

tornou-se alvo prioritário, escopo de boa parte das incursões negativas do 

jornal. Percebemos que o Folha se transformava, notadamente durantes as 

campanhas eleitorais, em órgão de propaganda da UDN (LINS, 2014, p. 51-

52). 

 

Nesse clima de disputa pela administração municipal, Eduardo Fróes da Mota, 

pessedista, fundou o jornal Gazeta do Povo, que teve sua primeira edição divulgada em 3 de 

maio de 1959. Na ocasião, Feira de Santana estava na segunda gestão udenista e com grande 

chance de continuidade no poder. Eulálio Motta também participou da discussão, emitindo 

sua opinião sobre os partidos no âmbito nacional: 

 

[...] Juracy tem razão: com Jânio, seja qual fôr o resultado da eleição, a UDN 

estará derrotada. Sem nenhuma pretensão de influir em votos udenistas; sem 

nenhuma ilusão em tal sentido, afirmo a vocês, com o máximo de 

sinceridade: se eu fôsse udenista não votaria em Jânio. Votaria em Ademar 

ou em branco, o que significa a mesma coisa. Não daria meu voto a quem 

faz questão de exibir repulsa ao meu partido. Repulsa em palavras e atos 

(MOTTA, 1960g, p. 2, grifo nosso). 

 

O Gazeta do Povo surgiu como uma estratégia política para servir de instrumento de 

divulgação das propostas políticas do PSD e para fazer resistência ao jornal Folha do Norte, 

que era um difusor da propaganda udenista.  

 

Figura 7 ï Cabeçalho do jornal Gazeta do Povo, de 3 de maio de 1959 

 
Fonte: Acervo do escritor Eulálio Motta. 

 

De 17 julho de 1960 a 30 abril de 1961, as publicações de Eulálio Motta no jornal 

Gazeta do Povo obtiveram uma periodicidade. Foi possível inventariar 24 textos em prosa, 

relativamente pequenos, em sua maioria, intitulados de Instantâneos (cf. Quadro 4). Estes 

textos eram assinados por Braz Cubas, outro pseudônimo de Eulálio Motta. 

 

 

 



63 

Quadro 4 ï Relação dos textos publicados por Eulálio Motta no jornal Gazeta do Povo 

CÓDIGO TÍTULO DO TEXTO  REFERÊNCIA  

JGP64[1960] Instantâneos8 
Gazeta do Povo, Feira de Santana-BA, ano 2, n. 64, 
Caderno 1, p. 4, 17 jul. 1960. 

JGP66a[1960] Instantâneos 
Gazeta do Povo, Feira de Santana-BA, ano 2, n. 66, 

Caderno 2, p. 2, 31 jul. 1960. 

JGP66b[1960] Adolfo Barreto 
Gazeta do Povo, Feira de Santana-BA, ano 2, n. 66, 
Caderno 1, p. 3, 31 jul. 1960. 

JGP67[1960] Instantaneos 
Gazeta do Povo, Feira de Santana-BA, ano 2, n. 67, 
Caderno 1, p. 3, 7 ago. 1960. 

JGP69a[1960] Evidencia 
Gazeta do Povo, Feira de Santana-BA, ano 2, n. 69, 
Caderno 1, p. 2, 21 ago. 1960. 

JGP69b[1960] Instantâneos 
Gazeta do Povo, Feira de Santana-BA, ano 2, n. 69, 

Caderno 1, p. 3, 21 ago. 1960. 

JGP70[1960] Instantâneos 
Gazeta do Povo, Feira de Santana-BA, ano 2, n. 70, 
Caderno 1, p. 6, 28 ago. 1960. 

JGP71[1960] Gabriela 
Gazeta do Povo, Feira de Santana-BA, ano 2, n. 71, 
Caderno 1, p. 5, 4 set. 1960. 

JGP73[1960] Seja Benvindo... 
Gazeta do Povo, Feira de Santana-BA, ano 2, n. 73, 
Caderno 2, p. 5, 18 set. 1960. 

JGP75[1960] Instantâneos 
Gazeta do Povo, Feira de Santana-BA, ano 2, n. 75, 

Caderno 1, p. 2, 30 set. 1960. 

JGP81[1960] 
Carta ao Governador 
Explicação necessária 

Gazeta do Povo, Feira de Santana-BA, ano 2, n. 81, 
Caderno 1, p. 2, 13 nov. 1960. 

JGP82[1960] Instantaneos 
Gazeta do Povo, Feira de Santana-BA, ano 2, n. 82, 
Caderno 2, p. 8, 20 nov. 1960. 

JGP83[1960] Instantaneos 
Gazeta do Povo, Feira de Santana-BA, ano 2, n. 83, 
Caderno 2, p. 7, 27 nov. 1960. 

JGP85[1960] Páginas Inéditas 
Gazeta do Povo, Feira de Santana-BA, ano 2, n. 85, 

Caderno 1, p. 2, 11 dez. 1960. 

JGP87[1960] Instantaneos 
Gazeta do Povo, Feira de Santana-BA, ano 2, n. 87, 

Caderno 1, p. 11, 25 dez. 1960. 

JGP88[1961] Instantaneos 
Gazeta do Povo, Feira de Santana-BA, ano 2, n. 88, 
Caderno 1, p. 2, 1 jan. 1961. 

JGP89[1961] Instantaneos 
Gazeta do Povo, Feira de Santana-BA, ano 2, n. 89, 
Caderno 1, p. 6, 8 jan. 1961. 

JGP93[1961] Instantaneos 
Gazeta do Povo, Feira de Santana-BA, ano 2, n. 93, 

Caderno 2, p. 7, 5 fev. 1961. 

JGP95[1961] Instantaneos 
Gazeta do Povo, Feira de Santana-BA, ano 2, n. 95, 

Caderno 1, p. 2, 19 fev. 1961. 

JGP96[1961] Instantaneos 
Gazeta do Povo, Feira de Santana-BA, ano 2, n. 96, 
Caderno 1, p. 6, 26 fev. 1961. 

JGP102[1961] Instantaneos 
Gazeta do Povo, Feira de Santana-BA, ano 2, n. 102, 
Caderno 1, p. 4, 9 abr. 1961. 

JGP103[1961] Instantaneos 
Gazeta do Povo, Feira de Santana-BA, ano 2, n. 103, 

Caderno 1, p. 8, 16 abr. 1961. 

JGP104[1961] Instantaneos 
Gazeta do Povo, Feira de Santana-BA, ano 2, n. 104, 

Caderno 1, p. 5, 23 abr. 1961. 

JGP105[1961]9 Instantaneos 
Gazeta do Povo, Feira de Santana-BA, ano 2, n. 105, 
Caderno 1, p. 6, 30 abr. 1961. 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora. 

 

                                                             
8 Os Instantâneos têm o mesmo título, mas são textos diferentes. 
9 O texto é igual ao do número 104 (cf. JGP104[1961]). 
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Inspirado no pessimismo machadiano, os Instantâneos tinham um caráter cômico e 

irreverente:  

 

Um amigo me perguntou porque n«o escrevo ñInstant©neosò para a 

ñGazeta do Povoò como venho fazendo, h§ anos, para óVanguardaô de 

Jacobina. Respondi que não posso ir bater papo em casa de alguém se não 

fôr convidado pelo dono da casa. Depois estive refletindo que não é lá muito 

fácil se escrever para a Gazeta de A ou B, quando se tem um conceito 

próprio e definitivo sôbre as coisas. Ás vezes o conceito de quem escreve 

difere ou entra em choque com as opiniões do dono da casa, quero dizer da 

Gazeta. [...] Se não levo, atualmente a transigência a ponto de fazer 

propaganda de Jânio quando sou lotista, sei contornar o assunto não falando 

em corda em casa de enforcado... Este exemplo não é bem apropriado: 

porque, no caso ñGazetaò e eu estamos de ac¹rdo, somos ambos lotistas, 

convencidos de que devemos evitar o risco de levar à Chefia da Nação, um 

ñhomem de atitudes imprevistas e desconcertantesò... 

Bem, por hoje é só. Do contrário perderia o direito ao titulo de 

ñInstant©neosò que dou ¨s minhas conversinhas escritas. At® outra. BRAZ 

CUBAS (MOTTA, 1960h, p. 4, grifo nosso). 

 

Nesse Instantâneo, publicado em 17 de julho de 1960, Eulálio Motta declara seu 

apoio, em conformidade com a direção do Gazeta do Povo, ao candidato à Presidência da 

República, Henrique Lott, pelo Partido Social Democrático ï PSD, na eleição de 1960. 

Apesar do apoio de Juscelino Kubitschek, Lott foi derrotado por Jânio Quadros, candidato da 

União Democrática Nacional ï UDN. Fato também comentado por Eulálio Motta no Gazeta 

do Povo, devido ao clima de desagrado da oposição: 

 

Ouço no rádio notícia de que conhecidos lideres pessedistas se movimentam 

no sentido de organizar rigorosa oposição ao Presidente eleito. [...] 

Democracia sem oposição é coisa perigosa. De qualquer forma, ainda é 

cedo. Não acredito que o Snr Jânio Quadros vá fazer politica udenista: antes 

e depois de eleito êle afirmou e reafirma que não fará política partidária. [...] 

É cedo pois, para se falar em oposição. Esta irá, naturalmente, no momento 

oportuno, quando forem surgindo desacêrtos e os descontentamentos. Por 

ora, enquanto não surgem motivos de oposição, pensemos em cooperação 

[...] pelo bem comum, pelo bem do Brasil (MOTTA, 1960c, p. 8). 

 

O jornal Gazeta do Povo foi a primeira tipografia da região que adquiriu, em 1960, 

uma linotipo. Acontecimento comentado por Eulálio Motta, que felicitou com entusiasmo a 

direção do jornal pelo progresso: 

 

Distinto amigo Osvaldo Galeão: Pax!  

Um alegre Natal e um 1961 cheio de realizações dos seus mais caros anelos, 

são os meus votos, muito de coração. Minhas felicitações pelo progresso de 

nossa ñGazeta do Povoò com aquisi­«o da linotipo. Ela n«o nasceu com 
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cara de semanário: tudo indica que será o primeiro diário da ñPrincesa do 

Sert«oò. A linotipo é um passo no caminho do destino de gazeta que não 

nasceu com cara de semanário. Associo-me, de toda alma às alegrias da 

turma da ñGazetaò. Parabens para ela para nós, para Feira (MOTTA, 

[1960?], f. 69r).  

 

Apesar de ter uma linotipo, o Gazeta do Povo manteve em funcionamento a prensa 

manual de tipos m·veis para imprimir textos de pouca tiragem. ñA vantagem da linotipo era a 

velocidade com que se preparava o texto para a reprodução e a quantidade de cópias que se 

conseguia. Na linotipo, em tr°s horas um jornal estava pronto para circula­«oò (BARREIROS, 

P., 2013a, p. 161). A chegada da nova máquina possibilitou uma mudança significativa no 

layout do jornal, tornando-o mais colorido (uso de tinta verde, azul e vermelho) e atraente 

visualmente: 

 

Figura 8 ï Layout do jornal Gazeta do Povo, de 3 de julho de 1960 

 
Fonte: Acervo do escritor Eulálio Motta. 

 

O Gazeta do Povo era uma das oficinas preferidas de Eulálio Motta, onde ele mandava 

imprimir os seus panfletos e chegou a negociar a impressão de um dos seus livros Bofetada: 

ñEstou trabalhando no Bofetadaò. Pretendo ir a², logo que o tenha datilografado, para um 

bate-papo a respeito da 1ª Edição. Talvez acertemos algo a respeito! [...] acertaremos as 

contas dos folhetos impressos e de outros que pretendo imprimir proximamenteò (MOTTA, 
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[1960?], f. 69v). O livro Bofetada não chegou a ser publicado. A proposta de Eulálio Motta 

era fazer uma coletânea dos panfletos que ele veiculou na cidade de Mundo Novo, 

argumentando contra a emancipação de Piritiba e fazendo sérias críticas à administração de 

Juracy Magalhães. Ele chegou a publicar no Gazeta do Povo, em 13 de novembro de 1960, 

uma Carta ao Governador explicação necessária, que abordava a referida questão territorial:  

 

[...] Receio não me conter dirigindo-me ao Governador que baixou decreto 

endossando uma linha divisória criada pelos inimigos da autonomia 

municipal e da integridade territorial de Mundo Novo; linha divisória criada 

em repugnantes conluios de barganhas eleitorais, à revelía da Camara do 

Município Matriz: à revelia das populações atingidas: à revelia da Lei 

Orgânica dos Municípios; à revelía da Constituição Federal; à revelia, 

finalmente, de Jurisprudencia firmada por decisões unânimes dos Supremo 

Tribunal Federal; linha divisória que usurpou 150 quilometros de territorio 

dos distritos de Alto Bonito e Séde de Mundo Novo, faixa de terras esta que 

se tornou, assim, em litígio, aguardando aprovação de um projeto de 

retificação que tramita na Assembleia Estadual, e, também decisão do 

Supremo Tribunal, para o qual apelamos. V. Excia., achou por bem não 

esperar pela decisão do Judiciario, autorisando pela decreto 17603, que os 

invasores se apoderassem da terra invadida. Depois de tal decreto, nada mais 

tenho a dizer e, muito menos a pedir ao governo de V. Excia. Nem Justiça 

(MOTTA, 1960d, p. 2). 

 

Os temas de suas publicações no Gazeta do Povo foram bastante diversificados, 

versavam sobre seu cotidiano: ñDomingo e sil°ncio na fazenda. Encho horas repassando 

gazetas velhas à falta de livros novos: ąstes se tornaram, pelos pre­os, luxo de gente rica.ò 

(MOTTA, 1960b, p. 7); a discuss«o religiosa: ñNossos famosos talentos que zombam da 

Religião não passam de volterzinhos de suburbios que perderam o senso do ridiculo e para os 

quais Nosso Senhor pediu aquele perd«o: óPerdoai-lhes, Pai, que êles não sabem o que 

fazemôò (MOTTA, 1960f, p. 6); e a cr²tica liter§ria: ñGosto de ler novos, Curiosidade de 

conhecer a expressão dos novos sobre os temas velhos: Deus, amor, a natureza, a vida... [...] 

encontro mais uma vez, uma verdade que a vida me vem apontando há meio seculo onde não 

h§ o Eterno, h§ o t®dio.ò (MOTTA, 1960b, p. 7).  

A política local e nacional foi o assunto mais explorado em seus textos. Quando não 

era explicitamente, Eulálio Motta abordava-o com talento a partir de um outro mote. Uma das 

suas análises que repercutir no Gazeta do Povo foi sobre o romance de Jorge Amado, 

Gabriela, cravo e canela, publicado em 1958: 

 
Acabo de ler o j§ famoso romance de Jorge Amado ñGabriela, cravo e 

canelaò. Uma enormedade de talento °sse Jorge! Nacib, Malvina, Melk 

Tavares, Ramiro Bastos, casamento e descasamento de Nacib, etc., etc., são 
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coisas que só podem ser feitas, que só podem ser criadas, com enormidade 

de talento. E é o que Jorge tem demais! Como se fala em mundo 

machadeano, já se pode falar em amadeano o mundo criado pelo maior 

romancista do passado; e o vilem pelo maior romancista do presente 

(MOTTA, 1960e, p. 5). 

 

A princípio, o texto exalta a capacidade criativa de Jorge Amado e, em seguida, tece 

uma crítica a abordagem religiosa do romance. Segundo Eulálio Motta, os personagens 

religiosos eram estereotipados, servindo de má influência para a sociedade:  

 

[...] Os leigos que são grandes da Igreja no mundo real, também não 

aparecem nos personagens de romancistas cheios de talento e vazios da 

Eteraidade, como é o caso, lamentavelmente, desse extraordinário Jorge 

Amada. [...] As mediocridades humanas, as beatices imbecis, os sacerdotes 

burguezes levianos ou canalhas, somente tais criaturas que são religiosas 

apenas de exterioridades, de aparências, é que são vistas, lembradas, 

representadas em tais romances. Resultado: no espírito de leitores sem 

formação, jovens e não jovens, o que fica de tais leituras como conceito de 

Religião, é o que pode haver de mais ridículo e até mesmo vergonhoso e 

repulsivo. Tais livros são, conseqüentemente, ótimos instrumentos de 

irreligiosidade, de negação, de formação de indiferença para com o Eterno 

(MOTTA, 1960e, p. 5, grifo nosso). 

 

Apesar de Jorge Amado ter se desvinculado do Partido Comunista, na década de 

cinquenta, Eulálio Motta afirma que o comunismo é tratado subliminarmente no romance e 

com grande talento: 

 

E é precisamente isto que buscam os inimigos de Cristo de todos os tempos, 

principalmente, na atualidade, aqueles que sonham com implantação de 

para²sos terrenos, como o ñParaiso Vermelhoò, cujo ñdeusò ditador de 

Kremlim, mantem os seus ñbemaventuradosò retidos em ñcortinas de 

ferroò... No dia que tais cortinas se quebrarem, ser§ uma debandada de v¹os 

para a Liberdade! Os que alegam ausência de intenção vermelha no 

ñGabrielaò talvez estejam bancando boboca... Jorge tem talento demais pra 

saber camuflar intenções... (MOTTA, 1960e, p. 5, grifo nosso). 

 

Eulálio Motta era amigo e admirador de Jorge Amado, desde a década de 1920, 

quando estudaram juntos no Ginásio Ipiranga. Em seu acervo constam cartas rascunhadas e 

uma publicação em coautoria na revista A Luva. Quando Gabriela, cravo e canela foi 

televisionada em 1975, Eulálio Motta escreveu o panfleto Aos telespectadores da 

ñGabrielaò: ñPoetaò com aspas: 

 

Varios telespectadores locais têm me procurado para comentar a existência 

de um ñpoeta de Mundo Novoò, aparecido na novela ñGabrielaò. E, pela 
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descri­«o dos ditos, ® evidente que se trata de um ñpoetaò com aspas, um 

cara mais ou menos boçal. Pensando sobe o assunto, concluí que, criando um 

ñpoetaò com aspas, um ñpoetaò inventado, ñfazidoò e n«o nascido, Jorge 

revelou, mais um vez, o seu talento. Porque: poeta, poeta mesmo, sem aspas, 

só pode ser inventado por um romancista que seja, ao mesmotempo, poeta. 

Exemplo: Vitor Hugo. E poeta é coisa que Jorge nunca foi. Romancista de 

talento, sim. Poeta, não! [...] Em 1929 conheci Jorge no, então, Ginasio 

Ypiranga, (atual Colégio Ipiranga). Fomos companheiros de preparatórios, 

de bancas de exames. Por insistência dêle passei parte de minhas férias 

daquêle ano com êle, na fazenda de cacau do Cel. João Amado, seu pai, no 

município de Ilhéus. Ignoro se êle, depois de ter atingido as alturas máximas 

da fama, ainda se recorda daqueles dias, daquêle convívio. Mas imagino que 

venha daí, talvez, a lembrança do nome de Mundo Novo [...] (MOTTA, 

2015a [1975], p. 282). 

 

Eulálio Motta publicou este panfleto em 13 de setembro de 1975 e revelou detalhes da 

sua amizade com Jorge Amado, enaltecendo a capacidade do romancista em criar personagens 

emblemáticos para suas obras. 

 

3.1.5 Os panfletos 

 

[...] fique certo de que o ñpasquineiro da ro­aò n«o cometer§ a indelicadeza 

de deixar sem resposta. Se soltar dez folhetos, terá, com toda certeza, dez 

respostas (MOTTA, 2015a [1962], p. 259). 
 

Os panfletos de Eulálio Motta começaram a circular na cidade de Mundo Novo no 

início da década de 1930 e manteve uma regularidade até 1988, ano de seu falecimento. 

Contudo, foram conservados no seu acervo pessoal apenas 57 textos, publicados entre 1949 e 

1988, sendo 43 em prosa e 14 em verso (cf. Quadro 5). Os panfletos de Eulálio Motta foram 

objeto de estudo de Patrício Barreiros (2013a; 2015), que realizou a edição digital dos 57 

panfletos do escritor, relacionando-os com os documentos do acervo, a fim de valorizar os 

códigos linguísticos, bibliográficos e contextuais10. Além disso, apresentou uma ampla 

discussão teórica acerca da arquivística; do estudo de acervo, como lugar de memória; da 

história cultural das práticas de escrita; das transformações trazidas pelo meio digital para o 

trabalho de edição e suas contribuições para a Crítica Textual. 

Como corpus desta tese, foram utilizados 43 panfletos em prosa, publicados no 

período de 1949 a 1983. Os textos integram uma coletânea de 57 panfletos reunidos no livro 

O Pasquineiro da roça: a hiperedição dos panfletos de Eulálio Motta (BARREIROS, P., 

                                                             
10 A hiperedição dos panfletos de Eulálio Motta, realizada por Patrício Barreiros (2013a), está disponível no 

domínio www.eulaliomotta.uefs.br. 
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2015)11. Para o presente estudo, os textos foram identificados com a abreviação P, referente 

ao panfleto, seguida da numeração correspondente à ordem apresentada no referido livro e do 

ano de publicação. Desse modo, tem-se de P1[1949] a P48[1983].  

 

Quadro 5 ï Relação dos panfletos em prosa de Eulálio Motta 

                                                             
11 Adotou-se a edição do livro como corpus por ser um trabalho revisado pelo autor e publicado após a tese. 

CÓDIGO 
TÍTULO DO 

PANFLETO  
REFERÊNCIA 

P1[1949] O que importa 

MOTTA, E. de M. O que importa [11/1949]. In: BARREIROS, P. N. O 

Pasquineiro da roça: a hiperedição dos panfletos de Eulálio Motta. Feira 
de Santana-BA: UEFS Editora, 2015, p. 254. 

P3[1960] Cegos... 
MOTTA, E. de M. Cegos [5/01/1960]. In: BARREIROS, P. N. O 
Pasquineiro da roça: a hiperedição dos panfletos de Eulálio Motta. Feira 

de Santana-BA: UEFS Editora, 2015, p. 256. 

P4[1962] 
Dois Extremos: 

um ótimo e outro 

péssimo 

MOTTA, E. de M. Dois Extremos: um ótimo e outro péssimo 
[25/07/1962]. In: BARREIROS, P. N. O Pasquineiro da roça: a 
hiperedição dos panfletos de Eulálio Motta. Feira de Santana-BA: UEFS 

Editora, 2015, p. 257. 

P5[1962] 
A Resposta do 

Tio 

MOTTA, E. de M. A Resposta do Tio [28/07/1962]. In: BARREIROS, 
P. N. O Pasquineiro da roça: a hiperedição dos panfletos de Eulálio 
Motta. Feira de Santana-BA: UEFS Editora, 2015, p. 258-260. 

P6[1962] 

Chifrineira: 

palavras vasias que 
não convencem 

MOTTA, E. de M. Chifrineira: palavras vasias que não convencem 

[4/08/1962]. In: BARREIROS, P. N. O Pasquineiro da roça: a 
hiperedição dos panfletos de Eulálio Motta. Feira de Santana-BA: UEFS 
Editora, 2015, p. 261. 

P7[1964] Vitória do Brasil! 

MOTTA, E. de M. Vitória do Brasil! [2/04/1964]. In: BARREIROS, P. 

N. O Pasquineiro da roça: a hiperedição dos panfletos de Eulálio Motta. 
Feira de Santana-BA: UEFS Editora, 2015, p. 262. 

P8[1966] 
Viva A 

Esperança! 

MOTTA, E. de M. Viva A Esperança! [17/10/1966]. In: BARREIROS, 
P. N. O Pasquineiro da roça: a hiperedição dos panfletos de Eulálio 

Motta. Feira de Santana-BA: UEFS Editora, 2015, p. 263. 

P9[1966] Data Histórica 

MOTTA, E. de M. Data Histórica [23/11/1966]. In: BARREIROS, P. N. 

O Pasquineiro da roça: a hiperedição dos panfletos de Eulálio Motta. 
Feira de Santana-BA: UEFS Editora, 2015, p. 264. 

P10[1967] Piadas 
MOTTA, E. de M. Piadas [10/03/1967]. In: BARREIROS, P. N. O 
Pasquineiro da roça: a hiperedição dos panfletos de Eulálio Motta. Feira 

de Santana-BA: UEFS Editora, 2015, p. 265. 

P11[1967] Podridão!!... 
MOTTA, E. de M. Podridão!!... [22/04/1967]. In: BARREIROS, P. N. O 
Pasquineiro da roça: a hiperedição dos panfletos de Eulálio Motta. Feira 
de Santana-BA: UEFS Editora, 2015, p. 266. 

P12[1967] Fatos em Foco 

MOTTA, E. de M. Fatos em Foco [20/05/1967]. In: BARREIROS, P. N. 

O Pasquineiro da roça: a hiperedição dos panfletos de Eulálio Motta. 
Feira de Santana-BA: UEFS Editora, 2015, p. 267. 

P13[1969] 
Quinto 

Aniversário 

MOTTA, E. de M. Quinto Aniversário [31/03/1969]. In: BARREIROS, 
P. N. O Pasquineiro da roça: a hiperedição dos panfletos de Eulálio 

Motta. Feira de Santana-BA: UEFS Editora, 2015, p. 268. 

P14[1970] O Estopim 
MOTTA, Eulálio de M. O Estopim [31/01/1970]. In: BARREIROS, P. 
N. O Pasquineiro da roça: a hiperedição dos panfletos de Eulálio Motta. 
Feira de Santana-BA: UEFS Editora, 2015, p. 269. 

P15[1970] 
Sexto 

Aniversário 

MOTTA, E. de M. Sexto Aniversário [31/03/1970]. In: BARREIROS, P. 

N. O Pasquineiro da roça: a hiperedição dos panfletos de Eulálio Motta. 
Feira de Santana-BA: UEFS Editora, 2015, p. 270. 
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P16[1971] Agora é Alegria 
MOTTA, E. de M. Agora é Alegria [2/06/1971]. In: BARREIROS, P. N. 
O Pasquineiro da roça: a hiperedição dos panfletos de Eulálio Motta. 
Feira de Santana-BA: UEFS Editora, 2015, p. 271. 

P18[1972] 
A Pergunta de 

Rafael 

MOTTA, E. de M. A Pergunta de Rafael [10/1972]. In: BARREIROS, P. 

N. O Pasquineiro da roça: a hiperedição dos panfletos de Eulálio Motta. 
Feira de Santana-BA: UEFS Editora, 2015, p. 273. 

P19[1972] Segunda Edição 
MOTTA, E. de M. Segunda Edição [5/12/1972]. In: BARREIROS, P. N. 
O Pasquineiro da roça: a hiperedição dos panfletos de Eulálio Motta. 

Feira de Santana-BA: UEFS Editora, 2015, p. 274. 

P20[1973] 
Nono 

Aniversário 

MOTTA, E. de M. Nono Aniversário [31/03/1973]. In: BARREIROS, P. 
N. O Pasquineiro da roça: a hiperedição dos panfletos de Eulálio Motta. 
Feira de Santana-BA: UEFS Editora, 2015, p. 275. 

P21[1974] 
Obrigado Por 

Tudo 

MOTTA, E. de M. Obrigado Por Tudo [13/01/1974]. In: BARREIROS, 

P. N. O Pasquineiro da roça: a hiperedição dos panfletos de Eulálio 
Motta. Feira de Santana-BA: UEFS Editora, 2015, p. 276. 

P22[1974] 
No Décimo 
Aniversário 

MOTTA, E. de M. No Décimo Aniversário [2/04/1974]. In: 
BARREIROS, P. N. O Pasquineiro da roça: a hiperedição dos panfletos 

de Eulálio Motta. Feira de Santana-BA: UEFS Editora, 2015, p. 277. 

P23[1974] 
Ontem, Hoje, 

Amanhã... 

MOTTA, E. de M. Ontem, Hoje, Amanhã... [27/09/1974]. In: 

BARREIROS, P. N. O Pasquineiro da roça: a hiperedição dos panfletos 
de Eulálio Motta. Feira de Santana-BA: UEFS Editora, 2015, p. 278. 

P24[1974] 
Perspectiva de 

76... 

MOTTA, E. de M. Perspectiva de 76... [11/10/1974]. In: BARREIROS, 
P. N. O Pasquineiro da roça: a hiperedição dos panfletos de Eulálio 

Motta. Feira de Santana-BA: UEFS Editora, 2015, p. 279. 

P25[1974] 
Basta de 

Podridões 

MOTTA, E. de M. Basta de Podridão [13/11/1974]. In: BARREIROS, P. 
N. O Pasquineiro da roça: a hiperedição dos panfletos de Eulálio Motta. 
Feira de Santana-BA: UEFS Editora, 2015, p. 280. 

P26[1975] 

No Décimo 

Primeiro 
Aniversário... 

MOTTA, E. de M. No Décimo Primeiro Aniversário... [31/03/1975]. In: 

BARREIROS, P. N. O Pasquineiro da roça: a hiperedição dos panfletos 
de Eulálio Motta. Feira de Santana-BA: UEFS Editora, 2015, p. 281. 

P27[1975] 

Aos 
Telespectadores 

da ñGabrielaò: 
ñPoetaò com aspas 

MOTTA, E. de M. Aos Telespectadores da ñGabrielaò: ñPoetaò com 
aspas [13/09/1975]. In: BARREIROS, P. N. O Pasquineiro da roça: a 

hiperedição dos panfletos de Eulálio Motta. Feira de Santana-BA: UEFS 
Editora, 2015, p. 282. 

P28[1975] 
O Melhor Café 

do Mundo 

MOTTA, E. de M. O Melhor Café do Mundo [31/10/1975]. In: 
BARREIROS, P. N. O Pasquineiro da roça: a hiperedição dos panfletos 

de Eulálio Motta. Feira de Santana-BA: UEFS Editora, 2015, p. 283. 

P29[1976] 
No Ano 12 da 

Revolução 

MOTTA, E. de M. No Ano 12 da Revolução [5/04/1976]. In: 

BARREIROS, P. N. O Pasquineiro da roça: a hiperedição dos panfletos 
de Eulálio Motta. Feira de Santana-BA: UEFS Editora, 2015, p. 284. 

P30[1976] 
Liberdade no 

Ano 12 

MOTTA, E. de M. Liberdade no Ano 12 [29/04/1976]. In: 
BARREIROS, P. N. O Pasquineiro da roça: a hiperedição dos panfletos 

de Eulálio Motta. Feira de Santana-BA: UEFS Editora, 2015, p. 285. 

P31[1976] Êle Vem Aí! 
MOTTA, E. de M. Êle Vem Aí! [17/08/1976]. In: BARREIROS, P. N. O 
Pasquineiro da roça: a hiperedição dos panfletos de Eulálio Motta. Feira 
de Santana-BA: UEFS Editora, 2015, p. 286. 

P32[1976] Pontos de Vista... 

MOTTA, E. de M. Pontos de Vista... [14/11/1976]. In: BARREIROS, P. 

N. O Pasquineiro da roça: a hiperedição dos panfletos de Eulálio Motta. 
Feira de Santana-BA: UEFS Editora, 2015, p. 287. 

P33[1976] 
Eleição ï 
Corrupção 

MOTTA, E. de M. Eleição ï Corrupção [20/11/1976]. In: BARREIROS, 
P. N. O Pasquineiro da roça: a hiperedição dos panfletos de Eulálio 

Motta. Feira de Santana-BA: UEFS Editora, 2015, p. 288. 

P37[1978] A Maior 

MOTTA, E. de M. A Maior [4/04/1978]. In: BARREIROS, P. N. O 

Pasquineiro da roça: a hiperedição dos panfletos de Eulálio Motta. Feira 
de Santana-BA: UEFS Editora, 2015, p. 292. 

P38[1978] 
O Momento 
Oportuno 

MOTTA, E. de M. O Momento Oportuno [20/04/1978]. In: 
BARREIROS, P. N. O Pasquineiro da roça: a hiperedição dos panfletos 
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Fonte: Elaborado pela pesquisadora. 

 

Os panfletos de Eulálio Motta correspondem a um conjunto de textos de temáticas 

variadas, relacionadas ao cotidiano da cidade de Mundo Novo, às inquietações políticas 

locais, estaduais e nacionais, e à divulgação de suas poesias. Levando em consideração a 

motivação principal da publicação, Barreiros (2015, p. 100) agrupou os 57 panfletos 

preservados no acervo de Eulálio Motta em seis categorias que se relacionam entre si: 1) o 

debate religioso; 2) a polêmica emancipação do município de Piritiba; 3) a política partidária 

nos âmbitos municipal e estadual; 4) a Ditadura Militar de 1964; 5) o cotidiano do município 

de Mundo Novo; 6) divulgação e autopromoção de suas poesias e publicações. 

Geralmente os panfletos eram impressos em uma folha, em tipografias manuais, com 

prensa de tipos móveis, ou em mimeógrafo, e distribuídos pela cidade. De acordo com P. 

Barreiros (2013a): 

 

De modo geral, a literatura panfletária vai ao encontro dos leitores, através 

de um processo de distribuição manual, em praças, em feiras, em filas, nas 

de Eulálio Motta. Feira de Santana-BA: UEFS Editora, 2015, p. 293. 

P39[1978] Alto Bonito... 
MOTTA, E. de M. Alto Bonito... [14/07/1978]. In: BARREIROS, P. N. 
O Pasquineiro da roça: a hiperedição dos panfletos de Eulálio Motta. 
Feira de Santana-BA: UEFS Editora, 2015, p. 294. 

P40[1980] A Menor... 

MOTTA, E. de M. A Menor... [31/03/1980]. In: BARREIROS, P. N. O 

Pasquineiro da roça: a hiperedição dos panfletos de Eulálio Motta. Feira 
de Santana-BA: UEFS Editora, 2015, p. 295. 

P41[1981] 
No Mato sem 
Cachorro... 

MOTTA, E. de M. No Mato sem Cachorro... [14/11/1981]. In: 
BARREIROS, P. N. O Pasquineiro da roça: a hiperedição dos panfletos 

de Eulálio Motta. Feira de Santana-BA: UEFS Editora, 2015, p. 296. 

P42[1981] 
Não é Mané 
Fuloriano... 

MOTTA, E. de M. Não é Mané Fuloriano... [25/11/1981]. In: 

BARREIROS, P. N. O Pasquineiro da roça: a hiperedição dos panfletos 
de Eulálio Motta. Feira de Santana-BA: UEFS Editora, 2015, p. 297. 

P43[1982] 
Farinhas do 

mesmo saco... 

MOTTA, E. de M. Farinhas do mesmo saco... [29/04/1982]. In: 
BARREIROS, P. N. O Pasquineiro da roça: a hiperedição dos panfletos 

de Eulálio Motta. Feira de Santana-BA: UEFS Editora, 2015, p. 298. 

P44[1982] As Malvinas 
MOTTA, E. de M. As Malvinas [5/1982]. In: BARREIROS, P. N. O 
Pasquineiro da roça: a hiperedição dos panfletos de Eulálio Motta. Feira 
de Santana-BA: UEFS Editora, 2015, p. 299. 

P45[1982] Fim de Papo 

MOTTA, E. de M. Fim de Papo [1/07/1982]. In: BARREIROS, P. N. O 

Pasquineiro da roça: a hiperedição dos panfletos de Eulálio Motta. Feira 
de Santana-BA: UEFS Editora, 2015, p. 300. 

P46[1982] Um Grito 
MOTTA, E. de M. Um Grito [1/10/1982]. In: BARREIROS, P. N. O 
Pasquineiro da roça: a hiperedição dos panfletos de Eulálio Motta. Feira 

de Santana-BA: UEFS Editora, 2015, p. 301. 

P47[1982] Data Histórica 

MOTTA, E. de M. Data Histórica [11/1982]. In: BARREIROS, P. N. O 

Pasquineiro da roça: a hiperedição dos panfletos de Eulálio Motta. Feira 
de Santana-BA: UEFS Editora, 2015, p. 302. 

P48[1983] Violência, Não! 
MOTTA, E. de M. Violência, Não! [15/04/1983]. In: BARREIROS, P. 
N. O Pasquineiro da roça: a hiperedição dos panfletos de Eulálio Motta. 

Feira de Santana-BA: UEFS Editora, 2015, p. 303. 
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fábricas, no campo, colados em paredes, e até mesmo colocados dentro das 

casas por debaixo das portas. O panfleto não é feito para ser consultado a 

qualquer tempo, ele existe em função de uma circunstância pontual, de um 

momento específico (BARREIROS, P., 2013a, p. 119). 

 

Eulálio Motta era responsável pela produção, circulação e recepção de seus panfletos. 

Acompanhava todo o processo até o momento em que os ouvintes tomavam conhecimento de 

seus textos, quando eram lidos em público (nas praças, nos estabelecimentos comerciais, nas 

filas do banco etc.). Quando não ficava a contento, ele corrigia manualmente ou republicava 

com uma nota explicativa: ñDa Cr¹nica óFora do Mapaô. Porque a primeira saiu com erros de 

impressão incorrigíveis: omissões de palavras e frases, alterando o sentido do conjuntoò 

(MOTTA, 2015a [1972], p. 274, grifo nosso). Se o panfleto tratasse de algum tema pertinente 

ao momento e saísse atrasado, ele colocava uma nota esclarecendo o motivo:  

 

ESCLARECIMENTO: As linhas que se seguem são apenas o final de um 

artigo pondo em foco alguns dos numerosos fatos relevadores de um mar de 

lama local. Artigo que faz parte de uma serie. Foi escrito ao findar o 

primeiro mês de administração de Ederval Neri. Vem a público com tão 

grande atraso porque, mais uma vez, a correspondência enviada á oficina 

não chegou ao seu destino. 28-7-967 (MOTTA, 2015a [1967], p. 267, grifo 

nosso). 

 

O panfleto é a voz do panfletário ampliada numa mídia que se insurge para cumprir 

uma função pontual num determinado momento e lugar, com finalidades pedagógico-

doutrinárias. O objetivo do panfletário é penetrar na consciência do auditório e moldar seu 

pensamento, por isso a linguagem do panfleto é persuasiva, combativa e, muitas vezes, 

carregada de insultos. As palavras impressas vinculam-se diretamente à personalidade do 

panfletário. É como se ele mesmo as proferissem em voz alta (BARREIROS, P., 2013a). 

Eulálio Motta utilizou-se dessa prática como meio alternativo para fazer circular seus 

textos mais rapidamente e sem censura direta ou qualquer interferência de terceiros. Isso 

deve-se ao fato de que as publicações nos jornais dependiam da aprovação dos 

diretores/proprietários, pois eles não publicavam textos que destoassem de suas convicções 

político-ideológicas. Segundo P. Barreiros (2013a): 

 

[...] os pequenos hebdomadários, nas cidadezinhas, esforçavam-se por se 

manterem imparciais, convivendo cordialmente com todos. Já o espaço do 

panfleto é controlado exclusivamente pelo panfletário que se insurge contra 

uma ordem estabelecida na sociedade. O panfletário não se esforça para ser 

imparcial, muito pelo contrário, suas características mais peculiares são a 

polêmica e a crítica mordaz (BARREIROS, P., 2013a, p. 110). 
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Como um típico panfletário, Eulálio Motta exerceu importante papel intelectual e 

político, sendo reconhecido pela população como porta-voz da comunidade. Em assuntos 

polêmicos, era solicitado a se posicionar, dando seu parecer por meio de panfletos. Esse tipo 

de personalidade certamente tem grande influência na formação dos hábitos e usos 

linguísticos de uma comunidade; muitas vezes, suas palavras têm força de lei. No caso de 

Eulálio Motta, seu discurso era salpicado de citações oriundas de suas leituras como, por 

exemplo, no panfleto O que importa: ñNota: ī As cita­»es foram colhidas no livro óO que ® o 

espiritismoô, de Negromonte. Tomo a liberdade de recomendar este livro a todos que se 

interessem pelo assuntoò (MOTTA, 2015 [1949], p. 254). Em algumas ocasiões, ele foi 

responsável por apresentar ao público mundonovense livros, teorias e relatos históricos, 

inovando e ampliando o vocabulário de seus leitores.  

Durante o Regime Militar, os panfletos de Eulálio Motta assumiram um caráter 

denunciativo, porque ele se colocava como defensor dos propósitos da Ditadura, combatendo 

os desvios de verbas e os maus políticos. Vitória do Brasil! foi o primeiro panfleto de uma 

série de textos que Eulálio Motta escreveu para exaltar a Ditadura Militar de 1964. Para ele, 

os partidos políticos eram desprovidos de ideologia e visavam apenas aos interesses pessoais, 

pois mantinha-se no poder quem comprava mais votos. Ele achava que com a Ditadura isso 

acabaria: ñMas, da atitude firme dos novos dirigentes, contra comunistas e plutocratas 

gananciosos, vai depender a consolidação da Vitória definitiva do Nacionalismo verde e 

amarelo contra o ñnacionalismoò da foice e do marteloò (MOTTA, 2015 [1964], p. 262). 

Nos aniversários da deflagração do Regime Militar de 1964, Eulálio Motta 

normalmente escrevia um texto para engrandecer o regime e fazer um balanço dos 

acontecimentos políticos:  

 

Ƅ Se n«o tivesse havido a Revolu­«o Brasileira de 31 de março de 1964, os 

futuros filhos de vocês não teriam a glória de nascerem livres. Quero, pois, 

apesar daqueles motivos negativos referidos, saudar o porvir, saudando os 

futuros filhos de voc°s com este grito: Ƅ VIVA A REVOLU¢ëO! 

(MOTTA, 2015 [1969], p. 268).  

 

No Quinto Aniversário, Eulálio Motta declarou que não tinha motivos locais para 

comemorar o aniversário do Regime porque não haviam punido os políticos corruptos. Além 

disso, destacou o abandono em que estava a educação do município:  

 

Depois de cinco anos de poder revolucionário, vemos os edificios escolares 

nas vilas e povoados do municipio caindo aos pedaços, em ruinas, com 
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centenas de crianças crescendo na escuridão do analfabetismo! Depois de 

cinco anos de regime revolucionário, continuamos sem água encanada, sem 

energia e sem asfalto, com a t«o falada ñestrada do feij«oò virando piada! 

(MOTTA, 2015 [1969], p. 268).  

 

Eul§lio Motta continuou escrevendo sobre a Revolu­«o, que definia como o ñmilagre 

brasileiroò, mas se mostrando decepcionado com o Regime porque não havia intervenção dos 

militares em Mundo Novo. Em 31 de março de 1973, no Nono Aniversário, afirmou que se 

entristecia ao ver que a Revolu­«o n«o tinha se libertado totalmente da ñcomplac°ncia com a 

mediocridade e a hegemonia dos partidosò (MOTTA, 2015 [1973], p. 275). Mas, concluiu 

dizendo que acreditava na força, na grandeza e na consciência da Revolução.  

Utilizando-se de argumentos históricos, Eulálio Motta defendeu o AI-5 como ñuma 

garantia de ordem, de paz, de tranquilidade para a Nação e de respeito interno e externo para o 

Brasil.ò (MOTTA, 2015b [1975], p. 281). Segundo ele: ñ[...] As tentativas de desmoralizar a 

Revolução com greves e quebra-quebras foram estancadas com os Atos Institucionais que se 

tornaram pilastras, alicerces, garantia de permanência do Poder Revolucionário (MOTTA, 

2015b [1975], p. 281). 

Em 1976, no décimo segundo aniversário da Revolução, Eulálio Motta publicou dois 

panfletos, No ano 12 da revolução e Liberdade no ano 12, em comemoração à notícia de 

cassação de senadores e deputados que fizeram declarações contra o AI-5:  

 

[...] E eis que, na noite de 29-3-976, a televisão me trouxe a notícia-bomba: 

cassação de mandatos e de direitos políticos por dez anos dos deputados que 

cometeram aquêle atrevimento. Não! A Revolução não está morta! Está viva 

e forte! Mais viva e mais forte, nesse 12º. ano do que no ano primeiro 

(MOTTA, 2015c [1976], p. 284).  

 

Por meio dos panfletos, o escritor fez chegar a várias localidades seu discurso, 

influenciando pessoas e difundindo seus ideais em favor do regime. Foi um homem de 

prestígio na região de Mundo Novo, pois sua formação acadêmica o colocava numa condição 

de destaque. Além do grau acadêmico, raro entre os habitantes do local, o doutor Eulálio 

Motta, como era conhecido, representava não apenas o farmacêutico, mas, principalmente, o 

intelectual, capaz de traduzir o que se passava em seu entorno: ñCr¹nicas engavetadas. Tenho 

várias. Aqui está uma datada de abril de 1965. Como o assunto se tornou oportunissimo 

resolvi publicá-laò (MOTTA, 2015b [1972], p. 273). 

Sua pena poderia ser violenta ou complacente, dependendo de suas intenções. Uma 

pessoa que foi ovacionada num momento, poderia ser impetuosamente atacada logo depois: 
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ñWaldir Pires ï típico representante da bacharelice talentosa, brilhante e inútil, Balbino 2a. 

edição aumentada e piorada. [...] Votar em Waldir, pois, é votar no pior, é votar no derrotado, 

é pegar em asa de caixão de defunto e de defunto ñrunheò (MOTTA, 2015b [1962], p. 257). 

No panfleto Farinhas do mesmo saco..., por exemplo, Eulálio Motta justifica o seu 

apoio à candidatura de Raimundo Costa, apesar das duras críticas proferidas contra o partido 

em outras eleições: 

 

Fui filiado à Arena e não me filiei ao PDS, nem a nenhum outro partido. 

Porque considerei que todos s«o tipo mamoeiro: ī boa apar°ncia por fora e 

ôcos por dentro. Partidos sem conteúdo ideológico não me interessam. Qual 

a filosofia do PDS? Seu conceito de Deus, do homem, do universo, de 

estado, nação, economia, trabalho, liberdade, etc. etc.? Necas... [...] Farinha 

do mesmo saco... Água do mesmo pote... Poluídas de liberalismo 

anacrônico, rançoso, indigesto... Liberdade, sim, Liberalismo, não! O que 

vale é o homem e não a legenda vazia de conteúdo ideológico.  [...] Que 

Deus abençôe o nosso Mundo Novo, dando a todos nós, consciência de 

responsabilidade, respeitando os nossos adversários para que por eles 

sejamos tambem respeitados e, assim, possamos realizar uma campanha de 

gente civilizada, de gente decente (MOTTA, 2015c [1982], p. 298). 

 

A política partidária é a principal temática tratada nos panfletos de Eulálio Motta e 

revela o seu envolvimento em diversos acontecimentos da história do município de Mundo 

Novo, principalmente, nas eleições municipais e estaduais. Utilizou-se do panfleto como meio 

de persuasão e instrumento de campanha eleitoral, a partir de uma visão conservadora, ligada 

aos princípios do integralismo e da defesa de interesses pessoais. Dentre os 57 panfletos, 28 

tratam desse tema. Além disso, existem registros de diversos panfletos e cartas no acervo que 

demonstram o intenso envolvimento de Eulálio Motta nesse âmbito.  

A população de Mundo Novo requisitava seus textos, comentando os acontecimentos e 

apelando por melhorias. Eulálio Motta, por sua vez, não media esforços e escrevia para quem 

fosse preciso. No panfleto Êle vêm aí!, o escritor dirige-se ao Governador do Estado, Roberto 

Santos, pedindo providências para a instalação do telefone em Mundo Novo, assim como fez 

pedindo a energia elétrica e o asfalto: 

 

Autoridades e povo mundonovenses, sem distinção de côr partidária, sem 

facciosismos, se dirigem a S. Excia. pedindo que livre Mundo Novo desta 

vergonha. Tal união em tal apêlo ja é sinal honroso, um sinal de que, em se 

tratando de um grande interesse do município, somos capazes de um gesto 

de gente civilizada que coloca o interesse coletivo acima de mesquinhos 

rancores pessoais ou facciosos. O eminente Governador Roberto Santos com 

toda certeza não será indiferente, insensivel a tão justo apêlo, a tal sinal de 

gente civilizada. [...] O Governador que tem sido bom para os outros não vai 
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ser ruim para nós. É por isso que estou otimista com relação à vinda do 

telefone. Pessimismo não resolve. Os pessimistas não acreditavam que nos 

viesse Paulo Afonso, que nos viesse o asfalto. E aí estão como estará, 

brevemente, o telefone (MOTTA, 2015a [1976], p. 286). 

 

Eulálio Motta escreveu diversas crônicas do cotidiano do município de Mundo Novo, 

cobrando providências para solucionar questões pontuais da cidade, criticando determinados 

acontecimentos, sem assumir algum partido, ou, simplesmente, narrando algum episódio 

corriqueiro: 

 

Depois de passar alguns dias em Salvador, chego encontrando a cidade 

sofrendo, mais uma vez, o suplício de Tântalo. Mais uma vez, faltando água 

nesta terra tão rica do precioso líquido! E, por coincidência, encontrei 

também a notinha de cobrança de água para os cofres da Embasa! Enquanto 

os depósitos nos lares se esvaziam de água, os cofres da Embasa se enchem 

de ñgaitasò... Pagamento de §gua por quem n«o recebe água... E enquanto as 

residências ficam sêcas, algumas ruas exibem córregos de canos quebrados 

que não recebem concertos... Uma vergonha! É como se Mundo Novo fosse 

cão sem dono, terra de ninguém! [...] Se o Sr. Prefeito Municipal já tivesse 

utilizado o seu prestígio junto às autoridades superiores, para combater o 

descaso ou incompetência da Embasa, no serviço de água local, talvez este 

sofrimento da família mundonovense já tivesse chegado ao fim. E talvez a 

promessa de barragem do Engenho já tivesse deixado de ser promessa, de ser 

farsa (MOTTA, 2015 [1981], p. 297). 

 

Os panfletos de Eulálio Motta tiveram grande repercussão e alcançaram o público 

alfabetizado e não alfabetizado porque era comum a leitura em voz alta nas feiras livres, nas 

filas dos bancos e em rodas de bate-papo. Estudar o léxico utilizado por ele é também 

compreender momentos históricos de dimensões sociais e políticas para a comunidade 

mundonovense. Além disso, as motivações do escritor, suas posições ideológicas, os meios de 

produção e circulação dos textos também são relevantes para compreender o sentido atribuído 

ao vocabulário.  

 

3.1.6 Os causos 

 

[...] Nada mais interessante que se ouvir um tabareo que gosta de ñfalar 

dificil.ò Essas ing°nuas creaturas tem cada uma ñde se tirar o chapeo.ò 

(MOTTA, 2016 [1933], p. 148). 

 

Os gêneros narrativos de tradição oral como, por exemplo, o mito, o conto e a lenda, 

dispõem de uma ampla bibliografia para estudo. No entanto, sobre o causo, especificamente, 

foram encontrados poucos estudos, inclusive que se proponham a definir e caracterizá-lo 
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enquanto gênero (PERRONI, 1992; FERNANDES, 2003; BATISTA, 2007; CÂMARA, 

2007; e BARREIROS, L., 2012; 2016). Os folcloristas Câmara Cascudo (1978) e Rossini 

Lima (1972) mencionam a presença do causo na cultura brasileira, mas não o abordam em 

suas especificidades, sendo que Rossini Lima (1972) apenas deixa explícito que o causo é um 

sin¹nimo de conto. Segundo ele, o ñcauso [é] a forma de dizer dos sertanejos para designar 

contoò (LIMA , 1972, p. 86). O causo também é tratado como conto ou anticonto por 

Castañeda (2005) e como narrativas orais por Lima (2003).  

De acordo com o Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa, a palavra causo é 

definida como ñnarra­«o geralmente falada, relativamente curta, que trata de um 

acontecimento real; caso, hist·ria, contoò (HOUAISS; VILLAR, 2001, p. 658). Nessa mesma 

perspectiva, Sérgio Roberto Costa (2009), no Dicionário de gêneros textuais, traz a seguinte 

acepção para causo: 

 

[...] relato/conto/narrativa geralmente falado(a), relativamente curto(a), que 

trata de um acontecimento, fato ou conjunto de fatos, reais ou fictícios, como 

casos do dia a dia ocorridos com pessoas, animais, etc., ou de histórias da 

imagina­«o das pessoas, como ñcausosò ou ñcontos popularesò (COSTA, 

2009, p. 58). 

 

Por sua vez, Antônio Cândido (2001), em Os parceiros do Rio Bonito, utiliza causo 

para designar algo maior que um simples ócasoô, atribui-lhe uma característica de gênero que 

engloba uma série de modalidades, de temáticas, de intenções.  

 

Sabia-se muita coisa. Havia gente que começava a contar causos de manhã 

cedo e ainda não tinha parado à hora do almoço. Eram casos de santos, de 

bichos, de milagres, do Pedro Malasarte, e instruíam muito, porque 

explicavam as coisas como eram. Por isso havia respeito e temor: os filhos 

obedeciam aos pais, os moços aos velhos, os afilhados aos padrinhos e todos 

à Lei de Deus (CÂNDIDO, 2001, p. 245). 
 

A partir desses conceitos, pode-se dizer que o causo refere-se a uma narrativa breve, 

que é associada a caso e, enquanto gênero literário, assemelha-se, geralmente, ao conto pela 

brevidade e concisão. O causo apresenta como principais elementos a sua relação com os 

traços da oralidade: geralmente contém personagens reais, que fazem parte do cotidiano do 

narrador, sendo que seres sobrenaturais, como lobisomens e assombrações, podem ou não 

aparecer. A presença de elementos cômicos ou trágicos, a intenção do exemplo ou simples 

divertimento são também características do causo. Além disso, a temática pode estar situada 

no espaço real ou nas representações imaginárias. 
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Desse modo, retoma-se o conceito de gênero apresentado por Bakhtin (2006 [1979]), 

como ñenunciados relativamente est§veisò, que se configuram em formas culturais de a­«o 

social, devendo ser estudados segundo suas características, pois são essencialmente flexíveis e 

variáveis, tal como o seu componente crucial, a linguagem. Assim como a língua varia, 

também os gêneros variam e passam por processos de adaptação e renovação. Portanto, os 

causos devem ser considerados em sua flexibilidade e variedade, como uma forma de ação 

social. 

Outro aspecto relevante a ser observado é que as narrativas, que recebem o nome de 

causo ou caso, estão inseridas em práticas sociais recorrentes em algumas regiões brasileiras, 

especialmente no âmbito rural. Os causos atraem expectadores e há pessoas nas comunidades 

especializadas em sua contação e criação. Essas experiências, de um modo geral, estão 

associadas à oralidade e ao divertimento.  

Conforme Ricardo Câmara (2007), os causos podem ser divididos em três segmentos, 

de acordo com a sua região: causos sertanejos, causos caipiras e causos pantaneiros. Para o 

presente estudo, dar-se-á ênfase aos causos sertanejos. Segundo Câmara (2007),  

 

[...] os causos sertanejos, que são os que, muitas vezes, recebem o nome de 

caso, e são apresentados, por exemplo, por João Guimarães Rosa. Essa 

narrativa estaria no interior de Minas Gerais, de Goiás e nas partes áridas do 

Nordeste, comumente denominadas sertão. Remontaria ao Brasil Colônia e 

representaria a face popular da cultura oral vinda de Portugal e da África 

(CÂMARA, 2007, p. 73). 
 

Os causos sertanejos, que integram o caderno Bahia Humorística, resgatam a 

memória local, explorando temas que evidenciam os traços da oralidade e o cotidiano das 

pessoas do campo, por meio de textos escritos com tom humorístico. Para Batista (2007): 

 

[...] o causo é uma narrativa oral não-ficcional, ainda que para o ouvinte às 

vezes pareça evidente a presença de elementos ficcionais, ele não se assume 

como tal, apresentando-se como um relato de fatos vividos ou 

testemunhados por aquele que conta, podendo também ter sido ouvido e 

transmitido por outrem. [...] Quando o fato que deu origem ao causo não foi 

vivido ou testemunhado por quem conta, é dada a referência: diz-se quem 

contou. [...] O lugar do acontecimento sempre é mencionado. Assim como o 

lugar da ocorrência, o tempo é referido (BATISTA, 2007, p. 102). 

 

Os elementos pontuados por Batista encontram-se presentes nos causos de Eulálio 

Motta, pois em sua maioria são conversas que ele ouviu na comunidade. A data e o lugar do 
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acontecimento quase sempre são mencionados como, por exemplo, nos causos Suicidio e 

Lampeão:  

 

SUICIDIO 

19 - 5 - 934 ï Um grupo de tabareos falava sobre as dificuldades da vida. 

Vae um deles e diz: ï ñA coisa tá ficano cada vêis mais pió. Eu já disse lá im 

casa: no dia que eu me adaná compro um quilo de calaborêto, como todo, 

adespois ingulo um muringo dagua pum riba e fico isperano o papôco 

(MOTTA, 2016 [1933], p. 120, grifo nosso). 

 

LAMPEÃO 

Antonia preta é uma agregada de Dona Elvira, proprietaria da fazenda 

Riacho do Ouro, que se limita com o Morro Alto. Antonia, coitada, é uma 

creatura simples, que faz panelas de barro e não conhece o trem. Apezar de 

morar a poucas leguas da estrada de ferro, nunca Antonia preta vio um trem. 

Nunca sae da sua roça ou do seu barreiro. Plantando alguma cousa o fazendo 

alguma panela pra vender. Daí a sua expressão de um dia desses. 

Conversava, com Dona Elvira, sobre Lampeão. 

ï Eu Não sê, Dona Elvira, cuma Lampeão não amonta um trem pra saí pur o 

mundo fazeno bramura! 

Dona Elvira ri da engenuidade da preta e diz: ï ñEle ® doido, Antonha?! 

ï É mermo! Ele fica cum mêdo do dono do trem bota o trem pra donde quizé 

e saí num cumerço (MOTTA, 2016 [1933], p. 116, grifo nosso). 

 

Há também conversas de que Eulálio Motta participou, comportando-se como 

narrador-personagem como no causo Novidade: 

 

Em me parece que novidade é a cousa mais relativa deste mundo. Um fato, 

uma anedota, um assunto que é coisa velha, sabida demais, sem graça, para 

Pedro, pode ser deliciosa novidade para Joaquim. Quantas vezes não 

acontece a gente ouvir de um camarada uma anedota que, não tem mais 

graça nenhuma, por ser conhecida demais á gente! Entretanto a gente ri, ri 

por fazer favor: por condecendencia a quem a conta. Que riso sem graça o 

riso por favor! Pois bem: Ultimamente dei pra bancar o contador de 

novidades velhas... (MOTTA, 2016 [1933], p. 84, grifo nosso). 

 

Em alguns causos, o real mescla-se com o sobrenatural, inserindo-o numa experiência 

corriqueira, como pode ser observado em Conversando com Sinha Constança: 

 

ï Dizem qui no Mucambo tá apareceno um trem. 

ï Um trem?! 

ï Inhôrsim. 

ï Então Mucambo está bem melhorado! Quando eu tiver de decer vou tomar 

o trem no Mucambo... 

ï Vamicê já pega cas caçuada de Vamicê! Vamicê bem qui tá sabeno qui né 

trem de vapô de decê pra baixo. 

ï Então como é o trem de Mucambo? 



80 

ï É um bicho qui tá apariceno denoite e fazeno istripulia. Dizem que aparece 

adispois das dez e só desaparece adispois qui o galo canta. 
ï E que deabo de bicho é este que nem tem mêdo de canto de galo? 

ï Né mêdo não. É porque disincanta quando o galo canta. 

ï E esse bicho é encantado?! 

ï Havera de nan sê! se tão dizeno qui é labishome! 

ï É? 

ï Meu Deus me perdõe qui eu nan sê o qui tou dizeno. Mas a bôca do povo 

t§ falano qui ® ñJanuaro p® de p«oò qui t§ virano labishome. 

ï Coitado do velho Januario! 

ï Dizem qui tem noite qui vira barrica e tem noite que vira jegue (MOTTA, 

2016 [1933], p. 128-129). 

 

No caderno Bahia Humorística, Eulálio Motta escreveu 50 causos de tom humorístico, 

que abordam temáticas diversificadas, relacionadas a questões políticas e sociais. Estes causos 

foram publicados no livro Bahia Humorística: causos sertanejos de Eulálio Motta 

(BARREIROS, L., 2016) e compõem o corpus desta tese12. Para o presente estudo, os causos 

foram identificados com a abreviação C, referente a causo, seguida da numeração de 1 a 50, 

conforme a sequência apresentada no referido livro, e do ano em que foi escrito, como 

indicado no Quadro 6. Adotou-se 1933 como referência, pois é o ano indicado na capa do 

caderno manuscrito.  

 

Quadro 6 ï Relação dos causos de Eulálio Motta 

CÓDIGO 
TÍTULO DO  

CAUSO 
REFERÊNCIA  

C1[1933] Professor Francelino 

MOTTA, Eulálio de M. Professor Francelino. In: BARREIROS, 

L. L. S. Bahia Humorística: causos sertanejos de Eulálio Motta. 
Feira de Santana-BA: UEFS Editora, 2016, p. 79-80. 

C2[1933] Vida Sertaneja I 
MOTTA, Eulálio de M. Vida Sertaneja I. In: BARREIROS, L. L. 
S. Bahia Humorística: causos sertanejos de Eulálio Motta. Feira 

de Santana-BA: UEFS Editora, 2016, p. 81. 

C3[1933] Vida Sertaneja II 

MOTTA, Eulálio de M. Vida Sertaneja II. In: BARREIROS, L. 

L. S. Bahia Humorística: causos sertanejos de Eulálio Motta. 
Feira de Santana-BA: UEFS Editora, 2016, p. 82. 

C4[1933] Vida Sertaneja III 
MOTTA, Eulálio de M. Vida Sertaneja III. In: BARREIROS, L. 
L. S. Bahia Humorística: causos sertanejos de Eulálio Motta. 

Feira de Santana-BA: UEFS Editora, 2016, p. 83. 

C5[1933] Novidade 
MOTTA, Eulálio de M. Novidade. In: BARREIROS, L. L. S. 
Bahia Humorística: causos sertanejos de Eulálio Motta. Feira de 
Santana-BA: UEFS Editora, 2016, p. 84-87. 

C6[1933] 
Uma que não sabia o 

sinônimo de marruá... 

MOTTA, Eulálio de M. Uma que não sabia o sinônimo de marruá... 

In: BARREIROS, L. L. S. Bahia Humorística: causos sertanejos de 
Eulálio Motta. Feira de Santana-BA: UEFS Editora, 2016, p. 88. 

C7[1933] Na colheita do café 
MOTTA, Eulálio de M. Na colheita do café. In: BARREIROS, L. 
L. S. Bahia Humorística: causos sertanejos de Eulálio Motta. 

Feira de Santana-BA: UEFS Editora, 2016, p. 89-91. 

                                                             
12 Adotou-se a edição do livro como corpus por ser um trabalho revisado pela autora e publicado após a 

dissertação. 
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C8[1933] 
O vendedor 
malicioso 

MOTTA, Eulálio de M. O vendedor malicioso. In: BARREIROS, 
L. L. S. Bahia Humorística: causos sertanejos de Eulálio Motta. 
Feira de Santana-BA: UEFS Editora, 2016, p. 92. 

C9[1933] Isto 

MOTTA, Eulálio de M. Isto. In: BARREIROS, L. L. S. Bahia 

Humorística: causos sertanejos de Eulálio Motta. Feira de 
Santana-BA: UEFS Editora, 2016, p. 93. 

C10[1933] Caracter 
MOTTA, Eulálio de M. Caracter. In: BARREIROS, L. L. S. 
Bahia Humorística: causos sertanejos de Eulálio Motta. Feira de 

Santana-BA: UEFS Editora, 2016, p. 94. 

C11[1933] Azul de Metileno I 
MOTTA, Eulálio de M. Azul de Metileno I. In: BARREIROS, L. 
L. S. Bahia Humorística: causos sertanejos de Eulálio Motta. 
Feira de Santana-BA: UEFS Editora, 2016, p. 95-96. 

C12[1933] Chove, não chove 

MOTTA, Eulálio de M. Chove, não chove. In: BARREIROS, L. 

L. S. Bahia Humorística: causos sertanejos de Eulálio Motta. 
Feira de Santana-BA: UEFS Editora, 2016, p. 97-100. 

C13[1933] Sertão Triste 
MOTTA, Eulálio de M. Sertão Triste. In: BARREIROS, L. L. S. 
Bahia Humorística: causos sertanejos de Eulálio Motta. Feira de 

Santana-BA: UEFS Editora, 2016, p. 101-102. 

C14[1933] Quem casou... 

MOTTA, Eulálio de M. Quem casou... In: BARREIROS, L. L. S. 

Bahia Humorística: causos sertanejos de Eulálio Motta. Feira de 
Santana-BA: UEFS Editora, 2016, p. 103. 

C15[1933] Mundonovenses... 
MOTTA, Eulálio de M. Mundonovenses... In: BARREIROS, L. 
L. S. Bahia Humorística: causos sertanejos de Eulálio Motta. 

Feira de Santana-BA: UEFS Editora, 2016, p. 104-105. 

C16[1933] Papel queimado 
MOTTA, Eulálio de M. Papel queimado. In: BARREIROS, L. L. 
S. Bahia Humorística: causos sertanejos de Eulálio Motta. Feira 
de Santana-BA: UEFS Editora, 2016, p. 106. 

C17[1933] 
Casamento 

Socialista 

MOTTA, Eulálio de M. Casamento Socialista. In: BARREIROS, 

L. L. S. Bahia Humorística: causos sertanejos de Eulálio Motta. 
Feira de Santana-BA: UEFS Editora, 2016, p. 107. 

C18[1933] Do Coronel 
MOTTA, Eulálio de M. Do Coronel. In: BARREIROS, L. L. S. 
Bahia Humorística: causos sertanejos de Eulálio Motta. Feira de 

Santana-BA: UEFS Editora, 2016, p. 108. 

C19[1933] O Matadouro 

MOTTA, Eulálio de M. O Matadouro. In: BARREIROS, L. L. S. 

Bahia Humorística: causos sertanejos de Eulálio Motta. Feira de 
Santana-BA: UEFS Editora, 2016, p. 109-110. 

C20[1933] Comunismo 
MOTTA, Eulálio de M. Comunismo. In: BARREIROS, L. L. S. 
Bahia Humorística: causos sertanejos de Eulálio Motta. Feira de 

Santana-BA: UEFS Editora, 2016, p.111-112. 

C21[1933] Manteiga 
MOTTA, Eulálio de M. Manteiga. In: BARREIROS, L. L. S. 
Bahia Humorística: causos sertanejos de Eulálio Motta. Feira de 
Santana-BA: UEFS Editora, 2016, p. 113-115. 

C22[1933] Lampeão 

MOTTA, Eulálio de M. Lampeão. In: BARREIROS, L. L. S. 

Bahia Humorística: causos sertanejos de Eulálio Motta. Feira de 
Santana-BA: UEFS Editora, 2016, p. 116. 

C23[1933] Inferno 
MOTTA, Eulálio de M. Inferno. In: BARREIROS, L. L. S. Bahia 
Humorística: causos sertanejos de Eulálio Motta. Feira de 

Santana-BA: UEFS Editora, 2016, p.117-119. 

C24[1933] Suicídio 
MOTTA, Eulálio de M. Suicídio. In: BARREIROS, L. L. S. 
Bahia Humorística: causos sertanejos de Eulálio Motta. Feira de 
Santana-BA: UEFS Editora, 2016, p. 120. 

C25[1933] Mercado 
MOTTA, Eulálio de M. Mercado. In: BARREIROS, L. L. S. 
Bahia Humorística: causos sertanejos de Eulálio Motta. Feira de 

Santana-BA: UEFS Editora, 2016, p. 121. 

C26[1933] Gente Pobre 
MOTTA, Eulálio de M. Gente Pobre. In: BARREIROS, L. L. S. 
Bahia Humorística: causos sertanejos de Eulálio Motta. Feira de 
Santana-BA: UEFS Editora, 2016, p. 122. 



82 

C27[1933] 
Como é o 

Partidarismo no 
Sestão... 

MOTTA, Eulálio de M. Como é o Partidarismo no Sestão... In: 
BARREIROS, L. L. S. Bahia Humorística: causos sertanejos de 
Eulálio Motta. Feira de Santana-BA: UEFS Editora, 2016, p. 123. 

C28[1933] Lama 

MOTTA, Eulálio de M. Lama. In: BARREIROS, L. L. S. Bahia 

Humorística: causos sertanejos de Eulálio Motta. Feira de 
Santana-BA: UEFS Editora, 2016, p. 124. 

C29[1933] Castro Alves 
MOTTA, Eulálio de M. Castro Alves. In: BARREIROS, L. L. S. 
Bahia Humorística: causos sertanejos de Eulálio Motta. Feira de 

Santana-BA: UEFS Editora, 2016, p. 125. 

C30[1933] Tiradentes 
MOTTA, Eulálio de M. Tiradentes. In: BARREIROS, L. L. S. 
Bahia Humorística: causos sertanejos de Eulálio Motta. Feira de 
Santana-BA: UEFS Editora, 2016, p. 126-127. 

C31[1933] 
Conversando com 

Sinha Constança 

MOTTA, Eulálio de M. Conversando com Sinha Constança. In: 

BARREIROS, L. L. S. Bahia Humorística: causos sertanejos de 
Eulálio Motta. Feira de Santana-BA: UEFS Editora, 2016, p. 128-129. 

C32[1933] Coronel Salú 
MOTTA, Eulálio de M. Coronel Salú. In: BARREIROS, L. L. S. 
Bahia Humorística: causos sertanejos de Eulálio Motta. Feira de 

Santana-BA: UEFS Editora, 2016, p. 130-131. 

C33[1933] Um valente medroso 

MOTTA, Eulálio de M. Um valente medroso. In: BARREIROS, 

L. L. S. Bahia Humorística: causos sertanejos de Eulálio Motta. 
Feira de Santana-BA: UEFS Editora, 2016, p. 132. 

C34[1933] Uma família doente 
MOTTA, Eulálio de M. Uma família doente. In: BARREIROS, 
L. L. S. Bahia Humorística: causos sertanejos de Eulálio Motta. 

Feira de Santana-BA: UEFS Editora, 2016, p. 133. 

C35[1933] 
O que é o 

Partidarismo no 
Sertão... 

MOTTA, Eulálio de M. O que é o Partidarismo no Sertão... In: 
BARREIROS, L. L. S. Bahia Humorística: causos sertanejos de 
Eulálio Motta. Feira de Santana-BA: UEFS Editora, 2016, p. 134. 

C36[1933] O exemplo de Adão 

MOTTA, Eulálio de M. O exemplo de Adão. In: BARREIROS, 

L. L. S. Bahia Humorística: causos sertanejos de Eulálio Motta. 
Feira de Santana-BA: UEFS Editora, 2016, p. 135. 

C37[1933] Com os Impostos 
MOTTA, Eulálio de M. Com os Impostos. In: BARREIROS, L. 
L. S. Bahia Humorística: causos sertanejos de Eulálio Motta. 

Feira de Santana-BA: UEFS Editora, 2016, p. 136. 

C38[1933] Ratos do Deabo! 

MOTTA, Eulálio de M. Ratos do Deabo! In: BARREIROS, L. L. 

S. Bahia Humorística: causos sertanejos de Eulálio Motta. Feira 
de Santana-BA: UEFS Editora, 2016, p. 137. 

C39[1933] Azul de Metileno II 
MOTTA, Eulálio de M. Azul de Metileno II. In: BARREIROS, L. 
L. S. Bahia Humorística: causos sertanejos de Eulálio Motta. 

Feira de Santana-BA: UEFS Editora, 2016, p. 138. 

C40[1933] Cantando Roda 
MOTTA, Eulálio de M. Cantando Roda. In: BARREIROS, L. L. 
S. Bahia Humorística: causos sertanejos de Eulálio Motta. Feira 
de Santana-BA: UEFS Editora, 2016, p. 139. 

C41[1933] 
Excurções À Serra 

dos Cristaes 

MOTTA, Eulálio de M. Excurções À Serra dos Cristaes. In: 

BARREIROS, L. L. S. Bahia Humorística: causos sertanejos de 
Eulálio Motta. Feira de Santana-BA: UEFS Editora, 2016, p. 140-145. 

C42[1933] 
A Lira 

Mundonovense 

MOTTA, Eulálio de M. A Lira Mundonovense. In: BARREIROS, 
L. L. S. Bahia Humorística: causos sertanejos de Eulálio Motta. 

Feira de Santana-BA: UEFS Editora, 2016, p. 146-147. 

C43[1933] Falar Difícil 
MOTTA, Eulálio de M. Falar Difícil. In: BARREIROS, L. L. S. 
Bahia Humorística: causos sertanejos de Eulálio Motta. Feira de 
Santana-BA: UEFS Editora, 2016, p. 148-149. 

C44[1933] Madrugador 
MOTTA, Eulálio de M. Madrugador. In: BARREIROS, L. L. S. 
Bahia Humorística: causos sertanejos de Eulálio Motta. Feira de 

Santana-BA: UEFS Editora, 2016, p. 150. 

C45[1933] Sêca 
MOTTA, Eulálio de M. Sêca. In: BARREIROS, L. L. S. Bahia 
Humorística: causos sertanejos de Eulálio Motta. Feira de 
Santana-BA: UEFS Editora, 2016, p. 151-153. 



83 

C46[1933] Sinha Cristina 
MOTTA, Eulálio de M. Sinhá Cristina. In: BARREIROS, L. L. S. 
Bahia Humorística: causos sertanejos de Eulálio Motta. Feira de 
Santana-BA: UEFS Editora, 2016, p. 154-155. 

C47[1933] Sedenho 

MOTTA, Eulálio de M. Sedenho. In: BARREIROS, L. L. S. 

Bahia Humorística: causos sertanejos de Eulálio Motta. Feira de 
Santana-BA: UEFS Editora, 2016, p. 156-157. 

C48[1933] 
Dia de feira no 

Arraial de Itabira 

MOTTA, Eulálio de M. Dia de feira no Arraial de Itabira. In: 
BARREIROS, L. L. S. Bahia Humorística: causos sertanejos de 

Eulálio Motta. Feira de Santana-BA: UEFS Editora, 2016, p. 158. 

C49[1933] Itabira I 
MOTTA, Eulálio de M. Itabira I. In: BARREIROS, L. L. S. 
Bahia Humorística: causos sertanejos de Eulálio Motta. Feira de 
Santana-BA: UEFS Editora, 2016, p. 159. 

C50[1933] Itabira II 

MOTTA, Eulálio de M. Itabira II. In: BARREIROS, L. L. S. 

Bahia Humorística: causos sertanejos de Eulálio Motta. Feira de 
Santana-BA: UEFS Editora, 2016, p. 160-161. 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora. 

 

Eulálio Motta lutou pela melhoria da qualidade de vida dos cidadãos mundonovenses e 

exerceu importante influência com a publicação e circulação de seus textos. Ele dava voz ao 

povo, ele fazia ecoar as queixas da popula­«o: ñDeabo duns home qui ganham tanto dinheiro 

do governo, e nem pra mand§ car­§ estas rua de peda!ò (MOTTA, 2016 [1933], p. 124). Sobre 

a política, ele destacou: a compra de votos na eleição ï ñOi, seu Filipe ali da Laguinha sab° a 

l°, ® inleitou, e toda v°is qui tem inlei­«o °le ganha um p§ de sapato pra mode vot§ò 

(MOTTA, 2016 [1933], p. 90); o Socialismo ï ñpegue-se aquela burra entregue-se a aquele 

cavalo, e aí está um casamento socialista! Só quem tiver parentes iguaes a aquela que está ali 

amarrada, ® que poder§ apoiar esta pat²faria...ò (MOTTA, 2016 [1933], p. 107); o Comunismo 

ï ñOu­o diz° qui vem a² um t§ de cumunismo que não respeita muiê casada, nem moça, nem 

nada! Emquanto o deabo desse sujeito n«o pass§ ela n«o sae!ò (MOTTA, 2016 [1933], p. 

112); o Integralismo ï ñDomingo. Dia de feira no arraial de Itabira. Eu esplicava aos 

óbrasileiros que trabalham e sofremô o que ® o Integralismoò (MOTTA, 2016 [1933], p. 158); 

o partidarismo político no sertão ï ñA fiscaliza­«o municipal matou uma porca e jogou-a no 

posto de A... Este, oposicionista de rampa e tampa, vio naquilo uma pirraça da situação e, em 

represalia, apanhou a finada e colocou-a sobre a ponte, no meio da ruaò (MOTTA, 2016 

[1933], p. 123); e a limpeza das ruas de Mundo Novo, como se evidencia no causo Inferno: 

 

[...] Esta minha terrinha não é somente a cidade mais feia do Brasil. É, 

tambem, a cidade mais suja do Brasil. O deposito do lixo é a linha central 

das ruas. Os donos das casas, de um lado e de outro de cada rua, varrem seus 

respectivos terreiros, empurrando o lixo para o centro. De mês em mês, de 

dois em dois mezes, quando ha ñverbaò, a prefeitura manda passar a 

vassoura na cidade... / [...] Isto é assim hoje e nunca foi de outro modo... 

[...] Pois bem, com as pouquinhas chuvas que tem aparecido nestes ultimos 

dias, as / ruas estão daquele geito... Daí a expressão formidavel de um 
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tabareo que passou, ha pouco, de calças arregaçadas, pés na lama, tangendo 

um animal com caçuas de carne: ï 

ï Êrre, cus deabo! qui o seo inferno fôsse chiquêro, quando os home desta 

terra chegasse lá pensava qui nan tinha morrido... Tava im casa... (MOTTA, 

2016 [1933], p. 117-119). 
 

Um tema também recorrente, nos causos sertanejos de Bahia Humorística, foi a 

cobrança dos altos impostos como, por exemplo, no causo Com os impostos: 

 

Ninguem escapou ao lançamento do celebre imposto de capitação, creado 

pelo capitão Juracy Magalhães. Ninguem escapou. Pobres lavradores, donos 

de cinco, dez tarefas de terra, tiveram de pagar o imposto e, o que é peor, 

pagar com multa porque não pagaram em tempo, nem fizeram reclamação 

dentro do praso legal. 

Aqui perto ha um lavrador nestas condições. Vae pagar 10 mil reis de 

imposto de capitação e mais vinte mil reis de multa... Disse êle que não 

pagou em tempo de evitar a multa, porque n«o ñestava podendoò, como 

ainda não está. Esteve hoje aqui em casa, conversando queixando-se da 

corte. Formiga acabando a roça, imposto, multa, um filho doente, á mingua 

de remedio, um horror! 

    Acabou me dizendo: ï  

ï Ainda onte eu tava na roça, oiano o estrago da formiga e pensano: ï esse 

mundo parece qui vaê cabá ficáno na mão de duas coisa: ï a formiga e a 

justiça. Uma come dum lado, outra come do outro (MOTTA, 2016 [1933], p. 

136). 
 

Sobre os aspectos sociais, os temas que se destacam são: a seca ï ñOs mantimentos, 

plantados com as pouquinhas chuvas de maio estão munchando, morrendo; os pastos estão se 

acabando; sofrimentos horriveis amea­am cair sobre o s°rtanejo j§ carregado de sofrimentosò 

(MOTTA, 2016 [1933], p. 151); a chegada do automóvel no sertão ï ñVaminc° pode cr° qui 

não hai neste mundo bicho pra corrê mais que otomove. Enquanto o deabo coça um oio 

otomove travessa o mundo dum lado pra outoò (MOTTA, 2016 [1933], p. 82); o racismo ï 

ñVamos mudar de assunto que evem chegando um papel queimado... [...] Sou papel queimado 

e tenho prazer disto. Porque papel queimado tem a vantagem de não servir para limpar os 

quartos de ninguem...ò (MOTTA, 2016 [1933], p. 106); e os problemas de saúde que afligiam 

a população na época como o alto índice de morte em partos feitos em casa, o impaludismo, a 

febre amarela, entre outros.  

Além disso, Eulálio Motta explorou o cotidiano da cidade de Mundo Novo e do 

campo, as questões culturais como as anedotas contadas nas praças, descreveu os dias de feira 

livre, a linguagem do matuto, que busca falar difícil para impressionar, as cantigas de roda e o 

trabalho das curandeiras na região, como em Sinha Cristina:  
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Queixava da ñcuradeiraò Minervina, moradora na ñLag¹a Redondaò, que 

não soube dar geito á doença da Maria, sua irmã. [...] Eu bem dizia a Maria; 

bem qui lhe abri os óio. Nunca pude me entrá cum aquela muié. Deabo de 

uma muié cheia de remelexo, de lodaço. A muié reza, a muié acende vela, a 

muié apaga vela... gente, quanto licotixo! Disse que a doença de Maria era 

tres isprito; qui tirou dois mais qui o outro nan pode tirá porque ta morto 

dento. Nunca vi isprito morrê! (MOTTA, 2016 [1933], p. 154-155). 

 

Também faz referência a outros escritores, personagens importantes da história e 

artistas locais como, por exemplo: Castro Alves, Monteiro Lobato, Tiradentes, Pedro Chapéu 

Grande (repentista), Armindo Oliveira (músico) entre outros. E algumas localidades como: 

Djalma Dutra, Serra de Itiúba, Serra dos Cristais, Arraial da Palmeirinha e o Arraial de 

Itabira. 

Seja qual for o tema, o causo é um produto subjetivado pelo contador (narrador). 

Como assinala Marcuschi (2007), os gêneros são indicadores de relações de poder e fator de 

hierarquização do poder. Assim, o texto do causo é atravessado pela ideologia e pela 

subjetivação da experiência do autor. Por ser o causo um gênero de transmissão 

eminentemente oral, difundido na cultura sertaneja, o escritor Eulálio Motta motivou-se a 

registrá-lo no papel, fixando a memória local. É uma proposta inovadora, na qual ele expressa 

por meio da escrita a cultura oral de uma comunidade, explorando as lendas, o folclore 

regional e o imaginário do homem sertanejo. 

 

3.2 FERRAMENTAS COMPUTACIONAIS UTILIZADAS NA ELABORAÇÃO DO 

VOCABULÁRIO DE EULÁLIO MOTTA 

 

O uso dos computadores e das técnicas quantitativas para análise da língua portuguesa 

iniciou na década de 1960. Neste período, grupos de pesquisadores do Brasil, Estados Unidos 

e Fran­a trabalharam simultaneamente, conforme seus interesses, em tr°s linhas: ñ1) fins 

liter§rios e/ou estil²sticos; 2) fins lingu²sticos e 3) inform§ticosò (BIDERMAN, 1978, p. 64). 

Até então, as pesquisas em torno da língua, geralmente, eram voltadas para o ensino, e o 

corpus era coletado, registrado em fichas e analisado manualmente. Uma tarefa muito difícil, 

lenta e de alto custo.  

Neste contexto, destaca-se um trabalho pioneiro para a lexicografia brasileira, a tese de 

doutoramento de Maria Tereza Camargo Biderman, intitulada Análise Computacional de 

Fernando Pessoa (Ensaio de Estatística Léxica), defendida em 1969, na Universidade de São 

Paulo ï USP. Nos primórdios das discussões, Biderman utilizou o computador na tabulação 
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de dados léxicos, com vistas a uma análise estilística da obra poética de Fernando Pessoa. 

Dentro do mesmo domínio de conhecimento, em 1974, na USP, ela defendeu a tese de livre-

docência A Categoria do Gênero, na qual manipulou dados léxicos dos dicionários de 

frequência das línguas românicas, confrontando os tipos de gênero que existem nas cinco 

línguas (português, espanhol, francês, italiano e romeno).  

A partir de então, com a popularização dos computadores pessoais, no início da 

década de 1980, aliado ao desenvolvimento da linguística de corpus, as pesquisas passaram a 

priorizar a descrição da língua e a análise de grande quantidade de dados tornou-se mais 

confiável. Além disso, possibilitou testar as hipóteses, confrontando a teoria com os dados 

empíricos da língua. De acordo com Berber Sardinha (2004): 

 

A Lingüística de Corpus ocupa-se da coleta e da exploração de corpora, ou 

conjuntos de dados lingüísticos textuais coletados criteriosamente, com o 

propósito de servirem para a pesquisa de uma língua ou variedade 

lingüística. Como tal, dedica-se à exploração da linguagem por meio de 

evidências empíricas, extraídas por computador (BERBER SARDINHA, 

2004, p. 3). 

 

A l inguística de corpus está atrelada à linguística computacional que, por sua vez, é 

uma área da ciência linguística voltada para o tratamento computacional da linguagem e das 

línguas naturais (OTHERO; MENUZZI, 2005, p. 25). Este campo do saber estabelece uma 

interseção entre os conhecimentos desenvolvidos pela engenharia da computação e as 

diferentes pesquisas tradicionalmente conhecidas em linguística teórica e aplicada. Como 

resultado dessa parceria entre os linguistas e os engenheiros da computação, destaca-se a 

criação de softwares para o estudo de determinados fenômenos linguísticos e a sua ocorrência, 

a partir da constituição de grandes bancos de dados eletrônicos.  

Para Biderman (1984a), ño advento do computador constituiu uma verdadeira revolu­«o 

dentro da ci°ncia da inform§tica e da lexicografia em particularò (BIDERMAN, 1984a, p. 17). 

Na segunda edição do livro Teoria linguística, ela destaca que no domínio filológico e literário 

as t®cnicas computacionais tamb®m foram ben®ficas (BIDERMAN, 2001, p. 87). Contudo, ña 

Lexicografia e a Terminologia são indubitavelmente as áreas do conhecimento lingüístico que 

mais se beneficiaram com as informações propiciadas pelos corpora de língua escrita e falada e 

pelas ferramentas computacionaisò (BIDERMAN, 2001, p. 92).  

Os benefícios alcançados certamente são inúmeros. Além da velocidade na execução 

das atividades e da ampla capacidade de armazenamento de dados, as novas tecnologias 

permitem ao lexicógrafo coletar, selecionar, registrar, analisar, aperfeiçoar, recuperar os dados 
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e gerar documentos publicáveis com baixo custo. Ressalta-se que essas vantagens não se 

limitam apenas na execução das etapas de elaboração de grandes dicionários, mas favorecem 

ao progresso das pesquisas linguísticas de diversas áreas, atrelando produtividade, com 

qualidade e acessibilidade. 

Para a elaboração do Vocabulário de Eulálio Motta, o primeiro passo foi delimitar o 

corpus. A respeito do conceito de corpus, Berber Sardinha (2004) analisa algumas definições 

e destaca a elaborada por Sanchez-Cantos, em 1996, segundo a qual corpus é: 

 

Um conjunto de dados linguísticos (pertencentes ao uso oral ou escrito da 

língua, ou a ambos), sistematizados segundo determinados critérios, 

suficientemente extensos em amplitude e profundidade, de maneira que 

sejam representativos da totalidade do uso linguístico ou de algum de seus 

âmbitos, dispostos de tal modo que possam ser processados por computador, 

com a finalidade de propiciar resultados vários e úteis para a descrição e 

análise (BERBER SARDINHA, 2004, p. 18). 

 

Berber Sardinha (2004, p. 19-20) assinala ainda quatro pré-requisitos para a formação 

de um corpus eletrônico: 1) a origem ï o corpus deve ser composto de textos autênticos, em 

linguagem natural; 2) a autenticidade ï escritos por falantes nativos; 3) o conteúdo ï deve 

obedecer a critérios estabelecidos pelo criador de modo que o corpus coletado corresponda às 

características desejadas; e 4) a representatividade ï deve ter uma extensão representativa. 

Neste sentido, os 215 textos que compõem o corpus desta tese foram selecionados 

criteriosamente de forma que atendesse à diversidade de publicações do autor e ao tempo 

delimitado para a realização deste trabalho. Trata-se de textos autênticos, que perfazem um 

total de 85.845 tokens (número total de palavras do corpus) e 12.861 types (número de 

palavras do corpus contadas apenas uma vez), cumprindo assim o requisito de 

representatividade.  

Após a etapa de seleção dos textos, passou-se à etapa de edição e, em seguida, à 

compilação propriamente dita. Os textos foram salvos em arquivos separados em formato 

Word, PDF e TXT e nomeados conforme o código estabelecido na seção 3.1 Composição e 

organização do corpus. Ressalte-se que essa nomeação seguiu um padrão para facilitar a 

recuperação posterior de cada texto. 

Atualmente, com o crescente desenvolvimento das tecnologias computacionais, várias 

ferramentas estão disponíveis com o intuito de facilitar a construção de trabalhos 

lexicográficos. Após análise e testes com alguns softwares que poderiam auxiliar na 

construção do Vocabulário de Eulálio Motta, foram escolhidos dois programas: o AntConc, 
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para a análise do corpus, e o Fieldworks Language Explorer (FLEx), para a edição e a 

organização dos verbetes, pois demonstram eficiência, principalmente, em virtude da 

flexibilidade, visto que se adaptam às necessidades específicas de cada produção. A seguir, 

descrevem-se a funcionalidade e as etapas de aplicação de cada um dos programas adotados. 

 

3.2.1 AntConc: software para análise de corpus 

 

O AntConc é um software gratuito para análise de corpus, que foi desenvolvido pelo 

pesquisador Laurence Anthony da Faculdade de Ciências e Engenharia da Universidade de 

Waseda no Japão. Trata-se de uma ferramenta multiplataforma, executável em versões para o 

Windows, Linux e Macintocsh. Seu arquivo tem aproximadamente 4Mb, por isso é 

considerado leve e dispensa a necessidade de instalação, o que torna a utilização mais fácil 

mesmo para usuários iniciantes.  

Nesta tese, optou-se pelo modelo AntConc 3.4.413, a última versão para o Windows, 

que dispõe em sua homepage (cf. Figura 9) de um canal de suporte com manual, tutoriais em 

vídeo e grupos de discussão traduzidos do japonês para o inglês. A fim de elucidar as 

possibilidades de cada ferramenta disponível no programa, serão apresentados os 

procedimentos necessários para manuseá-lo.  

 

Figura 9 ï Homepage do AntConc 

 
Fonte: Anthony (2014). 

                                                             
13 Cf. Anthony (2014). Download disponível em: http://www.laurenceanthony.net/software/antconc/. Acesso em: 

6 abr. 2017. 
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Após baixar o arquivo, surgirá uma janela com o comando para Abrir o programa 

AntConc. Basta dar um clique duplo no botão Executar, como se demonstra na Figura 10.  

 

Figura 10 ï Executar o AntConc 

 
Fonte: Elaborada pela pesquisadora. 

 

A interface do AntConc é bem simples e, na mesma janela, é possível navegar por 

diferentes opções de análise, que permitem descobrir como uma palavra ocorre, o quanto 

ocorre, em que contextos e quais a acompanha, encontrar padrões e variáveis de uso na escrita 

e fazer levantamento terminológico. Sua praticidade de uso possibilita a extração de listas de 

palavras (Word List), listas de concordâncias (Concordance) e de palavras-chaves (KeyWord), 

além de gerar gráficos com os dados analisados. Estas ferramentas são de grande relevância 

para o linguista, em especial, para o lexicógrafo, pois fornece o conjunto das combinações e 

das colocações que a palavra pode ter em um determinado corpus. Biderman (1984a) destaca 

que:  

 

[...] as concordâncias de texto são um manancial riquíssimo para documentar 

e ilustrar usos semânticos e gramaticais e atestar o que está ocorrendo de fato 

na língua, quando se trata de um trabalho sobre Lexicografia 

contempor©neaò (BIDERMAN, 1984a, p. 22).  

 

Nesta perspectiva, o uso das ferramentas computacionais permite fazer uma avaliação 

prévia, de forma rápida e econômica, obtendo grande quantidade de resultados em pouco 

tempo. O que possibilita ao pesquisador ter evidências para provar uma hipótese sobre 

determinado aspecto linguístico. 
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Para iniciar o trabalho com o AntConc, é necessário carregar os arquivos com o corpus 

em TXT pelo menu File14. Para converter os arquivos compilados, utilizou-se o programa 

AntFileConverter15, que é uma ferramenta freeware que converte arquivos de PDF e Word 

(DOCX) em texto simples para uso em ferramentas de corpus. O AntFileConverter está na 

mesma plataforma do AntConc e é indicado pelo programa. Além de ser rápido e de fácil 

manuseio, ele salva o arquivo em TXT direto na pasta de origem, otimizando a inserção dos 

mesmos no programa de análise. Essa tarefa é feita pela opção Open File(s), que permite abrir 

os arquivos individualmente, ou pela opção Open Dir, quando for carregar uma pasta 

completa. Os nomes e a quantidade dos arquivos selecionados aparecerão no quadro Corpus 

Files, à esquerda da tela, como se pode ver na Figura 11. 

 

Figura 11 ï Tela inicial do AntConc 

 
Fonte: Elaborada pela pesquisadora. 

 

Ainda no menu File, tem-se a opção de selecionar e excluir arquivos, salvar os 

resultados das análises realizadas, importar e exportar os dados e restaurar a configuração 

original. O botão Clone Results, à direita, no final da tela, permite criar uma cópia dos 

resultados para que possam ser comparados, em janelas independentes. Essa função é 

importante, quando se tem interesse em confrontar o conjunto dos dados obtidos. 

                                                             
14 Todos os itens comentados ao longo das seções 3.2.1 e 3.2.2 estarão destacados em vermelho nas imagens 

ilustrativas. 
15 Disponível em: <http://www.laurenceanthony.net/software/antfileconverter/>. Acesso em: 6 abr. 2017. 
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Antes de ativar qualquer função de análise no AntConc, é preciso configurar a língua 

no menu Global Settings (cf. Figura 12). Como o corpus desta tese está escrito em língua 

portuguesa, a melhor opção é Western Latin 1. 

 

Figura 12 ï Configuração do menu Global Settings do AntConc 

 
Fonte: Elaborada pela pesquisadora. 

 

Ainda no menu das configurações globais (Global Settings), é possível editar as 

opções de cor para realce na análise, a extensão do arquivo a ser aberto (TXT, html, xml ou 

ALL ï todos esses formatos), o tipo e o tamanho da fonte.  

É importante lembrar também de configurar o menu Tool Preferences (cf. Figura 13). 

Nele, deve-se marcar no campo Other Options a caixa Treat all data as lowercase (tratar 

todos os dados como minúsculas) das categorias Clusters/N-Grams, Collocates, Word List e 

Keyword List. Caso contrário, o programa irá diferenciar as letras iniciais entre maiúsculas e 

minúsculas da mesma palavra, o que causará problemas de exaustividade nos resultados, 

gerando duas entradas. 
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Figura 13 ï Configuração do menu Tool Preferences do AntConc 

 
Fonte: Elaborada pela pesquisadora. 

 

A seguir, descrevem-se as principais ferramentas Concordance, Concordance Plot, 

File View, Clusters/N-Grams, Collocates, Word List e Keyword List e suas respectivas 

funções dentro do programa AntConc.  

A primeira ferramenta do menu principal é Concordance ï ela mostra os resultados da 

pesquisa em um formato óKWICô (KeyWord In Context), o que permite ver como palavras e 

frases são comumente usadas em um corpus. O resultado é apresentado em três colunas. Na 

primeira, quantificam-se as ocorrências, na segunda, têm-se as linhas de concordância com 

destaque para as palavras-chave no contexto, e na terceira, a identificação do arquivo em que 

se encontra. A título de exemplo, buscou-se no corpus de Eulálio Motta quantas vezes o 

escritor usou a forma <Liota> para se referir a si mesmo, como mostra a Figura 14: 
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Figura 14 ï Resultado da busca por <Liota> na ferramenta Concordance do AntConc 

 
Fonte: Elaborada pela pesquisadora. 

 

Com a ferramenta Concordance foi possível localizar entre os 215 textos que compõe 

o corpus desta tese, 39 ocorrências de <Liota>, nos respectivos contextos, com a indicação da 

data e do código de identificação do arquivo. Com os resultados, foi possível inferir que 

Eulálio Motta assinou como Liota no período de 1931, 1932 e 1933, apenas nos jornais 

Mundo Novo e O Lidador. A ampliação total do contexto e o acesso ao texto completo podem 

ser feitos clicando sobre a palavra-chave desejada ou acionando o recurso File View. 

Concordance Plot é uma ferramenta de plotografia de concordância, que possibilita 

visualizar os resultados da pesquisa em forma de gráfico, semelhante a um código de barras, 

que mostra a distribuição, no arquivo em questão, da palavra que se está analisando. Ela 

permite ver quais os arquivos incluem a palavra pesquisada e onde aparecem no texto. O 

número de ocorrências e o comprimento de cada texto é mostrado à direita do gráfico. Este, 

por sua vez, pode ser ampliado ou reduzido usando o botão Plot Zoom. Para exemplificar, 

buscou-se por <Mundo Novo> e o resultado apresentou ocorrências em todos os arquivos, 

como se vê na Figura 15: 
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Figura 15 ï Resultado da busca por <Mundo Novo> na ferramenta Concordance Plot do AntConc 

 
Fonte: Elaborada pela pesquisadora. 

 

Com a ferramenta Concordance Plot, identificaram-se 218 ocorrências, sendo 6 no 

jornal O Lidador, 13 no jornal Mundo Novo, 14 no jornal O Serrinhense, 17 no jornal Gazeta 

do Povo, no 20 nos causos e 148 nos panfletos. Ao clicar em cada linha do gráfico, o usuário 

é remetido ao contexto da ocorrência. Com o auxílio da função Clusters/N-Grams, que será 

explicada mais adiante, identificaram-se 2 ocorrências grafadas com hífen <Mundo-Novo> e 

uma com acento circunflexo <Mundo Nôvo>. 

A função File View mostra o texto bruto de arquivos individuais. Isto permite 

investigar com mais detalhes os resultados gerados pelas ferramentas Concordance e 

Concordance Plot, pois as diferentes ocorrências ficam sinalizadas. Neste caso, se uma 

palavra tiver sido especificada, os resultados serão destacados em todo o texto. Também é 

permitido alterar a busca. Com o botão Hit Location é possível saltar pelas ocorrências sem 

precisar percorrer todo o arquivo. A Figura 16, exemplifica a busca por <Mundo Novo> no 

arquivo dos panfletos (P1[1949] a P48[1983]), nos quais registram-se 148 ocorrências: 
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Figura 16 ï Resultado da busca por <Mundo Novo> na ferramenta File View do AntConc 

 
Fonte: Elaborada pela pesquisadora. 

 

A opção Clusters/N-Grams do modelo AntConc 3.4.4 acopla as funções Clusters e N-

Grams das versões anteriores. Esta ferramenta gera uma lista com o resultado da pesquisa, 

conforme a ordem escolhida (alfabética, de frequência, de probabilidade ou de terminações). 

A ordem dessas listas também pode ser invertida, ativando a opção Invert Order. Além dessas 

possibilidades, Clusters/N-Grams agrupa os resultados gerados na Concordance ou 

Concordance Plot com as palavras mais próximas à esquerda (On Left ï busca padrão do 

programa) ou à direita do termo de pesquisa (On Right), de acordo com a opção assinalada. 

Pode-se selecionar o comprimento mínimo e máximo (número de palavras) em cada cluster e 

a frequência mínima de clusters exibidos, o que possibilita localizar expressões comuns em 

todo o corpus. Este procedimento é bem proveitoso quando se trabalha com o levantamento 

de lexias compostas e complexas16.  

Na Figura 17, realizou-se uma busca por <integralista>, utilizando a ferramenta 

Clusters/N-Grams, que gerou uma lista por ordem de frequência de 27 ocorrências, com a 

indicação das 4 palavras mais próximas à direita. 

                                                             
16 Essa temática é discutida nas seções 4.5 As lexias e 4.6 As unidades fraseológicas no corpus de Eulálio Motta. 
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Figura 17 ï Resultado da busca por <integralista> na ferramenta Clusters/N-Grams do AntConc 

 
Fonte: Elaborada pela pesquisadora. 

 

Observa-se que a busca do Search Term foi feita por palavras, o que é o padrão. No 

entanto, é possível fazer por sequência de caracteres desativando a opção Words, ou por meio 

de uma busca sensível a maiúsculas e minúsculas ao ativar a opção Case ou usando 

expressões regulares cheias (com caracteres) ativando a opção Regex. Estas opções de filtro 

para a busca estão disponíveis em todas as opções do AntConc. 

A próxima ferramenta é Collocates. Ela permite investigar padrões não sequenciais na 

língua. Sua função principal é gerar listas ordenadas das palavras próximas ao termo 

pesquisado, chamadas de colocados. Estes são ordenados pela frequência total, pela 

frequência à esquerda e à direita do termo de pesquisa e pelo início e final da palavra. 

Também apresentam uma média estatística, gerada automaticamente pelo programa, que 

mede o nível de relação entre o termo pesquisado e o colocado. Além disso, pode-se 

selecionar a extensão de palavras à esquerda e à direita do termo de pesquisa para localizar os 

colocados e a sua frequência mínima exibida. Se, por exemplo, for necessário um intervalo de 

apenas uma palavra para ver as quais aparecem diretamente à direita do termo de pesquisa, é 
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necessário marcar a opção Same, para manter o tamanho mínimo e máximo do intervalo. 

Nesta ferramenta, pesquisou-se pela variação <cuma> para ver as possíveis colocações que 

integra como base, o que se mostra nas Figuras 18 e 19. 

 

Figura 18 ï Resultado da busca por <cuma> na ferramenta Collocates do AntConc 

 
Fonte: Elaborada pela pesquisadora. 

 

Figura 19 ï Resultado da busca por <cuma> na ferramenta Concordance do AntConc 

 
Fonte: Elaborada pela pesquisadora. 

 

Ao ativar a função Concordance visualizou-se o termo buscado nos respectivos 

contextos como base das coloca­»es: ña cuma t§ danoò, ña cuma ® istoò, ñcuma foiò, ñcuma 
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t§ò e ñcuma l§ se dizò. Na coluna File, tem-se a identificação da localização no corpus. Neste 

caso, as ocorrências foram encontradas nos causos, no panfleto e no jornal O Serrinhense. 

Por fim, as ferramentas Word List (lista de palavras) e Keyword List (listas de 

palavras-chave). A Word List, gera uma lista, ou em ordem alfabética ou por frequência, de 

todas as palavras que constam nos arquivos selecionados para a análise linguística. Assim, é 

possível encontrar rapidamente quais palavras são as mais frequentes e quais são as com 

menor ocorrência em um corpus, neste caso, deve-se assinalar a caixa Invert Order.  

 

Figura 20 ï Resultado da busca por critério de frequência com a ferramenta Word List do AntConc 

 
Fonte: Elaborada pela pesquisadora. 

 

A Figura 20, mostra a lista de palavras gerada pelo AntConc, que possui três colunas: 

1) Rank ï indica a classificação das palavras do corpus por ordem de frequência; 2) Freq ï 

mostra a frequência com que cada palavra ocorre no corpus; e 3) Word ï mostra cada palavra 

referente aos itens das duas colunas anteriores. A lista é organizada conforme o critério 
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escolhido dentre os três disponíveis: 1) Sort by Freq ï é uma busca padrão do programa que 

gera uma lista de palavras por critério de frequência (cf. Figura 20); 2) Sort by Word ï 

organiza as palavras por ordem alfabética; e 3) Sort by Word End ï ordena as palavras 

segundo suas terminações (sílaba final). Após selecionar a opção, é só clicar em Start. 

Como o critério de frequência não será priorizado para eleger as entradas dos verbetes 

do Vocabulário de Eulálio Motta, adotou-se o critério Sort by Word para gerar uma lista de 

palavras em ordem alfabética (cf. Figura 21). A lista compreende 12.861 tipos de palavras, 

que abarcam as classes abertas (substantivos, verbos, adjetivos e advérbios) e as classes 

fechadas (artigos, pronomes, numerais, conjunções etc.), registradas no corpus analisado.  

 

Figura 21 ï Resultado da busca por ordem alfabética com a ferramenta Word List do AntConc 

 
Fonte: Elaborada pela pesquisadora. 

 

A Keyword List, por sua vez, gera uma lista de palavras-chave, comparando a 

frequência das palavras raras do arquivo em análise com a frequência das palavras do corpus 

de referência, o que permite identificar palavras características no corpus de estudo como 

parte de um gênero ou de uma variedade linguística.  
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Para criar uma lista de palavras-chave, primeiro é preciso definir um corpus de 

referência. Optou-se pelo Novo Diccionário da Língua Portuguesa, de Cândido de 

Figueiredo, por conta do período em que foi publicado (1913) e por estar disponível online no 

formato PDF17. Utilizou-se o programa AntFileConverter para converter o PDF em TXT 

(versão compatível com o AntConc). Na sequência, descreve-se o passo a passo para gerar 

uma lista de palavras-chave com o Keyword List do AntConc. Para inserção do corpus de 

referência, destaca-se, na Figura 22, a ordem das ações com a indicação numérica em 

vermelho.  

 

Figura 22 ï Inserção do corpus de referência na ferramenta Keyword List do AntConc 

 
Fonte: Elaborada pela pesquisadora. 

 

O primeiro passo é acessar o menu Keyword List (1), em seguida, o Tool Preferences 

(2) e a opção Keyword List (3). É preciso configurar o método de geração de palavras-chave, 

ou seja, a medida estatística para calcular a chavicidade das palavras do arquivo de destino (4). 

A configuração padrão recomendada é Log Likelihood (log de probabilidade). Depois, 

escolhe-se um limite para exibição do número de palavras-chave (5) com opções de 100 a 

                                                             
17 Disponível em: <http://dicionario-aberto.net/dict.pdf>. Acesso em: 6 abr. 2017. 
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1000, mas o ideal é All Values (todos os valores), pois, assim, abarcar todas as ocorrências. É 

possível escolher se se deseja ou não exibir as palavras-chave negativas (6), que são as 

palavras do arquivo em análise com uma frequência baixa em comparação com a frequência 

no corpus de referência. Neste caso, é interessante assinalar a opção, pois evidencia as marcas 

de uso no corpus de análise. Para adicionar o arquivo com o corpus de referência em TXT, 

seleciona-se a opção Add Files (7) e, em seguida, clica-se em Load (8) para carregar. Quando 

se conclui o carregamento do arquivo, clica-se em Apply (9) e o programa voltará para a tela 

inicial em Keyword List. Para que o programa processe a lista de palavras-chave do corpus 

em análise, é necessário configurar o campo Sort by. Dessa forma, ajusta-se a opção de 

organização da lista, que pode ser: por frequência, por chave, por ordem alfabética ou por 

palavra-chave final. Optou-se pela Sort by Keyword, que gera a lista de palavras-chave em 

ordem alfabética para confrontar com a Word List também gerada em ordem alfabética. Basta 

clicar em Start e automaticamente a lista é gerada, como demonstrado na Figura 23.  

 

Figura 23 ï Resultado da lista de palavras-chave gerada com a ferramenta Keyword List do AntConc 

 
Fonte: Elaborada pela pesquisadora. 
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Para salvar os resultados, basta acessar o menu File, conforme a Figura 10, e 

selecionar a opção Save Output to Text File, escolhendo-se o local de destino. Para realizar 

uma nova pesquisa, utilizando o mesmo corpus, limpam-se as informações anteriores, com a 

opção Clear All Tools and Files no menu File. Vale ressaltar que o programa não diferencia 

palavras empregadas com mais de um sentido, contabilizando apenas a forma gráfica. 

As palavras-chave negativas, ou seja, as de baixa frequência, são exibidas na mesma 

lista, ao final, destacadas em azul. A contagem é reiniciada com elas. Assim, com o corpus de 

Eulálio Motta gerou-se uma lista de 12.861 palavras-chave mais 351 palavras de baixa 

frequência, como na Figura 24. 

 

Figura 24 ï Resultado da lista de palavras-chave de baixa frequência gerada com a ferramenta 

Keyword List do AntConc 

 
Fonte: Elaborada pela pesquisadora. 

 

O uso do AntConc mostra-se eficiente porque dimensiona o volume de dados do 

corpus em análise, observando-se as ocorrências e as variações de uso da língua. Ele permite 

explorar o corpus em sua totalidade de maneira rápida e eficiente, o que seria muito difícil 

manualmente. Os resultados obtidos com as listas de palavras são de extrema importância 
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para o próximo passo, que é gerar o Vocabulário de Eulálio Motta, pois subsidiarão a escolha 

das entradas que irão compor a microestrutura do vocabulário18.  

Para a estruturação do vocabulário, utilizou-se a ferramenta Fieldworks Language 

Explorer (FLEx) que será descrita a seguir. 

 

3.2.2 Fieldworks Language Explorer (FLEx ) e a organização do corpus 

 

O FieldWorks Language Explorer (FLEx) é um programa gratuito produzido pela SIL 

ï Sociedade Internacional de Linguística. A SIL é uma organização científica sem fins 

lucrativos, que tem como objetivo principal estudar e documentar línguas minoritárias para 

traduzir a Bíblia. Para isto, ela desenvolve e disponibiliza diversos softwares que auxiliam nas 

atividades de pesquisa linguística e cultural, alfabetização e educação em língua materna, 

elaboração de dicionários, tradução comunitária e assistida por computador e produção de 

mídia vernácula. A SIL foi iniciada em 1934, nos Estados Unidos, como um treinamento para 

missionários. Atualmente, tem mais de 6.000 membros, em mais de 50 países, e possui status 

consultivo formal da UNESCO e das Nações Unidas19. 

Entre os softwares disponibilizados pela SIL, o FLEx20 (homepage ilustrada na Figura 

25) se destaca por ser um banco de dados que foi projetado para auxiliar os linguistas de 

campo a executar muitas tarefas relacionadas à documentação e à análise da língua em um 

único programa, como: coletar e registrar informações lexicais, fonológicas, morfossintáticas 

e antropocultural, interlinearizar textos, criar e publicar dicionários.  

Diante das suas possibilidades, o FLEx tornou-se útil para a lexicografia, pois ele se 

adequa às especificidades de cada trabalho, permitindo ao lexicógrafo realizar um banco de 

dados mais completo com as opções de inserir textos, sons e imagens, exportar os dados em 

PDF e disponibiliza-los online. A título de exemplo, destacam-se alguns trabalhos realizados 

no Brasil, que utilizaram esse programa, e foram consultados: Estudo lexicográfico da língua 

terena: proposta de um dicionário bilíngue terena-português (SILVA, 2013), Dicionário 

bilíngue kaiwá-português (BARROS, E., 2014), e Vocabulário da construção civil: 

focalizando o universo terminológico da madeira (OCAMPOS, 2016). 

 

 

                                                             
18 A arquitetura do vocabulário é discutida na seção 4.2 A organização do vocabulário.  
19 Dados obtidos na homepage da SIL, disponível em: <https://www.sil.org/about/discover>. Acesso em: 14 abr. 

2017. 
20 Download disponível em: <http://software.sil.org/fieldworks/download/>. Acesso em: 14 abr. 2017. 
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Figura 25 ï Homepage do FieldWorks Language Explorer (FLEx) 

 
Fonte: SIL ï International Society of Linguisticas. 

 

O FLEx é livre para usar, modificar e redistribuir, de acordo com os termos da licença 

pública geral ï GNU Lesser General Public License21. Ele está sendo constantemente 

aprimorado. Em 2017, o FLEx foi atualizado nos meses de janeiro, março e abril. Esta 

atualização é feita automaticamente e o usuário não precisa fazer backup, desde a versão 

FieldWorks 8. No site Github22, é possível acompanhar como os desenvolvedores desse 

programa trabalham as suas versões. O Github é uma plataforma colaborativa de 

gerenciamento de hospedagem e criação de softwares, que permite aos usuários do mundo 

todo ter acesso, analisar e contribuir com o código das ferramentas. Assim, por meio da 

página do FLEx no Github, sugerem-se melhorias e correções, visto que a quantidade de 

contribuições é infinita.  

Com o objetivo de analisar a produtividade e a difusão dessa ferramenta, realizou-se 

uma consulta do FLEx no Github, como se vê na Figura 26, em março de 2017. Verificou-se 

no menu Commits (1), que foram enviadas e aprovadas 2.098 alterações desde a sua criação, 

sendo que, um mês depois, com a publicação da versão FieldWorks 8.3.7 RC2, esse número 

de participações já estava em 4.384. Essa dinâmica de uso é positiva, pois facilita que falhas 

sejam encontradas e corrigidas mais rapidamente, além de acréscimos de novas 

funcionalidades, fazendo com que o programa esteja em constante melhoria e atualização.  

 

 

 

                                                             
21 Disponível em: <http://www.gnu.org/licenses/lgpl-2.1.html>. Acesso em: 23 abr. 2017. 
22 Disponível em: <https://github.com/sillsdev/FieldWorks>. Acesso em: 17 mar. 2017. 
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Figura 26 ï Homepage do Github/FieldWorks 

 
Fonte: Github. 

 

Ainda, na Figura 26, no menu principal do Github, em branches (2), encontram-se 

disponíveis as cinco árvores utilizadas na divisão do algoritmo da ferramenta. Em releases 

(3), estão 132 versões funcionais do sistema que foram liberadas e, até o momento, são 30 

colaboradores (4) que cooperam com o código. 

O FLEx permite que os usuários, com acesso ao mesmo projeto, colaborem com 

pesquisadores localizados em qualquer lugar, por meio de um processo de sincronização dos 

dados. Logo, várias pessoas podem participar do mesmo projeto, otimizando o tempo e 

aumentando a produtividade.  

Por todas as possibilidades e vantagens destacadas, adotou-se a versão FieldWorks 

8.3.7 RC2, atualizada em 6 de abril de 2017, para a realização do Vocabulário de Eulálio 

Motta. Vale ressaltar que este projeto foi cadastrado na plataforma da SIL e está registrado no 

repositório Language Depot23, para que seja possível futuramente sincronizar todos os dados 

gerados nesta tese e assim poder ampliar o corpus de análise e a equipe de trabalho.  

A seguir, descreve-se a estrutura e o funcionamento do programa, a fim de demonstrar 

a sua aplicação. Após o download do FLEx, o primeiro passo é a criação de um novo projeto 

na plataforma, como se vê na Figura 27. 

 

 

                                                             
23 Disponível em: <https://public.languagedepot.org/projects/show/br-por-flex?jump=my>. Acesso em: 28 fev. 

2017. 
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Figura 27 ï Criação de um novo projeto no FieldWorks 

 
Fonte: Elaborada pela pesquisadora. 

 

Depois da criação do projeto e a definição do sistema de escrita em português, o FLEx 

remete o usuário para a tela inicial, como se demonstra na Figura 28.  

 

Figura 28 ï Tela inicial do FLEx 

 
Fonte: Elaborada pela pesquisadora. 
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Além da barra do menu principal, que navega pelas funções mais gerais do FLEx, 

como abrir ou restaurar um projeto, a janela do programa é dividida em três painéis principais. 

À esquerda, o painel de navegação, apresenta uma lista, no canto inferior, com as cinco áreas 

de trabalho ï Léxico, Texts & Words, Gramática, Notebook e Listas24. Cada uma tem as suas 

opções específicas, elencadas no canto superior. No centro, o painel central, e à direita, o 

painel de detalhes, ambos exibem o campo de edição da ferramenta selecionada à esquerda. 

As cinco áreas de trabalho assinaladas na Figura 28 têm as seguintes finalidades: 

Léxico (1) é o espaço onde se constroem os verbetes. Possui campos pré-definidos, que podem 

ser visualizados ou ocultados de acordo com a configuração adotada. Texts & Words (2) é o 

local onde são armazenados todos os textos transcritos. Gramática (3) é o recurso que permite 

inserir a classificação gramatical das unidades lexicais armazenadas. Notebook (4) exibe todos 

os dados antropológicos registrados, sendo possível acrescentar informações. Nas versões 

anteriores do FLEx, essa função era desenvolvida por outro programa. Por fim, Listas (5) 

permite a edição de opções de lista para determinados campos no banco de dados, gerada a 

partir dos dados inseridos durante a configuração do produto.  

Para iniciar a construção do Vocabulário de Eulálio de Motta na plataforma do FLEx 

foi necessário inserir o corpus da pesquisa na área Texts & Words, como se mostra na Figura 

29, na subseção Textos Interlinearizados (1), pelo atalho ou em Inserir no menu principal (2). 

 

Figura 29 ï Inserção do corpus da pesquisa na área Texts & Words do FLEx 

 
Fonte: Elaborada pela pesquisadora. 

                                                             
24 O FLEx é originalmente em língua inglesa, por isso, quando se define o sistema de escrita em português, nem 

todos os campos são traduzidos. 
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Uma vez fixados na aba Fundamental (3), do terceiro painel, o corpus já está salvo. O 

título pode ser inserido na aba específica (4) ou em Info, onde se tem os campos para registrar 

todos os metadados do texto (fonte, gênero, comentários, participantes, localização e dados da 

coleta). A data de criação e de modificação dos dados são atualizadas automaticamente. Os 

metadados dos 215 textos que compõem o corpus desta tese foram editados individualmente, 

como se vê na Figura 30. 

 

Figura 30 ï Edição dos metadados do corpus da pesquisa na área Texts & Words do FLEx 

 
Fonte: Elaborada pela pesquisadora. 

 

Ainda nessa área de trabalho, Texts & Words, é possível editar, extrair a concordância 

da lista de palavras dos textos conforme sua ocorrência, fazer diversos tipos de buscas e ter 

acesso à estatística geral. 

Após a inserção do corpus, iniciou-se a criação das entradas lexicais, as quais foram 

escolhidas a partir de uma pré-seleção da Word List gerada pelo AntConc. O FLEx 

possibilita adicionar entradas de quatro maneiras diferentes. Para a organização do 

Vocabulário de Eulálio Motta, elegeram-se duas opções que mais se adequaram à proposta 

desta tese em compor um vocabulário de lexias simples, compostas e complexas. A primeira 

forma de registro das entradas adotada foi pela área de trabalho Léxico, como se demonstra 

na Figura 31. Editar léxico é a principal ferramenta de edição do FLEx, pois permite registrar 

várias informações para cada entrada lexical.  

 

 


